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1 APRESENTAÇÃO 

 

A Universidade do Extremo Sul Catarinense, Unesc, mantida pela Fundação Educacional 

de Criciúma, FUCRI, caracteriza-se por ser uma Instituição Comunitária, sem fins lucrativos, com 

abrangência local, nacional e internacional. Tem o compromisso da inserção social e o 

desenvolvimento da comunidade a qual está inserida, por meio do ensino de qualidade, da produção 

e disseminação do conhecimento pela pesquisa e ações de extensão. Diante dos novos cenários 

educacionais, a Instituição propõe ampliar sua atuação por meio do modelo de Educação a Distância 

com a qualidade e a experiência que mantém há mais de 50 anos o ensino presencial. 

 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

2.1DADOS DA MANTENEDORA 

▪ Código e-MEC: 332 

▪ Nome: Fundação Educacional de Criciúma – FUCRI. 

▪ Data de Criação: 22/06/1968. 

▪ CNPJ n.: 83.661.074/0001-04. 

▪ Endereço: Avenida Universitária, n° 1105 – Bairro Universitário. CX. nº 3167. CEP – 

88.806-000 – Criciúma - SC. 

▪ Base Legal:  

o Criada por meio da Lei Municipal nº 697, de 22 de junho de 19681. Posteriormente, 

essa Lei foi alterada pela Lei Municipal nº 2272, de 21 de Dezembro de 19872, e, 

por fim, pela Lei Municipal nº 2879, de 15 de outubro de 19933, que consolida a 

legislação referente à Fundação Educacional de Criciúma, revoga a Lei nº 

2272/1987, além de dar outras providências. 

o Estatuto registrado no 1º ofício de registro civil das pessoas naturais, títulos e 

documentos e de pessoas jurídicas - cartório Almada Fernandes, registro n. 011921, 

em 02/10/2023, no livro A-058, folha 115. 

 
1Lei Municipal nº 697, de 22 de junho de 1968. Disponível em http://leismunicipa.is/ipkce. 
2Lei Municipal nº 2272, de 21 de dezembro de 1987. Disponível em http://leismunicipa.is/kpaig. 
3Lei Municipal nº 2879, de 15 de outubro de 1993. Disponível em http://leismunicipa.is/fkiph 
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▪ Alvará de funcionamento código de controle D8200S8084JX0- Prefeitura Municipal de 

Criciúma- Secretaria da Fazenda. 

▪ Utilidade Pública Municipal: Lei n. 725, de 28 de maio de 1969 – Criciúma – SC. 

▪ Utilidade Pública Estadual: Certidão datada de 18 de setembro de 2015, em 

conformidade com as Leis 16.038 (03.07.2013), e 15.125 (19.01.2010). 

 

2.2 DENOMINAÇÃO DA MANTIDA 

▪ Código e-MEC: 482 

▪ Nome: Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. 

▪ Endereço: Avenida Universitária, n° 1105 – Bairro Universitário. CX. nº 3167. CEP – 88.806-

000 – Criciúma - SC. 

▪ Telefones: (48) 3431-2565.  Site: http://www.unesc.net 

▪ Base Legal: Estatuto registrado no 1º ofício de registro civil das pessoas naturais, títulos e 

documentos e de pessoas jurídicas - Cartório Almada Fernandes, registro n. 011316 em 

13/10/2022, no livro A-056, folha 110. 

▪ Reconhecimento como Universidade: Resolução n. 35/97/CEE-SC, de 16/10/1997, e Parecer 

133/97/CEE-SC, de 17/06/1997, publicados no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina n. 

13.795, de 04/11/1997. 

▪ Credenciamento para Oferta de Cursos Superiores na Modalidade a Distância: Portaria n. 45, 

de 22 de janeiro de 2013, publicado no Diário Oficial da União, Seção 1, de 23 de janeiro de 

2013. 

▪ Qualifica como Instituição Comunitária de Educação Superior (ICES) a Universidade do 

Extremo Sul Catarinense - UNESC: Portaria nº 635, de 30 de outubro de 2014, publicado no 

Diário Oficial da União nº 211, Seção 1, 31 de outubro de 2014. 

▪ Recredenciamento da UNESC: Portaria n. 723, de 20 de julho de 2016, publicado no Diário 

Oficial da União Seção 1, de 21 de julho de 2016, n. 139, página 52. 

▪ Recredenciamento a Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) para a oferta de 

cursos superiores na modalidade a distância. Portaria n. 1037, de 17 de dezembro de 2021, 

publicado no DOU n° 238, Seção 1, de 20 de dezembro de 2021, página 178. 
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2.3 PERFIL E MISSÃO DA UNESC 

 

A UNESC é uma Instituição Comunitária de educação superior sem fins lucrativos, gerida 

por Conselhos (CONSU e CSA) constituído pelos segmentos internos e da sociedade civil. Seu 

objetivo maior é promover o desenvolvimento regional a partir de ações ensino, pesquisa e extensão. 

O desenvolvimento da UNESC, processo que vem se desenvolvendo ao longo de seus quase 

cinquenta anos de história, tem sido orientado, em cada período, por categorias estratégicas que, por 

um lado, configuram a identidade da Instituição e, por outro, orientam a elaboração dos planos 

estratégicos e de desenvolvimento institucional, integrando as políticas, os processos e as práticas 

institucionais. 

A Unesc entende por sociedade ideal uma sociedade democrática, igualitária, centrada no 

desenvolvimento humano, com um olhar social justo e ecologicamente integral, com novas e 

diferentes formas de participação do cidadão, que sobreponha os interesses coletivos aos individuais. 

Nessa nova sociedade, fundamentada na solidariedade, na ética e na transparência, a distribuição de 

renda e de bens se torna uma possibilidade concreta. A preocupação com o meio ambiente deve 

desencadear atitudes em que se utilizem os recursos naturais de forma apropriada, para satisfazer as 

necessidades básicas da população, sem prejuízo às gerações futuras. 

Pretende-se garantir a todas e a todos o acesso ao conhecimento científico, ao conhecimento 

tecnológico, ao conhecimento cultural e à oportunidade de trabalho, incentivando a cultura da paz 

(entendida não como ausência de conflitos, mas a vivência destes sem violência em suas mais diversas 

formas de expressão) e da espiritualidade (entendida como atitude que promove a vida, contra todos 

os mecanismos de destruição e de morte), opondo-se, assim, ao consumismo desenfreado. Nessa 

sociedade, todos devem ter acesso à saúde, à educação, ao lazer, à segurança, à moradia, ao trabalho 

de qualidade, aos bens naturais, culturais e tecnológicos, para o desenvolvimento do ser humano em 

todas as suas dimensões: física, mental, cultural e espiritual.  

Esses valores devem ser vividos na família, na escola, na universidade e em toda sociedade, 

buscando construir para o ser humano uma vida digna, respeitando as suas necessidades básicas 

fundamentais. Um ser humano que deve ser cidadão crítico, participativo e propositivo, sujeito 
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empreendedor, consciente das riquezas nacionais, humanas e naturais, também de seu papel de 

transformação no mundo e comprometido com a preservação da vida no planeta. Deve, em primeiro 

lugar, buscar a sua própria identidade, vivenciando valores que o tornam um ser humano melhor e 

mais feliz. 

A Unesc, uma universidade comunitária, com nível de excelência educacional, conquistará 

espaço no mundo regionalizado e globalizado, tendo como referência sua Missão, Visão, Princípios 

e valores apresentados a seguir: 

 

Missão 

Educar, por meio do ensino, pesquisa e extensão, para promover a qualidade e a 

sustentabilidade do ambiente de vida. 

 

Visão 

Ser reconhecida como uma Universidade Comunitária, de excelência na formação 

profissional e ética do cidadão, na produção de conhecimentos científicos e tecnológicos, com 

compromisso socioambiental. 

 

Princípios e Valores 

Na gestão universitária, buscamos: 

● Gestão democrática, participativa, transparente e descentralizada. 

● Qualidade, coerência e eficácia nos processos e nas ações. 

● Racionalidade na utilização dos recursos. 

● Valorização e capacitação dos profissionais. 

● Justiça, equidade, harmonia e disciplina nas relações de trabalho. 

● Compromisso socioambiental. 

● Respeito à biodiversidade, à diversidade étnico-ideológico-cultural e aos valores 

humanos. 

 

Nas atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, primamos por: 
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● Excelência na formação integral do cidadão. 

● Universalidade de campos de conhecimento. 

● Flexibilidade de métodos e de concepções pedagógicas. 

● Equilíbrio nas dimensões acadêmicas. 

● Inserção na comunidade. 

 

Como profissionais, precisamos: 

● Ser comprometidos com a missão, os princípios, os valores e os objetivos da Instituição. 

● Tratar as pessoas com atenção, respeito, empatia e compreensão. 

● Desempenhar as funções com ética, competência e responsabilidade. 

● Fortalecer o trabalho em equipe. 

● Respeitar a própria formação. 

 

Contribuindo para a construção dessa sociedade, a Unesc, com nível de excelência 

educacional, conquistará espaço no mundo regionalizado e globalizado e, dentro dessa perspectiva, 

deve ser aberta e comunitária, com qualidade de ensino e educação integral, ou seja, uma educação 

que contribua para a formação de profissionais capazes de atuar como agentes de transformação e de 

construção da sociedade a partir de outros princípios e valores. Profissionais com competências, 

capazes de preservar o conhecimento historicamente acumulado e de construir novos conhecimentos 

por meio da pesquisa e da prática reflexiva (não reiterativa, de mera repetição). 

A Universidade, com atitude proativa, participa das discussões da sociedade, incentiva e 

elabora materiais educativos nas diversas áreas do conhecimento e propõe projetos sociais, 

empresariais e comunitários que integram o conhecimento científico e o conhecimento popular em 

todas as suas formas de expressão. Contribui, portanto, para estabelecer relações transformadoras 

entre a academia e a comunidade, de modo que possibilite a construção de novos conhecimentos, 

prevalecendo a socialização deles alicerçados no objetivo comum de trabalhar em prol da sociedade. 

Na Unesc, entende-se que o processo de ensino-aprendizagem deve ser comprometido 

com os valores humanos essenciais já mencionados, visando ao bem-estar da comunidade e à 

melhoria da qualidade de vida do ser humano, com investimento em projetos tecnológicos que 
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discutam questões relativas à sobrevivência da vida das pessoas e do planeta. Assim, a Unesc 

desenvolve programas sociais que possibilitem a inclusão de todos e todas, oportunizando a 

participação no crescimento e no desenvolvimento regional, cujos impactos refletem em nível 

nacional e, por vezes, internacional. 

A Unesc tem se proposto a discutir disruptivamente a relação entre o processo de 

aprendizagem e a sociedade, observando a comunidade da qual faz parte, as necessidades colocadas 

pela globalização nos dias de hoje e as contribuições de nossos acadêmicos e acadêmicas a essa 

sociedade heterogênea, inquieta e dinâmica. Assim sendo, com o lançamento do Programa de 

Inovação Curricular e Pedagógica – INOVA UNESC, tem se intensificado o olhar para os princípios 

institucionais da Graduação e para os princípios de formação do acadêmico e da acadêmica da Unesc, 

os quais seguem abaixo e que norteiam as ações vinculadas aos processos de aprendizagem dentro da 

Universidade. 

 

2.4 DADOS SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS 

 

A Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) está situada em Criciúma, no sul 

de Santa Catarina. O município abrange uma área de 234,865 km² e possui, aproximadamente, 21.93 

habitantes (IBGE, 2021)4. A cidade de Criciúma historicamente pode ser considerada como um 

“laboratório de relações raciais”, como nos cita o historiador Ivan de Souza Ribeiro (2005). Pois 

observamos na história da cidade a tentativa da construção de uma historiografia que cria o mito da 

“Cidade das Etnias”, mas privilegia a imigração dos grupos de imigrantes alemães, italianos, 

portugueses, poloneses, e apaga a presença dos grupos indígenas e pessoas negras alforriadas. Esses 

povos tiveram influência significativa no desenvolvimento, não só de Criciúma, mas também das 

demais cidades que compõem o sul de Santa Catarina. 

A região do sul ocupa uma área de 9.594 km² (IBGE, 2021), equivalente a um pouco 

mais de 10% do território do estado. Compreende 45 municípios e abriga uma população estimada 

em mais de 1.028 mil habitantes, dos quais cerca de 720 mil moram nas áreas urbanas. Está dividida 

 
4 IBGE. Cidades e Estados: Criciúma (SC). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2021. Disponível 

em: https://bit.ly/3sobkec. Acesso em: 21 2. 2024. 

https://bit.ly/3sobkec
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em três microrregiões, a saber: Associação dos Municípios da Região de Laguna (AMUREL), 

Associação dos Municípios da Região Carbonífera (AMREC) e Associação dos Municípios do 

Extremo Sul Catarinense (AMESC). 

A partir de 1940, Criciúma entrou em um processo de modernização e diversificação 

econômica. Assim, a partir de 1960 e 1970, consolidaram-se, além da extração do carvão, principal 

atividade, as indústrias cerâmicas, de vestuário, alimentícias, de calçados, da construção civil, de 

plásticos e metal-mecânicas, sendo que, atualmente, a cidade possui como principais atividades o 

vestuário, o plástico, a cerâmica e a metal-mecânica. 

Com os choques do aumento do petróleo nos anos 1970, houve nova valorização de 

nossa riqueza mineral, quando o carvão catarinense passou a substituir os derivados de energético 

dentro de um projeto de industrialização comandado pela União. Em 1985, as atividades 

carboníferas geravam aproximadamente 11 mil empregos diretos e uma produção de 19,8 milhões 

de toneladas. No início, até o final da década de 1990, o setor foi desregulamentado por Decreto do 

Governo Federal, mergulhando toda a região sul catarinense em profunda crise. 

O início de uma nova fase de desenvolvimento da atividade carbonífera no Sul do Estado 

se avizinha com a implantação de um parque térmico na região. Estudos técnicos vêm sendo 

realizados com base em tecnologias avançadas já desenvolvidas nos Estados Unidos. O trabalho tem 

envolvido as empresas mineradoras da região que desenvolvem políticas de recuperação e de 

proteção ambiental, de segurança e saúde do trabalhador e da trabalhadora e investimentos na 

qualificação tecnológica das minas. 

Dessa forma, apesar de o setor carbonífero ser responsável por 90% dos empregos 

gerados pela indústria de transformação na cidade de Criciúma em 1965, foi justamente naquele 

período que se iniciou o processo de diversificação das atividades produtivas, que abrangia 

principalmente a fabricação de azulejos e a confecção de peças do vestuário. 

O sul de Santa Catarina é o maior polo cerâmico do país, representando 26% da produção 

nacional e 44% de nossas exportações, gerando aproximadamente 5,3 mil empregos diretos. Essa 

indústria teve origem nas pequenas atividades comerciais que se transformaram em indústrias de 

porte, e nas pequenas olarias, que se tornaram fábricas de lajotas glasuradas e de azulejos. Porém, o 
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impulso efetivo às atividades cerâmicas veio no ano de 1970 e início de 1980, com uma política de 

crédito patrocinada pelo Banco Nacional de Habitação. 

A indústria do vestuário originou-se em Criciúma, na segunda metade do ano de 1960, 

com pequenas casas comerciais que revendiam produtos para as mineradoras e os conhecidos 

armarinhos, que comercializavam roupas, alimentos e utensílios domésticos. Em vez de comprarem 

peças de vestuário em centros maiores, muitos e muitas comerciantes passaram a confeccionar suas 

próprias marcas. Nesse entremeio do setor carbonífero e cerâmico, a indústria do vestuário teve um 

crescimento exponencial no ano de 1980, estimulando atividades correlatas, como lavanderias, 

serigrafias, estamparias e outras.  

Portanto, a economia sul catarinense, a qual mantém a cidade de Criciúma como seu 

centro, apresenta três características: é uma economia especializada, na qual se destaca a indústria de 

revestimentos cerâmicos; é diversificada, com relação às indústrias de plásticos, de tintas, de 

molduras, de vestuário, de calçados, de metalomecânica e química; é integrada, pois comercializa 

com todo o mercado nacional, inclusive, exportando para diversos países, além de sediar várias 

empresas que fornecem peças e equipamentos para os setores locais mais importantes. 

Nesse sentido, em suas ações cotidianas a UNESC tem se comprometido em fortalecer 

seus princípios democráticos enquanto universidade comunitária. Construindo espaços coletivo, 

horizontalizados e participativos dentro e fora da comunidade acadêmica. Oportunizando a criação 

ou o desenvolvimento de novas ideias e metodologias que permitam a melhoria dos processos e a 

busca constante pela excelência do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Dessa forma, reiterando o que já fora colocado, a Unesc vem promovendo espaços de 

discussão e de reflexão sobre o ensino, com vistas à aprendizagem como foco, posto que, hoje, o 

protagonismo do processo de ensino-aprendizagem deve estar na/o estudante, considerando, 

inclusive, a/o egressa/o da UNESC, uma vez que seu olhar passa a ser daquele/a que utiliza dos 

conhecimentos vivificados na Universidade para contribuir para o crescimento e o desenvolvimento 

da sociedade na qual está inserido/a. Isto posto, o Programa INOVA UNESC tem olhado para a 

formação do futuro acadêmico e da futura acadêmica numa perspectiva de competências a serem 

adquiridas, as quais são, efetivamente, aquilo que se espera para e na comunidade para ele/ela irá. 

Trata-se de um processo de leituras, estudos e vivências para se efetivar uma formação integral do 
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indivíduo, ou seja, uma formação acadêmica e humana, como se apresentam a Missão e Visão dessa 

universidade. 

 

2.5 BREVE HISTÓRICO DA UNESC E O EAD 

Em seu histórico, consolidando os princípios de seu perfil institucional, a Fundação 

Educacional de Criciúma – Fucri – foi instituída pelo Poder Público Municipal, concretizando um 

desejo que nasceu da participação comunitária na busca coletiva pelo atendimento às necessidades 

regionais. Em 1970, foi criada a primeira escola de ensino superior que foi denominada Faculdade de 

Ciências e Educação de Criciúma – Faciecri. Nos anos seguintes, criaram-se as Escolas Superiores 

de: Educação Física e Desportos – Esede; Tecnologia - Estec; e Ciências Contábeis e Administrativas 

– ESCCA, respectivamente nos anos de 1974 e 1975. Em 1987, a Fucri reavaliou suas finalidades e, 

com ampla mobilização, obteve a aprovação de mudanças em sua estrutura organizacional, 

garantindo a autonomia na escolha de seus dirigentes maiores, até então indicados pelo Poder Público 

Municipal.  

Nesse contexto, a conquista da União das Faculdades de Criciúma – Unifacri, em 1991, 

com regimento aprovado pelo Parecer nº 256/91, de 24/09/91, do Conselho Estadual de Educação, 

foi marco fundamental no histórico da Instituição e da região Sul catarinense. 

Por mais de três anos, o processo de discussões internas sobre as formas de agrupar os 

cursos então existentes, de modo a criar uma estrutura pré-universitária, promoveu à Instituição o 

avanço em direção a uma visão ampla quanto à função do Ensino Superior e, principalmente, com 

relação à sua inserção na comunidade externa. 

O modelo de gestão estabelecido, considerando a Fucri – Mantenedora - e a Unifacri – 

Mantida, foi uma conquista, pois possibilitou eliminar a superposição de poderes, delegando aos 

órgãos colegiados o papel de maior relevância na execução da vida institucional. Garantida essa etapa, 

iniciou-se a caminhada rumo à organização acadêmica de Universidade. 

Seguindo ao encontro dos objetivos a que se propunha, a Instituição alcançou uma etapa 

importante dessa caminhada em 1993, quando o Conselho Federal de Educação aprovou o processo 

de Carta-Consulta para a transformação da Unifacri em universidade, pela via do reconhecimento, e 
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delegou competência ao Conselho Estadual de Educação, que, pela Portaria nº 04/93, constituiu a 

Comissão Especial de Acompanhamento. 

Esse processo de avaliação e acompanhamento, que perdurou por quatro anos, foi 

concluído em 17 de junho de 1997, em sessão plenária do Conselho Estadual de Educação de Santa 

Catarina, o qual aprovou por unanimidade as conclusões apresentadas pelo conselheiro relator, as 

quais foram acompanhadas pela Comissão de Ensino Superior.  

Dessa forma, pela Resolução nº 35/97/CEE/SC, datada de 16 de outubro de 1997 e 

publicada no Diário Oficial de Santa Catarina, nº 13.795, de 04/11/97, a Universidade do Extremo 

Sul Catarinense – Unesc – foi reconhecida com o campus de Criciúma, tendo como finalidade a 

produção, preservação e disseminação do conhecimento por meio de ações voltadas ao ensino, à 

pesquisa e à extensão. 

A Unesc, reconhecida na sociedade como Universidade Comunitária, expandiu suas 

ações, com novos cursos de graduação e pós-graduação em diferentes áreas, articuladas, com a 

pesquisa e a extensão, empreendendo ações, programas e projetos que concretizassem sua Missão 

Institucional, que à época se constituía em: “Promover o desenvolvimento regional para melhorar a 

qualidade do ambiente de vida”, cuja justificativa era o fato de a Universidade estar inserida em uma 

região degradada pela exploração mineral do carvão. 

Com o objetivo de aperfeiçoar suas atividades para novas conquistas na concretização de 

sua Missão; em 2006-2007, foi implementada a nova estrutura administrativa na Unesc, alicerçada 

em dois princípios fundamentais: 

1)  Excelência nas atividades de ensino, pesquisa e extensão: entendida como o 

fundamento que sustenta sua identidade de Universidade, refletida em políticas e ações 

materializadas, respectivamente, em seu Projeto Pedagógico Institucional e em seu planejamento 

estratégico, subsidiado pelos resultados da avaliação institucional; 

2)  Gestão compartilhada, participativa e descentralizada: por meio da qual a comunidade 

acadêmica se torna mais envolvida nas decisões institucionais e também possibilitar mais autonomia 

às instâncias institucionais, dentro dos limites de sua competência. 
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Além desses dois eixos, entendeu-se que deveriam ficar garantidos os princípios básicos 

em relação às decisões acadêmicas e administrativas que são: o equilíbrio entre ensino, pesquisa e 

extensão e à prevalência do acadêmico sobre o administrativo de forma sustentável. 

Considerando o exposto e o contexto atual da educação, há que se reforçar uma 

necessidade bastante forte de profissionais autônomos/as e com competências e habilidades 

necessárias às várias áreas do conhecimento. Dentre as competências, ressaltam-se a capacidade de 

trabalhar com autonomia intelectual, que pressupõe a capacidade de planejamento e de organização 

individual, as quais são inerentes à modalidade de Educação a Distância.  

Diante dos desafios deste novo milênio e necessidades da sociedade atual, precisam surgir 

novas propostas pedagógicas que contemplem flexibilidade curricular e adoção de metodologia que 

compatibilize espaço e tempo para a inserção no mundo do trabalho e competências de cidadania. 

Desta forma, a Unesc, em sintonia com os documentos que regulam a educação superior, deve 

mobilizar a organização dos currículos dos cursos nas suas diferentes nuances, considerando a 

flexibilização, a interdisciplinaridade, o desenvolvimento de competências, a formação humana e 

profissional, a contextualização e a problematização. 

Na UNESC, a concepção de Educação a Distância ampara-se nas Diretrizes e Normas 

Nacionais para a oferta de Programas e de Cursos de Educação Superior na Modalidade a Distância.  

Sendo assim, caracteriza-se a EaD como: 

 

Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica, nos processos de ensino e 

aprendizagem, ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 

com pessoal qualificado, políticas de acesso, acompanhamento e avaliação compatíveis, entre 

outros, de modo que se propicie, ainda, maior articulação e efetiva interação e 

complementariedade entre a presencialidade e a virtualidade [...]. (BRASIL, 2016). 

 

A Educação a Distância (EaD) na UNESC concretiza-se por meio da Unesc Virtual, é 

constituída por estrutura e experiência de uma das principais universidades não estatais do Brasil, 

amplarede de profissionais, professores altamente qualificados, além do acesso a toda estrutura física 

do campus da Unesc e dos Polos de Apoio Presencial (PAP). 

O setor de Educação à Distância (Sead), criado pela Resolução n. 09, de 21 de agosto de 

2003, do Conselho Universitário, que validou as ações desenvolvidas desde 2000, quando iniciaram 
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os estudos e projetos de Educação a Distância nessa Universidade, amparados na Lei n. 9.394/96 

(LDB) que possibilita a oferta de EaD "em todos os níveis e modalidades de ensino" (art. 80).   

A partir de 2004, a Unesc foi credenciada pelo MEC para oferta de cursos de Pós-

Graduação Lato Sensu a distância, conforme Portaria n. 2.695, de 2 de setembro de 2004, sendo o 

curso de Gestão e Inovação Tecnológica na Construção Civil seu primeiro Curso neste nível de 

ensino. Na Graduação, as ações em EaD envolvem a oferta de disciplinas a distância desde 2007/1 

nos cursos de graduação da UNESC, reconhecidos e regulamentados internamente pela Resolução n. 

10, de 17 de julho de 2008, da Câmara de Ensino De Graduação. 

 Em 2009/2 iniciou-se o processo de credenciamento para a oferta de cursos de graduação 

na modalidade a distância junto ao SEED/MEC. As políticas institucionais em Educação a Distância 

estão regulamentadas pela Resolução n. 02, de 09 de junho de 2011, da Câmara de Ensino de 

Graduação da UNESC. 

Em 2013, a UNESC foi credenciada pelo Ministério da Educação (MEC) para a oferta de 

cursos superiores na modalidade a distância, com conceito institucional 4, com abrangência de 

atuação em sua sede, conforme Portaria n. 45, de 22 de janeiro de 2013. Junto neste processo, foi 

autorizado pela Portaria n. 33, de 31 de janeiro de 2013, o Curso de Tecnologia em Gestão Comercial, 

o qual obteve conceito 5, e cujo reconhecimento ocorreu em fevereiro de 2016, obtendo Conceito 4.  

No ano de 2016, a UNESC, de acordo com a legislação então vigente, a qual possibilitava 

20% das disciplinas a distância em cursos presenciais, passou a ofertar as seguintes disciplinas: 

Empreendedorismo, Produção e Interpretação de Texto. 

No primeiro semestre de 2017, houve a implementação de uma disciplina 

institucionalizada na modalidade a distância. Esse projeto envolveu 11 professores de Metodologia 

Científica e da Pesquisa, 41 Cursos de Graduação Presencial e 1483 acadêmicos/as, os quais foram 

organizados em 16 turmas nas respectivas salas virtuais. A partir de 2017 a disciplina passou a ser 

ofertada em todos os semestres seguintes e no segundo semestre foi implementada a disciplina de 

Introdução à Engenharia e Segurança do Trabalho na modalidade EaD. 

Também em 2018/2, a Unesc ofereceu os cursos de Pós-Graduação - Especialização em 

Gestão Administrativa e Processos Organizacionais na Educação Superior (100% a distância) e 

Educação a Distância no Ensino Superior. 
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Foi ofertada a disciplina de Pós-Graduação Stricto Sensu a distância intitulada de 

Metodologia do Ensino Superior, no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde – Mestrado 

e Doutorado, dentro do programa Minter e Dinter (2018). 

No ano de 2018, as disciplinas de graduação presenciais 20% a distância envolveram toda 

a equipe do SEaD. Nesse sentido, a Assessoria Pedagógica desenvolveu o trabalho de planejamento, 

organização e assessoramento dos professores das referidas disciplinas na modalidade a distância. 

Em 2018/2 ampliando para as disciplinas institucionais também Introdução à Economia. 

Também em 2018/2, a Unesc ofereceu os cursos de Pós-Graduação - Especialização em 

Gestão Administrativa e Processos Organizacionais na Educação Superior (100% a distância) e 

Educação a Distância no Ensino Superior.  

Foi ofertada a disciplina de Pós-Graduação Stricto Sensu a distância intitulada de 

Metodologia do Ensino Superior, no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde – Mestrado 

e Doutorado, dentro do programa Minter e Dinter (2018). 

No ano de 2019, outras disciplinas na modalidade a distância na graduação presencial 

foram ofertadas proporcionando que mais áreas do conhecimento contemplassem a aprendizagem 

mediada pela tecnologia como as áreas da saúde e tecnologias, como Enfermagem, Biomedicina, 

Farmácia, Odontologia, Medicina e Nutrição e também os cursos de Engenharia Civil, Engenharia 

Mecânica, Engenharia Química, entre outras. 

Em agosto de 2019, a Unesc amplia consideravelmente seu portfólio de graduação com a 

oferta, nos polos sede, Balneário Rincão e de Araranguá, dos seguintes cursos: Administração, 

Ciências Contábeis, Recursos Humanos, Processos Gerenciais e Pedagogia. Em outubro de 2019, os 

cursos tecnológicos de Gestão Comercial, Marketing, Turismo e de Gastronomia, este semipresencial 

e somente na sede. Para 2020, o portfólio de cursos graduação EAD foi novamente ampliado com a 

oferta para 26 cursos: Gestão Financeira, Serviço Social e Análise de Desenvolvimento de Sistemas.  

Em 2020/1 iniciaram os cursos de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Serviço 

Social. Em 2020/2 iniciaram os cursos de Jornalismo, Comunicação Digital e Publicidade e 

Propaganda os quais compõem a Ecocria. Em 2021/1 iniciam as turmas dos cursos semipresenciais 

de Nutrição e Estética e Cosmética. Em 2021/2, tem-se a oferta do curso de Gestão do Agronegócio. 
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Em 2023, a Unesc conta com 44 cursos de graduação presenciais, 18 cursos de graduação 

EaD, 8 cursos de mestrado, 5 cursos de doutorado, 710 docentes, dos quais 24,37% são doutores e 

40,74% são mestres, mais de 13.000 estudantes, 94 grupos de pesquisa cadastrados no CNPq, 10 

programas de pesquisa, 418 projetos de pesquisa, 20 programas de extensão e 164 projetos de 

extensão (UNESC, PROEN, 2023). 

A partir do cenário exposto, verifica-se que a UNESC, universidade comunitária 

consagrada na região do extremo sul do Estado de Santa Catarina, prima pela excelência da qualidade 

do ensino na modalidade a distância, possibilitando o uso de recursos diversificados, levando em 

consideração nesse processo os saberes e as experiências dos docentes e da equipe técnica pedagógica 

da Unesc Virtual. 

 

 

3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

3.1 DADOS GERAIS DO CURSO 

▪ Curso: Serviço Social 

▪ Grau: Bacharelado 

▪ Modalidade: EaD 

▪ Base Legal do curso: 

o Autorização: Resolução Consu nº 30, de 28/10/2019, que cria o curso de Serviço 

Social Bacharelado na modalidade a distância 

▪ Número de vagas anuais autorizadas: 150 vagas, conforme Resolução nº 11, de 21/07/2023, 

sendo essas assim distribuídas: 56 vagas em Criciúma/SC, 12 vagas em Araranguá/SC, 6 vagas 

em Rincão/SC, 2 vagas em Palhoça/SC, 2 vagas em Florianópolis Centro/SC, 2 vagas em 

Florianópolis Norte/SC, 2 vagas em Ourinhos/SP, 2 vagas em Foz do Iguaçu/PR, 2 vagas em 

Pinhais/PR, 2 vagas em Niterói/RJ, 2 vagas em Porto Velho/RO, 2 vagas em Caxias do Sul/RS, 

2 vagas em Farroupilha/RS, 2 vagas em Feliz/RS, 2 vagas em Garibaldi/RS, 2 vagas em 

Guaporé/RS, 2 vagas em Marau/RS, 2 vagas em Osorio/RS, 2 vagas em Passo Fundo/RS, 2 

vagas em Sapiranga/RS, 2 vagas em Tramandaí/RS, 2 vagas em Araçatuba/SP, 2 vagas em 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/17744.pdf?1572879737
https://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/22854.pdf?1690207610
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Santos/SP, 2 vagas Rio Pombá/MG, 2 vagas em Siderópolis/SC, 2 vagas em Lauro Muller/SC, 

2 vagas em Imbituba/SC, 2 vagas em Urussanga/SC, 2 vagas em Mauá/SP, 2 vagas em Porto 

Alegre - Centro/RS, 2 vagas em Curitiba/PR, 2 vagas em Apucarana/PR, 2 vagas em Belo 

Horizonte/MG, 2 vagas em Rio de Janeiro/RJ, 2 vagas em Londrina/PR, 2 vagas Juiz de 

Fora/MG, 2 vagas em Poá/SP, 2 vagas em Viamão/RS, 2 vagas em Telêmaco Borba/PR, 2 

vagas em Porto Alegre – Cidade Baixa/RS, 2 vagas em Biguaçu/SC. Cabe observar que a 

Unesc está com plano de expansão em andamento, e poderá haver a criação de novos polos 

cujas vagas serão alocadas ou realocadas, conforme necessidade verificada em cada caso. 

▪ Local de funcionamento:  Polos de Apoio Presencial  

▪ Formas de ingresso:  O curso é semestral, com ingresso trimestral até o nível 4, mediante 

sistema de análise do histórico escolar do Ensino Médio, em conformidade com o que 

determina o Edital a ser emitido pela Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, que 

tornará públicas as normas e os procedimentos relativos ao processo de ingresso e da respectiva 

matrícula no curso. Poderá ingressar, ainda, por transferência externa e interna, por troca de 

curso, reingresso, ingresso com curso superior. 

▪ Período de funcionamento: por ser a distância, a coordenação do curso define os horários dos 

encontros síncronos e avaliações presenciais e de avaliação das/os acadêmicas/os. A/Ao 

discente cabe gerenciar suas horas de estudo assíncronas.  

▪ Carga horária: 

o Total do curso: 3.130 horas 

o De estágio: 450 horas 

o De Atividades Complementares: 120 horas 

o De Trabalho de Conclusão de Curso: 80 horas 

o Da Disciplina de Libras: 80 horas 

▪ Tempo mínimo e máximo de integralização: 4 anos ou 8 semestres mínimo e 8 anos ou 

máximo para integralização. 

▪ Classificação do Curso Cine Brasil 2018:  

o Área Geral: 9 – Saúde e bem-estar 

o Área Específica: 92 – Bem-estar  
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o Área Detalhada: 0923 – Serviço Social 

o Rótulo: 0923S01 – Serviço Social  

 

3.2 BREVE HISTÓRICO DO CURSO E JUSTIFICATIVA DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO 

 

Nas últimas décadas, a população brasileira tem enfrentado modificações estruturais 

consideráveis, como a redução da taxa de natalidade, mudanças nos padrões migratórios, alterações 

na pirâmide etária. Essas mudanças, embora possam apresentar-se como tendência em grande parte 

dos municípios brasileiros, não ocorrem de maneira homogênea como qualquer processo social. 

Nesse sentido, o Curso de Serviço Social é de suma importância para o desenvolvimento 

das cidades. A demanda para o trabalho de Assistentes Sociais tem aumentado de forma significativa, 

tendo em vista que as desigualdades sociais, de raça e de gênero, ainda são muito persistentes. 

Segundo o Relatório de Informações do Ministério da Cidadania, 1/3 da população foi beneficiada 

diretamente com o auxílio emergencial, onde o público alvo é composto pelas pessoas vulneráveis de 

baixa renda, pertencentes ou não ao Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 

(Cadastro Único), mostrando um senário nacional frágil, que precisa de atenção tornando a atuação 

da Assistente Social imprescindível. 

Além das vulnerabilidades econômicas é importante destacar o avanço das violências, 

considerando que as suas várias expressões também acompanham as desigualdades sociais. Segundo 

o Tribunal de Justiça de Santa Catarina, no primeiro semestre de 2023 no Estado de Santa Catarina, 

obtivemos 11.423 concessões de medidas protetivas. (Lei Federal nº 11.340/06, nomeada como Maria 

da Penha), mostrando aqui a importância das intervenções do profissional Assistente Social, seja no 

poder judiciário, na assistência social, educação ou na saúde. 

Cita-se ainda a presença das pessoas imigrantes para algumas regiões do Brasil. 

Compreendendo as desigualdades econômicas que assolam o nosso país, a escolha das pessoas 

imigrantes pelo sul do país como destino para moradia é vinculada ao discurso da prosperidade 

econômica da região. Associado a esta realidade observamos os impactos sociais e econômicos que 

mundialmente tem incidido sobre os países mais pobres, além das catástrofes climáticas. E isso tem 

exigido da rede de serviços públicos e privados o compromisso ético e político neste acolhido. 
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Construindo a necessidade de profissionais compromissadas criticamente com esta questão social, 

em especial as Assistentes Sociais. 

Cita-se ainda algumas expressões da questão social que são importantes: as violências, o 

acesso a renda e as imigrações. Mas outros pontos poderiam ser analisados considerando a 

multiplicidade da vida humana e as vulnerabilidades que sobre ela incidem. Diante disso, também 

consideramos que a Pandemia de COVID-19 incidiu de forma contundente na vida das pessoas 

acirrando ainda mais as desigualdades. E assim o cenário de práticas das estudantes em Serviço Social 

se amplia cada vez mais, além disso, os espaços sócios ocupacionais para atuação profissional 

também.  

Tem-se várias possibilidades de atuação profissional, especialmente no terceiro setor e no 

setor governamental. As possibilidades no terceiro setor (nas Organizações Não Governamentais) 

podem se configurar como gestoras de projetos/programas sociais ou como profissional técnica 

prestando atendimento às pessoas e comunidades. O terceiro setor, geralmente é marcado, com maior 

expressividade, pelas entidades vinculadas as políticas de saúde e de assistência social. O setor 

governamental, possui uma rede sólida de serviços públicos. No campo da saúde temos, por exemplo, 

as Redes de Atenção à Saúde – RAS, as quais, presentes em todo território nacional, com seus serviços 

de referência e contra referência, acolhem os profissionais de serviço social nas equipes 

multiprofissionais, atuando desde a atenção básica até a atenção especializada, de média e alta 

complexidade. 

Na política de educação também demanda de Assistentes Sociais, principalmente com a 

aprovação da Lei 13.935 de 11 de dezembro de 2019 que dispõe sobre a prestação de serviços de 

psicologia e de serviço social nas redes públicas de educação básica presente em todo território 

nacional.  

Na Assistência Social, atuando com famílias em situação de vulnerabilidade social, onde 

a partir da aprovação da Política Nacional de Assistência Social em 2004, seguida da constituição do 

Sistema Único de Assistência Social, gerou vários desdobramentos para o exercício profissional 

dos/as assistentes sociais que atuam neste campo. Um exemplo são as atribuições hoje previstas para 

os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e os Centros de Referência Especializados 

de Assistência Social (CREAS), órgãos de elaboração, implementação e acompanhamento da Política 
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e dos programas espalhados por esse Brasil a fora. No campo sociojurídico temos os Tribunais de 

Justiça, Ministérios Públicos, Sistema Prisional, Secretarias Estaduais de Justiça e medidas 

socioeducativas.  

No setor privado identificou-se espaços sócio-ocupacionais em expansão, tendo em vista 

a necessidade das empresas em adequarem-se as legislações de defesa e promoção dos direitos 

humanos (gênero, raça e pessoas com deficiência).  

Neste sentido é importante destacar a abrangência e os impactos da UNESC, enquanto 

universidade comunitária, nos lugares onde está inserida. Buscando sempre alinhar a construção do 

conhecimento com os cenários de práticas. 

A justificativa para que o curso seja na modalidade à distância se caracteriza a partir do 

avanço exponencial das graduações na modalidade a Distância especificamente nos cursos de Serviço 

Social. Os cursos das áreas das ciências sociais têm maior flexibilidade quando as suas necessidades 

para cursos na modalidade a distância.  

Diante a pandemia de COVID-19 observou-se que o uso de recursos tecnológicos para a 

educação oportunizou visibilidade para esta modalidade de ensino rompendo com os preconceitos 

existentes. Além disso, a educação a distância tem o caráter de inclusão social porquê ainda 

convivemos com as fragilidades do sistema público de educação básica, e o ingresso, sucesso e 

permanência no ensino superior, na modalidade a distância, é uma grande oportunidade de romper 

com o ciclo geracional de pobreza dentre as famílias das estudantes universitárias.  

Além disso, segundo o perfil dos estudantes concluintes inscritos no ENADE 2018 

incluindo o curso de serviço social, publicado no documento do 5ENADE 2018, elaborado pelo INEP, 

suas estudantes são do sexo feminino com idade acima de 45 anos e para o sexo masculino com idade 

entre 35 e 39 anos e acima de 45 anos. Este perfil demonstra também que o público alvo para a 

graduação à distância do Serviço Social tem sido mulheres adultas, desta forma a educação a distância 

tem maior flexibilidade de horários, e a autonomia para conciliar as rotinas de estudo com as duplas 

ou triplas jornadas da vida pessoal, familiar e profissional. 

 
5 Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/educacao_superior/enade/apresentacao/2019/apresentacao_coletiva_resultados_enade.pdf 

Acesso em 21/02/2024.  

https://download.inep.gov.br/educacao_superior/enade/apresentacao/2019/apresentacao_coletiva_resultados_enade.pdf%20Acesso%20em%2021/02/2024
https://download.inep.gov.br/educacao_superior/enade/apresentacao/2019/apresentacao_coletiva_resultados_enade.pdf%20Acesso%20em%2021/02/2024


23 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

A UNESC nos seus 53 anos impactando a vida das pessoas e das comunidades, tem o 

compromisso ético e político com a educação de qualidade na modalidade à distância. Buscando 

sempre ampliar o acesso das pessoas à educação, cumprindo com as legislações vigentes e acolhendo 

as demandas regionais e locais. Enquanto Universidade Comunitária o curso de graduação em Serviço 

Social na modalidade a distância está alinhado a proposta de desenvolver uma formação profissional 

crítica, capaz de intervir na realidade social com competências que potencialize os saberes locais 

entrelaçando o ensino, pesquisa e extensão. E que também medeiem o processo de construção de 

alternativas para as desigualdades, e que possam subsidiar a gestão pública com o olhar crítico para 

a participação social, além da construção de políticas sociais que encontrem as necessidades das 

populações. 

     Observa-se que a educação à distância tem crescido substancialmente como modalidade de 

ensino. Para a graduação em Serviço Social pode-se considerar esse crescimento também como um 

fator de inclusão social, pois a modalidade da educação a distância oferta a flexibilidade para que as 

acadêmicas possam conciliar a jornada de trabalho com os estudos acadêmicos com maior autonomia. 

 Foram analisados os dados educacionais referentes ao Curso de Serviço Social EaD em vinte 

e nove municípios em sete Estados brasileiros. Foram pesquisados municípios de Rio Pomba em 

Minas Gerais; no Estado do Paraná os municípios de Foz do Iguaçu e Pinhais; no Estado do Rio de 

Janeiro se buscou dados do município de Niterói; em Rondônia se analisou o município de Porto 

Velho; já no Estado do Rio Grande do Sul se pesquisou os municípios de Caxias do Sul, Farroupilha, 

Feliz, Garibaldi, Guaporé, Marau, Osório, Passo Fundo, Porto Alegre, Sapiranga e Tramandaí; 

enquanto que em Santa Catarina, buscou-se informações dos municípios de Araranguá, Balneário 

Rincão, Criciúma, Florianópolis, Imbituba, Lauro Müller, Palhoça, Siderópolis e Urussanga; para 

finalizar, no Estado de São Paulo, analisou-se os municípios de Araçatuba, Mauá, Ourinhos e Santos. 

  O número de ingressantes no curso de Serviço Social apontou crescimento em ambas as 

categorias de IES. As IES privadas com fins lucrativos tiveram um crescimento de 24% entre os anos 

de 2016 a 2021, passando de 1.729 ingressantes para 2.136. tendo registrado dois períodos de redução, 

entre os anos de 2016 e 2017, e entre 2018 e 2019. 

  Já as IES privadas sem fins lucrativos, apresentam crescimento de 800% entre os anos de 2016 

a 2021. Passando em 2016 de 28 ingressantes para 252 no ano de 2021. Assim como nas matrículas, 
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o mercado é predominantemente composto por IES privadas com fins lucrativos, em 2021, do total 

de ingressantes, 89% correspondem a essa categoria de IES. 

   Dentre os vinte e nove municípios de interesse, apenas os municípios de Balneário Rincão e 

Siderópolis, no Estado de Santa Catarina não apresentam oferta de vagas, e consequentemente 

matriculados e ingressantes no curso. 

  Dos municípios listados, Porto Velho (RO), Passo Fundo (RS), Criciúma (SC) e Araçatuba 

(SP) foram os únicos municípios que apresentaram redução no número de matrículas, entre os anos 

de 2016 a 2021. Porto Velho (RO) apresenta o maior percentual de redução, com 65%, passando de 

1.421 matrículas em 2016 para 504 no ano de 2021. Quando analisado o total de alunos matriculados 

nos cursos de Serviço Social EaD nos municípios pesquisados entre os anos de 2016 a 2021, 

destacam-se positivamente os municípios Foz do Iguaçu no Estado do Paraná, com crescimento de 

98%. O município de Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul com crescimento de 179%. Em Santa 

Catarina o município de Florianópolis apresentou crescimento de 47%. E no Estado de São Paulo, o 

município de Mauá foi o que apresentou o maior crescimento com 408%. 

  Há que se observar que o município de Porto Alegre (RS) é o que possui o maior número de 

matriculados em 2021, com 1.175 matrículas, seguido por Porto Velho (RO) com 504 e Niterói (RJ) 

com 484. Quando analisado o total de alunos ingressantes nos cursos de Serviço Social EaD nos 

municípios pesquisados entre os anos de 2016 a 2021, três municípios apresentaram reducação no 

número de ingressantes no período. O município de Rio Pomba (MG) reduziu o número de 

ingressantes e finalizou o período de análise sem nenhum registro de ingresso em 2021. Os 

municípios de Porto Velho (RO) e Criciúma (SC) também apresentaram redução, de 61 e 8%, 

respectivamente. 

   Entre os municípios que apresentaram crescimento, foram destaque os municípios de 

Pinhais no Estado do Paraná, com 840%, Caxias do Sul (RS) com 332%. Araranguá no Estado de 

Santa Catarina com 4.700%, e o município de Mauá com 436% de aumento no mesmo período. 

 

3.3 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
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Na Unesc, a Resolução nº 12/20116 estabelece as diretrizes para a elaboração ou 

reavaliação dos Projetos Pedagógicos do Curso – PPCs, nos cursos de graduação, incluindo a 

periodicidade de três anos para sua reavaliação (Art. 6º) pelo curso, embora isso não impeça a 

antecipação do processo sempre que necessário, em atendimento às DCN ou à dinâmica do 

curso/institucional, portanto, no Curso de Serviço Social EaD, são seguidas as mesmas diretrizes. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social, construído coletivamente, subsidia 

constantemente as atividades desenvolvidas no curso, por isso, passa por reavaliação constante, na 

medida em que são necessárias alterações de matriz e demais. Trata-se do documento balizador do 

processo de ensino e aprendizagem, e que há cada biênio é revisitado quanto aos seus aspectos 

filosóficos e teóricos.  

O PPC do Curso estrutura-se a partir dos princípios que promovem o desenvolvimento da 

autonomia da/o estudante, com base em ações compartilhadas por seus vários atores/atrizes que, 

juntas/os, buscam alternativas para inovar no cotidiano universitário. A ideia do Projeto Pedagógico 

exige pensar o Curso de forma orgânica, com vistas à construção de sua identidade. Entendendo que 

o Projeto não é um produto pronto e acabado, linear e estático. Exige na sua construção, uma reflexão 

contínua acerca da concepção e das finalidades da educação, bem como sua relação com a sociedade. 

Respeitando os princípios da Graduação, os princípios da formação e do projeto ético-político da 

profissão. 

A importância política do Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social centra-se na 

possibilidade de uma maior integração dos componentes curriculares, na maior integração dos 

docentes entre si e com a comunidade e, consequentemente, uma maior aproximação com os objetivos 

da aprendizagem. A argumentação precedente baliza a decisão da proposta das diretrizes do Projeto 

Pedagógico do Curso, cuja construção não é apenas uma obrigação legal, mas uma conquista que 

revela o seu poder de organização, procurando cada vez mais ter autonomia em suas decisões.  

Assim sendo, o PPC se consolida desde sua criação e norteia as ações de ensino, pesquisa 

e extensão. Essas ações são pensadas e aprovadas em reuniões com docentes e discentes, as/os quais 

são convidadas/os a participar das discussões, posto que seu olhar como estudantes é fundamental 

 
6 UNESC. Câmara de Ensino de Graduação. Resolução nº 12/2011/CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO, de 

25 de agosto de 2011. Estabelece diretrizes para elaboração ou reavaliação do Projeto Pedagógico de Curso – PPC. 

Criciúma, 25 ago. 2011. Disponível em: https://bit.ly/42y9E09. Acesso em: 9 jun. 2023. 

https://bit.ly/42y9E09
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para a construção de um Curso que vise à formação real do indivíduo, considerando suas necessidades 

e as necessidades da sociedade.  

A participação das/dos discentes e de seus representantes nos colegiados do Curso, 

contribuem de forma significativa para a preservação daquilo que foi discutido, aprovado ou 

deliberado. Reforçando o caráter dialógico e democrático destes espaços participativos que são 

também inerentes a condição do trabalho da Assistente Social. Por conseguinte, o Curso também 

conta com o Núcleo Docente Estruturante – NDE, cuja participação é fundamental para o Curso, uma 

vez que, por sua própria finalidade de criação, o núcleo que pensa e direciona o curso. Por isso tem 

sido essencial nas discussões do projeto pedagógico, propondo e realizando as alterações que se 

julguem necessárias, comandando o processo de revisão e atualização. Nas reuniões, o PPC norteia 

as escolhas para que os propósitos pensados sejam sempre a base do cuidado que se tem com o curso. 

Durante o semestre também são realizadas reuniões pedagógicas, com o apoio da Assessoria 

Pedagógica e da Tutora vinculadas ao Setor de Educação à Distância. Nestes momentos realizamos 

discussões sobre metodologia de ensino, processo de avaliação, a organização dos períodos letivos, 

as quais contribuem para que este documento apresente teorias e propostas atualizadas e inerentes aos 

momentos históricos.  

Ressalta-se que ainda fazem parte dessas discussões os resultados das avaliações internas 

e externas, das provas realizadas, como o ENADE, e as avaliações feitas in loco. Enfim, entende-se 

a necessidade de que o PPC esteja em consonância com as teorias vigentes, as avaliações realizadas, 

o campo de trabalho e a formação qualificada que se almeja para os acadêmicos e as acadêmicas. 

Detalha-se outros processos avaliativos internos e externos que subsidiarão o NDE na (re)avaliação 

do PPC no item 5.16 deste documento. 

Nesse sentido, o PPC do curso foi elaborado em 2019 e passa pela sua primeira revisão 

em 2022, levando-se em consideração os resultados das avaliações internas e externas, registros na 

Ouvidoria, além disso, por meio de fóruns com os discentes, reuniões pedagógicas com o colegiado 

do curso e com o NDE serão levantados os fatores críticos de sucesso como: Ensino (Processo ensino-

aprendizagem, metodologia de ensino, relação professor-aluno, matriz curricular, material 

pedagógico, AVA); Processo de avaliação; Gestão do Curso, Infraestrutura e perfis dos sujeitos 

envolvidos (Aluno, Professor, Tutor, Monitor).  
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4 ESTRUTURA DO CURSO 

Os cursos de graduação na modalidade a distância da Unesc possuem uma estrutura 

organizacional semelhante: todos possuem coordenador, o qual organiza e administra o curso com o 

apoio do Núcleo Docente Estruturante e do Colegiado de Curso. Esta seção irá explicitar como se dá 

esta estrutura no curso de Serviço Social. 

 

4.1 COORDENAÇÃO 

 

A UNESC é uma IES que se preocupa com a qualidade dos cursos oferecidos, assim como 

com os gestores e gestoras que estão à frente de cada curso. Além de possuírem graduação específica 

no curso pelo qual respondem e que representam, é fundamental que estejam em aperfeiçoamento 

contínuo e conectados com a realidade local e mundial, aplicando seus conhecimentos no ensino, na 

pesquisa e na extensão.  

A coordenação do curso de graduação cumpre sua função executando atividades com base 

no PPC, no Estatuto, (UNESC, 20227), seção II, subseção II, das coordenações de curso, e no 

Regimento Geral (UNESC, 20228), seção III, das atribuições das coordenadorias de curso da UNESC, 

Art. 33, conforme elencadas a seguir: 

I. Convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso, zelando pela qualidade e produtividade 

das mesmas. 

II. Executar decisões do Colegiado e as normas emanadas dos órgãos superiores. 

III. Representar o curso junto aos órgãos colegiados de que participe, perante as autoridades e os 

órgãos da UNESC. 

IV. Elaborar o Plano Anual de atividades do curso alinhados ao Projeto Pedagógico do Curso e ao 

orçamento. 

V. Encaminhar à Pró-Reitoria de Administração e Finanças, anualmente, a proposta orçamentária, 

decorrente do plano de atividades, para aprovação. 

VI. Gerenciar a execução do orçamento anual previsto para o curso. 

VII. Propor à Diretoria a que está subordinado a dispensa de docentes vinculados ao Curso sob sua 

responsabilidade e a abertura de processo seletivo para preenchimento de vagas para docentes. 

 
7 UNESC. Resolução n. 03/2022/CSA. Aprova o Estatuto da Unesc, revogando a Resolução n. 11/2017/CSA e demais 

alterações. Disponível em https://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/11434.pdf?1660242033 
8 UNESC. Resolução n. 04/2022/CSA. Aprova o Regimento Geral da Unesc, revogando a Resolução n. 07/2017/CSA 

e demais alterações. Disponível em https://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/11435.pdf?1660911534 
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VIII. Propor à Diretoria a que está subordinado a distribuição dos horários e disciplinas/componentes 

curriculares entre os docentes, bem como a alocação para as atividades de ensino e gestão, 

conforme normatização institucional. 

IX. Coordenar, supervisionar a execução e a avaliação do projeto pedagógico do curso, dos planos 

de ensino, das atividades programadas pelos docentes. 

X. Acompanhar e supervisionar a avaliação do desempenho docente, inclusive quanto à 

assiduidade e pontualidade. 

XI. Propor alterações nas ementas das disciplinas/componentes curriculares e nos planos de ensino. 

XII. Organizar a integração entre disciplinas/componentes curriculares do currículo do curso, de 

modo a possibilitar a consecução do projeto pedagógico. 

XIII. Acompanhar e avaliar a execução do currículo do curso, propondo medidas adequadas ao 

cumprimento do conteúdo programático e ao alcance dos objetivos propostos. 

XIV. Acompanhar, avaliar e propor alterações no currículo do curso. 

XV. Orientar a matrícula, a transferência, o aproveitamento e a complementação de estudos, no 

âmbito do curso, em articulação com a respectiva secretaria. 

XVI. Acompanhar as atividades da Biblioteca em relação ao acervo e serviços, solicitando a compra 

da bibliografia recomendada pelos docentes do curso. 

XVII. Propor medidas adequadas à qualificação do processo de ensino-aprendizagem, zelando pela 

unidade de desempenho didático das diversas atividades geridas pelo curso. 

XVIII. Encaminhar à Diretoria a que está subordinado, os pedidos de monitoria para o seu curso, 

quando for o caso.  

XIX. Propor a realização de programas de pesquisa, pós-graduação, extensão, capacitação docente 

e estudos especiais. 

XX. Propor e executar convênios relacionados às atividades de ensino, pesquisa, pós-graduação, 

inovação, extensão, cultura e ações comunitárias. 

XXI. Apresentar à Pró-reitoria a que está subordinado o Relatório Anual de Atividades do Curso. 

XXII. Contribuir para o aprimoramento da Avaliação Institucional e das atividades da Avaliação do 

Desempenho Docente. 

XXIII. Supervisionar e executar as políticas institucionais de acompanhamento dos egressos no âmbito 

do curso. 

XXIV. Executar as políticas institucionais no âmbito do curso 

XXV. Colaborar com medidas inerentes ao cumprimento das obrigações financeiras dos acadêmicos 

para com a Instituição. 

XXVI. Prestar informações, esclarecimentos e orientações aos docentes e discentes, com relação às 

atividades administrativas e pedagógicas da Instituição e do curso. 

XXVII. Requerer, em cada exercício orçamentário, os recursos laboratoriais necessários para o 

desempenho das atividades de ensino desenvolvidas no curso. 

XXVIII. Acompanhar o funcionamento e a manutenção dos laboratórios utilizados pelo curso, em 

articulação com as respectivas Diretorias. 

XXIX. Encaminhar a resolução dos requerimentos acadêmicos. 

XXX. Encaminhar ao colegiado do curso a proposta de regulamentação das atividades curriculares 

complementares. 

XXXI. Acompanhar as atividades de estágio, monografias e trabalhos de conclusão de curso. 

XXXII. Encaminhar à Pró-Reitoria a que está subordinado o número de vagas em 

disciplinas/componentes curriculares existentes no curso, para fins de definição do processo 

seletivo. 

XXXIII. Exercer outras atribuições decorrentes de sua competência ou atribuídas pela Reitoria, Pró-

Reitorias ou Diretorias. 

XXXIV. Acompanhar avaliadores externos quando os mesmos estiverem em atividades oficiais no 

curso. 

XXXV. Zelar pela correta aplicação dos recursos oriundos do orçamento descentralizado. 

XXXVI. Exercer todas as demais funções de coordenação das atividades que integram o curso. 

XXXVII. Mediar a resolução de conflitos no processo pedagógico. 
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XXXVIII. Resolver as situações especiais de matrícula, no âmbito do curso, em articulação com a 

Secretaria de Registro e Controle Acadêmico. 

XXXIX. Receber os pedidos de oferta de disciplinas em turmas especiais, exarar parecer e encaminhar 

para a Diretoria a que está subordinado.  

XL. Promover a captação de recursos externos para execução de projetos de ensino de graduação, 

pós-graduação, pesquisa, inovação e extensão, cultura e ações comunitárias, respeitadas as 

diretrizes institucionais. 

XLI. Propor formas e mecanismos de divulgação das atividades de ensino, pesquisa e pós-

graduação, e extensão, cultura e ações comunitárias. 

XLII. Receber e exarar parecer sobre os pedidos de participação docente em eventos científicos e 

culturais, programas de intercâmbio ou outras formas de cooperação internacional, realizadas 

com instituições de ensino superior estrangeiras ou organismos internacionais. 

XLIII. Constituir comissões especiais no seu âmbito de atuação. 

 

 

Dentro desse contexto, o Curso de Serviço Social tem como Coordenadora, a Prof. 

Tamara Bellettini Munari, que é Assistente Social (CRESS SC 009978), Mestra em Saúde Coletiva 

(UNESC), possuindo, ainda, diversas especializações. O regime de trabalho é integral e além de 

ministrar aula na graduação, atua, também, como docente na Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva e Atenção Básica, ministrando a disciplina de Gestão da Atenção Primária em Saúde. A 

coordenadora possui experiência comprovada no ensino de graduação atuando desde abril de 2023, 

na modalidade a distância. A Prof. Tamara Bellettini Munari, que é Assistente Social (CRESS SC 

009978), Mestra em Saúde Coletiva (UNESC) e diversas especializações. O regime de trabalho é 

integral e além de ministrar aula na graduação, atua, também, como docente na Residência 

Multiprofissional em Saúde Coletiva e Atenção Básica, ministrando a disciplina de Gestão da 

Atenção Primária em Saúde. Já foi membro e secretária de Conselho Municipal de Saúde de Jacinto 

Machado e do Grupo Condutor de Urgência e Emergência da Macrosul Catarinense. Atuou como 

chefe e diretora da Secretaria Municipal de Assistência Social de Jacinto Machado, bem como 

Gestora do Programa Bolsa Família. Foi membro do Comitê Gestor do Bolsa Família. Atualmente 

atua como assistente social no Serviço de Reabilitação Cardiopulmonar – SERC – UNESC. 

O atendimento da Coordenação às estudantes tem sido baseado em relações horizontais, 

na escuta qualificada, no acolhimento e no fortalecimento do vínculo institucional. Buscando também 

articular os setores interno da UNESC para o acolhimento das demandas das estudantes, bem como 

o fortalecimento do acesso às políticas de bolsas de estudos, das políticas de ações afirmativas e 

também as políticas institucionais (Programa Acolher, SAMA etc.).  
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A atuação das/os docentes e tutores tem sido acompanhada pela Coordenação do Curso 

através do diálogo e da escuta, além da análise da Avaliação Institucional. As formas de comunicação 

têm sido construídas baseadas na humanização. A Avaliação Institucional tem sido um instrumento 

importante para o nosso curso, pois constrói um espaço para o acolhimento das críticas e elogios de 

forma democrática.  

A Coordenação também media os encontros do NDE e mobiliza as reuniões de Colegiado. 

Os encontros com o NDE têm acontecido de forma periódica, onde analisam o PPC do curso, 

elaboram as Dinâmicas Interdisciplinares Profissionais (DIP´s), construíram o documento que 

regulamenta as Atividades Complementares e refletiram sobre o perfil da/o egressa/o. As reuniões de 

Colegiado acontecem a cada semestre, contando com a participação de docentes e discentes na 

construção coletiva para o desenvolvimento do semestre letivo. 

Além de participar dos colegiados e do NDE, a coordenação do curso pode participar 

também dos Conselhos Superiores da instituição. Para que a representatividade nesses conselhos se 

efetive, em atendimento ao estatuto e regimento, a Unesc divulga amplamente junto ao seu corpo 

docente os editais para inscrição nas vagas previstas. A composição atual dos conselheiros 

empossados pode ser visualizada na página da Secretária dos Conselhos9, no Portal da Unesc. 

Destaca-se que a coordenação, juntamente com o NDE, mantém um planejamento 

estratégico de ações para consolidação e avaliação do curso, considerando as demandas dos 

estudantes, a avaliação da aprendizagem e institucional, bem como a adequação das potencialidades 

do corpo docente, os conteúdos curriculares, os materiais didáticos e a arquitetura pedagógica, que 

subsidiam a melhoria contínua dos processos de gestão e do curso. Nas reuniões com os membros do 

NDE e a coordenação discutem também a curricularização da extensão, revisão dos ementários das 

disciplinas e das respectivas bibliografias básicas e complementares, entre outras ações de 

aprimoramento contínuo do Curso.  

Esse planejamento é previsto no Plano de Ação do Coordenador, com período de 

execução anual, o qual apresenta também diretrizes para o acompanhamento e desenvolvimento das 

funções da Coordenação do Curso (Indicadores de Desempenho da Coordenação), de modo a garantir 

 
9 Secretaria dos Conselhos. Composição dos Membros dos Conselhos Superiores da Unesc. Disponível em 

https://www.unesc.net/secretaria-dos-conselhos/membros-dos-conselhos 
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o atendimento à demanda existente e sua plena atuação na gestão do curso. Nesse documento está 

previsto o regime de trabalho da Coordenação e sua atuação junto aos discentes, docentes, NDE, 

tutores, equipe multidisciplinar, egressos e aos demais sujeitos envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem. Também consta nesse plano a forma de efetuar o acompanhamento das ações, que é 

realizada pelo resultado parcial e final do desempenho discente, dos relatórios de evasão e dos 

relatórios de avaliação institucional interna que contemplam indicadores de desempenho da 

coordenação, desempenho do corpo docente do curso, tutorias, monitorias, disciplinas, materiais 

didáticos, secretaria, fóruns com discentes e outros serviços. Além do acompanhamento desses 

resultados, serão analisados os registros na Ouvidoria, resultados de avaliações externas, ENADE, 

fóruns com egressos, que também se configuram como forma de promover melhoria contínua do 

curso. Ressalta-se que os indicadores previstos no Plano de Ação do Coordenador são, a partir de sua 

periodicidade de mensuração e análise, publicados no Documentos Oficiais10, espaço no Portal da 

Unesc para divulgação dos documentos oficiais dos cursos e da Universidade junto à comunidade 

interna e à externa. 

Com relação a gestão do curso a partir dos processos avaliativos, eles serão detalhados 

no item 5.16 deste documento. A avaliação do curso é implementada com prática capaz de identificar 

problemas, corrigir erros e introduzir mudanças no desenvolvimento do curso, com vistas à melhoria 

da qualidade dos serviços educativos que a Instituição presta à comunidade. Nesse sentido, a 

Coordenação do Curso se reúne com seu NDE e Colegiado de Curso, a partir das ações 

implementadas como forma de promover melhorias e são divulgadas aos discentes e docentes por 

meio dos canais interativos no AVA e em reuniões de colegiado com registro em atas. 

 

4.2 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

 

As discussões realizadas em colegiado partem de um planejamento prévio feito por um 

grupo de docentes indicadas/os pelo Colegiado da UNESC: o Núcleo Docente Estruturante. A 

principal função desse núcleo é assessorar a coordenação do curso no processo de revisão, 

atualização, acompanhamento e execução do Projeto Pedagógico do Curso.  

 
10 Documentos Oficiais – Portal Unesc. Disponível em https://www.unesc.net/portal/capa/index/233 
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Na UNESC, a criação e a regulamentação do NDE, se deu por meio destas resoluções: 

a) Resolução n. 01/2010/CONAES11– Normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá 

outras providências. 

b) Resolução n. 01/2018/Câmara de Ensino de Graduação12 – Altera Regulamento do 

Núcleo Docente Estruturante. 

c) Resolução n. 07/2010/Conselho Superior de Administração (CSA)13 - Aprova o 

Regulamento do Núcleo Docente Estruturante. 

A renovação do NDE acontece por votação direta dos pares (colegiado do curso), 

trienalmente, conforme normativa interna da Unesc, buscando a manutenção de parte de seus 

membros desde o último ato regulatório.  

Seguindo as normativas nacional e da universidade, que preconiza a titulação e o regime de 

trabalho como indispensáveis para a participação do docente, estes são os atuais membros do núcleo: 

Profa Ma Tamara Bellettini Munari (tempo integral), Profa Ma Dipaula Minotto da Silva (tempo 

parcial),Profa Dra Almerinda Bianca Bez Batti Dias (tempo integral), Profa Ma Lucy Cristina Ostetto 

(tempo parcial), Prof Dr. Silvio Silvio Parodi Oliveira Camilo (tempo integral). 

Nesse sentido, o núcleo é composto por 5 membros, atendem ao regime de tempo integral 

(60%) ou parcial e 100% possuem pós-graduação stricto sensu (doutorado ou mestrado). Desta forma, 

o curso apresenta todos os integrantes, atendendo plenamente a normativa vigente.  

Os encontros são semanais, com duração de 1 hora, e a tarefa principal desse grupo, 

portanto, é pensar o curso em todas as suas dimensões, ou de acordo com as necessidades de 

demandas do curso, sendo as discussões e encaminhamentos registrados em ata. Dentre os principais 

pontos discutidos, está a adequação do projeto do curso às Diretrizes Curriculares Nacionais, seja do 

ponto de vista da reorganização curricular, das propostas metodológicas, da preocupação com as 

disciplinas ofertadas, bem como com o processo avaliativo. 

 
11

 CONAES. Normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá outras providências. 17 jun 2010. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6885-resolucao1-2010-

conae&category_slug=outubro-2010-pdf&Itemid=30192 
12

 UNESC. Câmara de Ensino de Graduação. Altera o Regulamento do Núcleo Docente Estruturante. 12 jul 2018. 

Disponível em: http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/15952.pdf?1532011479 
13

 UNESC. Conselho Superior de Administração. Homologa o Regulamento do Núcleo Docente Estruturante. 07 out 

2010.Disponível em: http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/4525.pdf?1287150235 
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Devido a sua função, o NDE tem discutido diferentes maneiras de ser propositivo frente aos 

desafios que emanam das/os discentes e do corpo docente. As discussões têm sido realizadas nas 

reuniões e por meio dos documentos institucionais que norteiam as atividades pedagógicas, como as 

avaliações das/os docentes realizadas pelo Setor de Avaliação Institucional e pelas avaliações 

externas. De posse de proposições e/ou sugestões, o documento é alterado quando as informações são 

mais técnicas, como troca de docentes ou regime de trabalho.  

Quando há a necessidade de nova redação ou em casos de alterações mais abrangentes, as 

discussões são também registradas em atas e, posteriormente, nas revisões gerais, a cada dois anos, 

são inseridas no texto oficial. Acerca do desempenho das/os estudantes, as discussões são realizadas 

e registradas em reuniões e por meio dos documentos institucionais que norteiam as atividades 

pedagógicas, como por exemplo as avaliações dos docentes realizadas pelo Setor de Avaliação 

Institucional e pelas avaliações externas analisando os impactos das avaliações de aprendizagem na 

formação do estudante. 

As necessidades e as dificuldades apresentadas pelos Estudantes têm sido acolhidas pelo NDE 

no processo de mediação com a Coordenadora do Curso.  

Além disso, o NDE e a coordenação do curso realizam avaliação periódica sobre o 

desempenho do colegiado, como uma prática de gestão com vistas a propor ações de melhorias. 

Ademais, as discussões promovidas pelo NDE são pautadas em documentos institucionais que 

norteiam as atividades pedagógicas, conforme descrito no item 5.16 do PPC. Neste sentido, cabe ao 

NDE acompanhar e avaliar os resultados das avaliações internas e externas, contribuindo para a 

excelência do curso.  

Também balizam as ações do NDE para a acompanhamento, consolidação e atualização 

do PPC os registros na Ouvidoria, indicadores de avaliações externas como o ENADE e relatórios de 

visita in loco para os atos regulatórios do curso. Além disso, as demandas advindas dos fóruns com 

os discentes e egressos (quando houver) e as reuniões pedagógicas com o colegiado do curso servem 

de base para ações de atualização periódica dos conteúdos curriculares do curso com vistas à 

formação do perfil do egresso e que se mantenha aderente às novas demandas do mundo do trabalho. 

Por fim, o perfil do egresso tem sido a base para a tomada de decisões e para os 

encaminhamentos acerca da estruturação curricular do curso. Desta forma, o NDE observa a 



34 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

conjuntura política, econômica e social do país para refletir sobre o processo formativo, tendo em 

vista as novas demandas do mundo do trabalho.  

 

4.3 CORPO DOCENTE 

 

Os docentes são contratados de acordo com a legislação trabalhista e selecionados a partir 

das disposições contidas no Estatuto e Regimento Geral da UNESC, que se dá por meio de processo 

seletivo via edital com análise de currículo, entrevista e aula prática. O quadro com a composição do 

corpo docente do Curso pode ser verificado no Anexo C. 

O corpo docente do curso de Serviço Social é constituído predominantemente, a titulação 

de doutores e mestres. Quanto ao regime de trabalho, a maioria é de tempo parcial ou integral, para 

que atendam de maneira plena as atividades pertinentes à docência, ao atendimento discente, a 

participação no planejamento didático, preparação e correção das atividades avaliativas e processo 

pedagógico, bem como demais demandas do curso. Os docentes em tempo integral atuam, além de 

sala de aula, em outras atividades na Instituição. Alguns deles, ainda, estão envolvidos com projetos 

de pesquisa e de extensão. Outros docentes têm também experiência de gestão  

O regimento da UNESC prevê que os Planos de Ensino sejam aprovados no Colegiado 

do curso. Por isso, semestralmente, após definição da(s) disciplina(s) que irá lecionar, o professor 

elabora seu Plano e define os conteúdos e as referências que serão utilizadas no semestre. Para isso, 

leva em conta a relevância de cada conteúdo em função da formação que se pretende dar aos 

estudantes a partir do perfil do egresso. Junto aos coordenadores se discute se os conteúdos propostos 

desenvolverão o pensamento crítico, por isso sugere-se sempre que as bibliografias sejam atualizadas. 

Busca-se observar se há relação entre os conteúdos e os objetivos da disciplina a partir do perfil 

egresso. Sempre que possível, sugere-se que os textos produzidos sejam encaminhados para 

apresentação em eventos ou publicados na revista do curso (caso tenha), uma vez que é importante 

que os professores sejam instigados a promover sua própria formação continuada, o que pode 

acontecer por meio de estudos particulares, projetos desenvolvidos em extensão e pesquisa e, 

posteriormente, publicações.  

Os professores em regime integral atuam de forma qualificada em extensão, pesquisa e 

gestão. Como estão por 40 horas na universidade, a partir da necessidade dos discentes, agendam 
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horários para atendimento e orientação. Esta carga horária também permite a participação no NDE e 

no colegiado de curso. Os professores também são estimulados a organizar suas disciplinas, planejar 

as aulas, corrigir os textos e avaliações no período em que estão na universidade. Vale lembrar que 

ser professor em tempo integral na UNESC não significa dedicação exclusiva, por isso muitos atuam 

também em outras instituições ou funções fora da universidade. Além disso, temos atualmente 

docentes envolvidos em Projetos de Extensão, com bolsistas do curso.  

Atuam no Curso professores das seguintes áreas: Humanidades, Ciências e Educação, 

Ciências da Saúde, Ciências Sociais Aplicadas.  

Importante ressaltar que, periodicamente, as bibliografias são revistas e novas propostas 

são apresentadas, em função da atualização teórica da área. Por conta disso, as referências são 

alteradas sempre que novos livros ou periódicos surgem no mercado editorial. A livraria universitária 

da UNESC recebe volumes das mais diferentes universidades do país e isso tem ajudado o corpo 

docente na escolha das melhores opções a partir do perfil do egresso pretendido. 

Pelo fato de existirem professores que atuam nos programas de pós-graduação da 

universidade (mestrado e doutorado) também, os estudantes são instigados a continuar seus estudos, 

além de indicar possibilidades para publicação em revistas e periódicos qualificados. Por isso, os 

textos desenvolvidos ao longo da graduação, bem como de Projetos de Extensão e de Pesquisa são 

direcionados, quando atendem às exigências normativas, para publicação em revistas diversas. O 

Curso de Serviço Social tem participação no Grupo de Pesquisa Interdisciplinar intitulado Núcleo de 

Estudos em Gênero e Raça (NEGRA), onde são realizados encontros periódicos, alinhados à 

articulação para a publicações científicas. Os encontros são registrados em ata e a participação das 

professoras se dá a partir do desejo de compor o coletivo. Temos participação em Ligas Acadêmicas, 

tais como “Liga de Saúde Mental e Atenção Psicossocial”, “Liga Acadêmica Multidisciplinar 

LGBT+”.  

Semestralmente, o SEAI realiza Avaliação do Ensino de Graduação, prevendo 

indicadores específicos para o docente. Esta avaliação se dá de maneira on-line, com a participação 

dos acadêmicos. Esta participação vem aumentando a cada semestre. É por meio dessa avaliação que 

se podem identificar as fragilidades apresentadas no percurso da disciplina e buscar auxílio junto aos 

setores da Universidade. Fundamental, nesse caso, é o Programa de Formação Continuada 
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(https://formacaodocente.unesc.net/) organizado pela Assessoria Pedagógica Universitária da 

Diretoria de Ensino de Graduação e da Diretoria da Unesc Virtual, vinculada à Pró-Reitoria 

Acadêmica. O programa ocorre durante todo o ano e em horários distintos, para que seja possível dar 

suporte ao maior número de docentes, respeitados os seus tempos; eles participam de oficinas, de 

cursos e de palestras conforme seu interesse e sua disponibilidade. Quando se observa, pelas 

avaliações, alguma necessidade específica, procura-se encaminhar o docente para que participe da 

formação. Não havendo algo em específico, o curso sugere à comissão que organiza essas atividades 

ou discute o tema nas reuniões pedagógicas e formações continuadas. 

Quando é o acadêmico que se apresenta com dificuldades de aprendizagem, é 

encaminhado para o Setor de Atendimento Multiprofissional de Aprendizagem – SAMA, cuja 

indicação deve partir do Curso, com ciência do estudante, sendo registrado seu acorde –, o curso 

procura, junto aos professores, pensar em metodologias diferenciadas que possam auxiliar na 

resolução dessas dificuldades. Na educação a distância contamos com a tecnologia alinhada a 

perspectiva de aprendizagem, o que facilita a inclusão das pessoas com dificuldades de aprendizagem 

ou com alguma deficiência. Também na educação à distância junto ao acadêmico e ao docente existe 

a presença da tutora, que numa abordagem bastante individualizada consegue acolher e encaminhar 

junto com a coordenação do curso a identificação e atenção para estas situações.  

No que diz respeito à experiência profissional do docente, é fundamental que se observem 

os aspectos os quais o constituíram como professor do ensino superior, posto que a docência na 

educação superior se dá com base nas suas experiências profissionais. Então, os professores do Curso 

de Serviço Social costumam analisar os conteúdos curriculares nas reuniões de NDE, conforme o 

registro nas atas das reuniões. Também é preciso reforçar que o Curso entende a educação numa 

perspectiva de interdisciplinaridade, não no sentido de contribuição de cada uma das disciplinas num 

momento único, mas os acionamentos – do docente que está atuando naquele momento – de 

conhecimentos diversos em uma situação de sala de aula.  

Com relação à experiência no exercício da docência superior, os professores de nosso 

Curso são preocupados com o processo de aprendizagem, de forma tal que, no que diz respeito à 

avaliação, sobre a qual já se mencionou o regulamento geral da instituição, o Curso entende a 

avaliação como diagnóstica e processual, uma vez que é preciso verificar quais os conhecimentos 
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prévios são trazidos pelos estudantes para, em seguida, pensar-se estrategicamente sobre como 

poderão ser avaliados ao longo do processo formativo.  

Além disso, o docente do curso, por meio dos relatórios emitidos pela tutoria, conseguirá 

acompanhar o desempenho dos acadêmicos identificando aqueles com maiores dificuldades podendo, 

por meio do fórum de interação com o professor tutor ou chat, responder dúvidas, estimular a 

realização das atividades, formular novos exercícios e exemplos, destacar aspectos relevantes dos 

conteúdos. O fórum permitirá que o docente utilize escrita, voz e imagem. Os casos que demandarem 

outros níveis de dificuldade serão informados à coordenação do curso para serem encaminhados aos 

setores de apoio pertinentes. 

Importante ressaltar que, periodicamente, as bibliografias serão revistas e propostas novas 

quando necessário, em função da atualização teórica da área. Por conta disso, as referências serão 

alteradas sempre que novos livros ou periódicos surgirem no mercado editorial. A Biblioteca da 

Unesc recebe volumes das mais diferentes universidades do país e isso tem ajudado o corpo docente 

na escolha das melhores opções, a partir do perfil do egresso pretendido. Além disso, os docentes 

terão acesso à biblioteca virtual - Minha Biblioteca com bibliografias atualizadas na área. 

 

4.4 CORPO TUTORIAL  

O tutor é o profissional responsável por dar suporte às atividades docentes e acompanhar 

a trajetória dos estudantes no ambiente virtual de aprendizagem. De acordo com a Resolução 

CNE/CES nº 1, de 11 de março de 2016, tutor é “todo profissional de nível superior[...] que atue na 

área de conhecimento de sua formação, como suporte às atividades dos docentes e mediação 

pedagógica, junto a estudantes, na modalidade de EaD” (§ 2º, Art. 8º).  

Além dessas atividades, está previsto no Manual do Tutor as seguintes responsabilidades 

também: 

• Apoiar o Professor-tutor on-line e orientador presencial nos polos quanto às 

demandas pedagógicas. 

• Realizar contato com acadêmicos para lembretes e comunicados administrativos, 

informações solicitadas pela coordenação do curso ou professor tutor. 

• Encaminhar ao professor tutor as dúvidas de conteúdo recebidas nos diferentes canais 

de interação para resposta pelo professor tutor. 
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• Fazer download de relatórios de desempenho e aproveitamento acadêmico, tabular 

informações e encaminhar para análise da coordenação do curso e professores 

tutores. 

• Verificar o cumprimento dos prazos de postagens on-line pelo estudante, contatando-

o para identificar os motivos e encaminhar ao professor tutor as questões relacionadas 

com o conteúdo. 

• Dar suporte às atividades docentes por meio da elaboração de relatórios de acessos 

dos alunos na Plataforma Moodle (AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem). 

• Participar da mediação pedagógica junto aos discentes, apoiando o professor tutor e 

coordenação de curso no processo de ensino-aprendizagem, estabelecendo vínculos, 

dando suporte a realização das atividades e esclarecendo as dúvidas quando 

necessário. 

• Participar de atividades de Formação Continuada Encaminhar aos acadêmicos os 

avisos e questões inerentes ao seu curso e às disciplinas. 

• Ter domínio do material didático e dos recursos utilizados na tutoria. 

 

Esse profissional, como apontado, dá suporte às atividades docentes na Plataforma 

Moodle, gerando relatórios de: 

• acessos dos acadêmicos no AVA, sinalizando as ausências nas realizações das 

atividades on-line proposta ao longo das trilhas semanais; 

• desempenho dos acadêmicos, encaminhando aos docentes e à assessoria pedagógica 

do SEAD, sinalizando os casos críticos de evasão e não cumprimento do cronograma 

de atividade estabelecido. 

 

Importa ressaltar ainda que dentre as competências exigidas ao tutor que atua na educação 

a distância dos cursos da Unesc Virtual, destacam-se: 

a) Organização e planejamento das atividades a serem desenvolvidas na mediação 

pedagógica; 

b) Fluência digital: conhecimento em informática básica, em ambiente virtual de 

aprendizagem; conhecimento sobre educação a distância e sua concepção na Universidade; 

c) Mediação pedagógica/relacionamento interpessoal: capacidade para administrar 

relacionamentos e criar redes de contato e de comunicação com todos os envolvidos no processo 

formativo; 
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d) Comunicação oral e escrita: capacidade de dar e receber informações com clareza e 

concisão no ambiente de trabalho e nos canais de interação do ambiente virtual; 

e) Criatividade: capacidade para realização das tarefas e resolução de problemas de 

maneira criativa e inovadora; 

f) Trabalho em equipe: capacidade para trocar informações e conhecimentos para agilizar 

o cumprimento das tarefas estabelecidas; 

g)   Conhecimento pleno do PPC do curso e da disciplina ministrada; 

h) Flexibilidade: capacidade para adaptar-se rapidamente a novas situações e atividades; 

maleabilidade para se dedicar a vários estudos ou ocupações. 

 

Nesse sentido, a importância de um corpo docente qualificado para a excelência 

acadêmica, o curso em questão se orgulha de contar com tutores altamente capacitados, que possuem 

formação adequada e dedicam uma carga horária apropriada para atender às necessidades dos alunos, 

professores e coordenação do curso: A tutora Roberta de Stefani Vianna é mestre em Direito 

Constitucional pela Universidade Federal Fluminense, Bacharela em Direito pela Universidade 

Federal Fluminense. Além disso, possui em seu currículo 10 anos de experiência profissional. Ao 

longo desses anos, há 1 ano e 6 meses, atua como tutora EaD. 

O tutor Rodolfo da Fontoura dos Santos é Bacharel em Administração de empresas pela 

Universidade Pitágoras Unopar, e cursa pós-graduação em Tutoria EaD pela Faculdade de Educação 

São. Possui 20 anos de experiência profissional, sendo 9 anos atuando como Tutor de Educação à 

Distância. 

A tutora Paula Martins de Oliveira é licenciada em Letras – Língua Portuguesa 

(UNESC), especialista em Teoria e História da Arte (UNESC) e pós-graduanda em Análise do 

Discurso Midiático (Faculdade Unyleya), além de ser funcionária da instituição desde janeiro de 

2020. Possui experiência com atendimento aos estudantes da graduação por ter atuado em 

coordenação de curso e Secretaria Acadêmica. Na tutoria está desde julho de 2022, e vem 

desempenhando as atividades descritas no Manual de Tutor.  
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A tutora Maiara Dias de Matos é bacharela em Psicologia pela Universidade do Extremo 

Sul Catarinense (UNESC), e cursa pós-graduação em Inteligência Socioemocional pela Faculdade 

Facuminas de pós-graduação EaD. Além disso, possui em seu currículo 10 anos de experiência 

profissional. Ao longo desses anos, há 7 meses atua como tutora EaD. 

Seus conhecimentos, habilidades e atitudes são adequados para a realização de suas 

atribuições e estão alinhados ao PPC, às demandas comunicacionais e às tecnologias adotadas no 

curso. No Anexo D será possível conhecer o corpo tutorial do curso. 

Além disso, possuem experiência e qualificação específica em educação a distância, 

devidamente capacitados para o exercício da tutoria e uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

Essa experiência, bem como as habilidades na comunicação e tecnologia, possibilita que realizem a 

mediação junto aos acadêmicos, identificando as dificuldades de aprendizagem e, a partir disso, 

esclarecer as dúvidas em linguagem clara e aderente a turma com exemplos contextualizados, bem 

como sugerir leituras complementares, quando necessário, contribuindo com estratégias na busca pela 

permanência dos estudantes. Quando o acadêmico apresenta outras dificuldades de aprendizagem ou 

psicológicas, o tutor informa o professor e a coordenação do Curso, que em consonância com o 

estudante, encaminha-o para o SAMA. 

Além disso, a equipe de tutoria participa de reuniões junto com os professores-tutores, 

Assessoria Pedagógica, Coordenadores de curso e NDE ao longo do semestre para o aperfeiçoamento 

e o planejamento de atividades a serem realizadas na disciplina. Esse processo de planejamento e 

acompanhamento do tutor evidencia sua sinergia com a equipe e garante a unidade no atendimento e 

nas tratativas adotadas para melhor apoiar o acadêmico em seu processo formativo. 

Destaca-se ainda que as formas de interação da tutoria com os acadêmicos se dão por 

meio do chat dentro da plataforma virtual ou presencialmente na Sede, quando procurado pelos 

acadêmicos nos dias e horários previstos na disciplina. Além disso, há a possibilidade de interagir de 

outras formas com os acadêmicos, a exemplo do e-mail, de postagem no Fórum, pelo Whatsapp ou 

via Google Meet. 

No curso, o tutor também participa da recepção virtual dos calouros no início trimestre 

com o objetivo contribuir para familiarização do estudante com a modalidade EaD, com a arquitetura 

pedagógica adotada pelo curso e na ambientação junto ao AVA. Caso tenha acadêmicos com 
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dificuldades na fluência digital, são realizadas oficinas on-line, buscando uma linguagem mais 

dialógica para que estes tenham segurança no uso dos instrumentais metodológicos para a apropriação 

do conhecimento.  

Ademais, são realizadas avaliações periódicas para identificar necessidades de 

capacitação dos tutores. Nesse sentido, semestralmente, o Setor de Avaliação Institucional – Seai, 

promove pesquisa com os acadêmicos no sentido de verificar o andamento da disciplina e o papel dos 

envolvidos, avaliando nesse processo também a tutoria, possibilitando o planejamento e 

aperfeiçoamento de atividades futuras. Ressalta-se também que nesses espaços de formação, de 

reuniões de avaliação e no decorrer do trimestre, na identificação de demandas pontuais, os tutores 

são constantemente encorajados a apresentarem sugestões de ações e práticas que visem a melhoria 

das atividades da tutoria. Na Unesc, há um permanente apoio institucional para que o tutor possa 

adotar práticas criativas e inovadoras. Esse apoio resulta em uma tutoria proativa no acompanhamento 

junto aos acadêmicos com dificuldades na realização das atividades, orientando-os e estimulando-os 

a focarem em seus estudos e dirimindo possíveis adversidades encontradas no processo para a 

permanência e êxito dos discentes.  

Uma prática exitosa da tutoria no Curso que tem flexibilizado e agilizado a comunicação 

do tutor com os acadêmicos, foi a criação de grupos do WhatsApp da turma, que inclui todos os 

acadêmicos do nível de aprendizagem. Este mecanismo de comunicação teve um impacto direto na 

interlocução e atividades envolvendo a tutoria. 

 

4.5 EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 

 

 A equipe multidisciplinar, constitui-se por um grupo de profissionais qualificados de 

diferentes áreas do conhecimento, responsáveis pela operacionalização dos processos envolvendo a 

concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias, bem como os recursos 

educacionais para a EaD junto aos cursos presenciais com disciplinas EaD, cursos a distância e cursos 

híbridos. Nesse sentido, a equipe, nomeada pela Portaria nº 39/2022 (UNESC, 202214), composta 

 
14  UNESC. Portaria nº 18/2022/Reitoria. Nomeia a Equipe Multidisciplinar de Educação a Distância da Unesc. 

Disponível em  https://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/21634.pdf?1663070558 
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pela/por: coordenação do SEAD, assistentes de EaD, assessoria pedagógica, design instrucional, 

revisores, diagramadores, design de animação, produção audiovisual (edição de vídeos), TI e 

monitoria. 

A equipe multidisciplinar oferece todo o suporte pedagógico e operacional, com as 

seguintes responsabilidades institucionais: 

A Coordenação Administrativa do Setor de Educação a Distância (SEaD) opera e 

desenvolve suas atividades paralelamente à Coordenação Pedagógica da EaD, que juntas respondem 

à Diretoria de Ensino a Distância e à Proen. A função da Coordenação Administrativa envolve 

planejar e acompanhar as ações para a implementação das políticas de EaD, acompanhar e dar suporte 

às atividades de monitoria e tutoria, aos assistentes de produção que envolvem revisão, design 

instrucional e diagramação, e todas as produções de materiais didáticos em formato de livro digital e 

audiovisuais (videoaulas, audioaulas, screencast, entre outros); Assistentes EaD dão suporte às 

atividades da equipe multidisciplinar. 

A Assessoria Pedagógica do SEaD participa do processo de seleção, recebimento, 

análise e supervisão dos materiais didáticos; capacita, orienta e supervisiona os professores autores 

antes, durante e depois da gravação das aulas; revisa os planos de ensino, problematização, objetivos, 

provas e atividades avaliativas, além de dar apoio à Coordenação Administrativa e operacional do 

SEaD na elaboração de documentos que envolvam a Educação a Distância na Unesc. Também se tem 

a Assessoria Pedagógica que assessora os professores e coordenadores de curso no que diz respeito à 

resolução de problemas relacionados à EaD sempre que for necessário, bem como propor e discutir 

metodologias e modelos de EaD ligados à Unesc Virtual. 

A equipe de revisão técnica, formada por Design Instrucional e Revisores de Texto, é 

responsável pela verificação da produção de todos os tipos de materiais didáticos, que atua na 

verificação de similaridades, correção ortográfica e gramatical, bem como adequação à linguagem 

para disciplinas na modalidade a distância. A equipe de revisão prepara os materiais para o projeto 

gráfico, com indicação da subordinação de títulos de forma padronizada conforme o modelo da 

arquitetura pedagógica da EaD. Além disso, possui relação direta com a monitoria para os materiais 

específicos dos cursos. 
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A equipe de diagramação é responsável pelo acompanhamento das atividades de 

produção de material didático, quais sejam: diagramação e animação do material didático, 

desenvolvimento do projeto editorial; programação do e-book no ambiente virtual; manutenção e 

controle dos relatórios estatísticos de produção. 

O produtor de audiovisual é o responsável pelas gravações e edições de materiais 

didáticos das aulas. Esse profissional trabalha colaborativamente com a equipe de revisão e 

Assessoria Pedagógica do SEaD. São atribuições do produtor de audiovisual realizar a gravação e 

edição para o desenvolvimento dos materiais multimídias das disciplinas a distância; efetuar o devido 

tratamento e edição das imagens e vídeo das aulas online desenvolvidas pelos professores; 

desenvolver atividade de captação, seleção e edição de áudio e vídeo em palestras, entrevistas, visitas 

técnicas, depoimentos, entre outros, solicitados pelo SEaD em atividades associadas à Unesc Virtual. 

O CITO (TI) faz a gestão de infraestrutura do AVA Moodle – sistema de aprendizagem, 

bem como os processos de melhoria contínua para manutenção para salas virtuais. 

A monitoria online é responsável por todo atendimento técnico referente à plataforma 

virtual, sendo um canal de comunicação ativo entre docentes, discentes, equipe técnica, coordenação, 

assessoria pedagógica e demais instâncias acadêmicas que se fizerem necessárias. Além disso, tem-

se a monitoria de manutenção que é responsável pela montagem das salas virtuais, postagem dos 

materiais didáticos, abertura/reabertura de atividades, ou seja, tudo que envolve o AVA. Este setor 

encaminha demandas aos responsáveis, atende de forma online e presencial no Setor. 

O detalhamento das atribuições consta do Manual da Equipe Multidisciplinar. A equipe 

desenvolve suas atividades, também, a partir do Manual do Fluxo do Material Didático, do documento 

que estabelece o Sistema e Controle de Produção de Material Didático e do Plano de Ação, 

considerando o PDI da Unesc, as políticas de ensino e de educação a distância, bem como a dinâmica 

universitária e seu contexto educacional. 

Destaca-se, ainda, que a maior parte das atividades da equipe é desenvolvida no SEaD, 

localizado no Bloco do Estudante, segundo piso, salas 109 e 111, na Unesc Sede. O atendimento 

ocorre nos períodos matutino, vespertino e noturno, de segunda a sexta-feira, das 8h às 22h, 

oportunizando, assim, as condições para suporte e acompanhamento dos estudantes que estão 

matriculados no campus sede e nos demais polos de EaD da Universidade. Os integrantes da equipe 
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possuem gabinetes de trabalho em salas climatizadas, com equipamentos de informática e demais 

softwares e aplicativos necessários ao desenvolvimento das suas atribuições. 

 

 

 

4.6 COLEGIADO DE CURSO  

 

O Colegiado de Curso de Graduação da Unesc, segundo o Estatuto, é instância legislativa 

operacional, com caráter deliberativo, normativo, consultivo, de supervisão e recursal, no âmbito de 

sua competência, atendidas as respectivas atribuições e terminalidades recursais especificadas no 

Regimento Geral, será integrado por: 

a) Coordenador do Curso, como seu Presidente. 

b) Docentes que ministram disciplinas no curso. 

c) Representantes do corpo discente do Curso, indicados pelo Centro Acadêmico (CA), 

na proporção máxima de 1/5 (um quinto) dos membros do Colegiado, para mandato 

de 1 (um) ano, permitida uma recondução imediata. 

d) Caso o Curso não tenha CA constituído, a indicação será pelos pares. 

 

Ressalta-se que apesar do tutor não constar como integrante formal do Colegiado, a 

equipe de tutoria poderá ser convidada para participar das reuniões sempre que necessário. 

No âmbito das suas atribuições, o Colegiado do Curso segue as diretrizes estabelecidas 

no Regimento Geral da Unesc – Seção II, artigo 33: 

 
I. Aprovar as atividades didático-pedagógicas do curso. 

II. Aprovar e avaliar, constantemente, o projeto pedagógico do curso e zelar pelo seu 

cumprimento. 

III. Aprovar as ementas das disciplinas/componentes curriculares específicos dos cursos, 

respeitando as disciplinas institucionais ou de núcleo comum com outros cursos. 

IV. Aprovar a organização da oferta de disciplinas/componentes curriculares do curso, em acordo 

com a Diretoria responsável pela sua administração. 

V. Aprovar as atividades curriculares complementares do curso. 

VI. Aprovar pré-requisitos e requisitos paralelos na matriz curricular de disciplinas específicas 

do curso e suas alterações. 

VII. Aprovar e alterar o rol de disciplinas optativas do curso. 

VIII. Aprovar os planos de ensino das disciplinas/componentes curriculares no âmbito do curso. 
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IX. Propor: 

a. Providências necessárias à melhoria da qualidade do curso. 

b. Modificações na matriz curricular do curso. 

c. Alteração de pré-requisitos e requisitos paralelos na matriz curricular de disciplinas 

institucionais ou que atendam a mais de um curso de graduação. 

d. Alteração de ementas das disciplinas/componentes curriculares que atendam a mais de 

um curso de graduação. 

X. Aprovar Regulamento de Estágio, de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e de Atividades 

Complementares, bem como suas alterações, observando os critérios estabelecidos em 

resoluções expedidas pela Câmara de Ensino, após parecer favorável da Diretoria a que está 

subordinado o curso. 

XI. Analisar e propor providências a respeito dos resultados das avaliações do curso e propor 

medidas para a solução dos problemas apontados. 

XII. Estabelecer normas de orientação, coordenação e execução do ensino, em articulação com a 

pesquisa, inovação e a extensão no âmbito do curso. 

XIII. Sugerir a outorga de títulos honoríficos para apreciação do CONSU. 

XIV. Zelar pela execução das atividades relativas às disciplinas/componentes curriculares que 

integram o curso. 

XV. Exercer outras funções e atribuições, no âmbito de sua competência. 

 

O Colegiado do Curso é presidido pelo Coordenador do Curso e se reunirá no mínimo 

duas vezes por semestre, em sessões ordinárias, e extraordinariamente sempre que necessário, 

convocadas pelo/a Presidente, sendo suas discussões e deliberações registradas em ata. As matérias 

são encaminhadas previamente e incluídas na pauta da reunião. 

Há temas de competência prévia do NDE que serão encaminhadas pela Coordenação do 

Curso para serem elaboradas propostas de alteração e, em seguida, serão submetidas à apreciação do 

Colegiado de Curso. 

Caberá ao NDE acompanhar o fluxo dessas atividades e, posteriormente, auxiliar para que as 

definições sejam cumpridas. Anualmente, o Colegiado realizará sua autoavaliação acerca das 

decisões do grupo, analisando as ações efetivadas e, para as situações que ainda não foram executadas, 

propor novos encaminhamentos, a fim de contribuir para a prática da gestão do Curso. Importante 

frisar que o NDE tem como proposição deste curso realizar reuniões de Colegiado semestralmente 

para a aprovação dos planos de ensino, além de outras pautas. Essa iniciativa tem como objetivo 

mobilizar acadêmicos/as para o protagonismo estudantil na gestão do Curso. 

 

 

5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
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As Diretrizes Curriculares Nacionais trazem aos cursos de Graduação um olhar a respeito 

do percurso formativo da/o egresso, respeitadas as particularidades de cada curso e as especificidades 

de cada área, considerando a formação do estudante no sentido de atentar-se para aspectos técnico-

acadêmicos, mas também de formação humana, tendo como balizadores os princípios da Graduação 

e da Formação. Por isso, esta sessão desencadeia um olhar sobre aspectos metodológicos e filosóficos 

presentes nos currículos do Curso de Serviço Social. 

 

5.1 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS 

O currículo constitui-se em instrumento/espaço de problematização das práticas de 

significação e produção dos conhecimentos científicos, culturais e humanos. Refere-se, também, a 

um conjunto de atividades teóricas e práticas de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais, 

bem como as normas regulamentares institucionais, integrando ensino, pesquisa e extensão.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação direcionam a reflexão 

para a reestruturação curricular, considerando que a formação de profissionais exige que estes 

possuam habilidades e competências que possam se refletir em atividades de cunho individual e/ou 

coletivo. A atualização curricular leva em conta as necessidades locais e regionais e também 

pressupõe uma ampla discussão da organização de práticas que envolvem a educação e o seu 

processo. A professora ou o professor, a partir de sua realidade na sala aula, e a posição das 

acadêmicas e dos acadêmicos frente ao currículo que está sendo desenvolvido na sua formação, são 

também indicadores para a atualização curricular. Todo este movimento se reflete nos estudos dos 

colegiados dos cursos, derivando daí as proposições de alteração curricular.  

A Unesc opera suas políticas internas pautada nas orientações apresentadas nos 

dispositivos legais que normatizam o ensino superior no Brasil. Considera-se como estratégico para 

as ações da Universidade mobilizar a comunidade acadêmica para a reformulação e a atualização 

sistemática dos currículos dos cursos de graduação e de pós-graduação em diálogo com as demandas 

da contemporaneidade. Parte-se do pressuposto de que, para além dos atos regulatórios, o PPC é um 

documento emancipatório e que as mudanças sociais exigem do sujeito novas formas de ser e de estar 

na sociedade.  
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Nas Políticas de Ensino da UNESC (UNESC, 201615), está expresso o comprometimento 

com as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais, relativas aos princípios que norteiam a 

organização dos currículos dos cursos de graduação, que são: 

Flexibilização: sistema integrado e flexível, articulado ao ensino, pesquisa e extensão, 

permitindo trajetórias e liberdade de escolha aos envolvidos no processo.  

Contextualização: processo de articulação, diálogo e reflexão entre teoria e prática, 

incluindo a valorização do conhecimento extraescolar da aluna e do aluno (práticas sociais e mundo 

do trabalho).  

Competência: capacidade do docente e do discente de acionar recursos cognitivos, 

visando resolver situações complexas.  

Problematização: processo pedagógico desenvolvido por meio de situações problema, 

com vistas à elaboração de conhecimentos complexos. 

Interdisciplinaridade: processo de intercomunicação entre os saberes e práticas 

necessários à compreensão da realidade ou objeto de estudo, sustentando-se na análise crítica e na 

problematização da realidade. 

Tendo como base esses princípios referenciais propostos, e entendendo o Currículo como 

dinâmico e flexível, é que se tem discutido e repensado a sua construção na Unesc, por meio do 

Programa de Inovação Curricular e Pedagógica – INOVA UNESC, o qual se propõe a redimensionar 

os currículos na universidade, promovendo uma educação disruptiva, cujo olhar tem como foco a 

estudante e o estudante, que passa a ser o protagonista do processo de aprendizagem, não mais com 

a professora ou o professor no centro, mas como aquele que medeia esse processo, sendo conhecedor 

das relações que devem ser estabelecidas, podendo atuar de forma mais pontual. Para tanto, é possível 

que sejam utilizados meios de comunicação e estratégias de avaliação mais desafiadoras, as quais têm 

sido vivenciadas pelo Grupo de professores intitulado G30, que tem desenvolvido Oficinas acerca de 

metodologias efetivas, as quais serão, paulatinamente, ofertadas aos demais professores e professoras 

da instituição.   

 
15 UNESC. Resolução n. 11/2016/ CONSU: Aprova Políticas de Ensino de Graduação da UNESC. Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13656.pdf?1477951170 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13656.pdf?1477951170
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No que diz respeito às Políticas de Pesquisa e Pós-graduação (UNESC, 201616) a 

instituição entende que o estudante é um pesquisador em potencial cujas competências contribuem 

para a obtenção de respostas a fim de superar os desafios apresentados pela sociedade.  

No âmbito das Políticas de Extensão a Unesc (UNESC, 201517)   entende esta como uma 

dimensão que possibilita para os estudante e professores o contato com a realidade social contribuindo 

para a articulação entre a comunidade e a universidade fortalecendo o tripé ensino, pesquisa e 

extensão. 

Além das políticas apresentadas, a Unesc também, definiu outras políticas, alinhadas a 

sua missão, tais como:  

Política de Educação a Distância (Unesc, 201118), que visa implementar o que constam 

nas Políticas de Ensino de Graduação; Políticas de Pós-Graduação e Pesquisa e as Políticas de 

Extensão; 

Política de Inovação (Unesc, 201619), objetiva estabelecer diretrizes institucionais para 

incentivar a inovação por meio do conhecimento científico e tecnológico; 

Política de Internacionalização (Unesc, 201820), com o intuito de viabilizar e 

concretizar as relações internacionais da Instituição; 

Políticas de Meio Ambiente e Valores Humanos (Unesc, 201621), define as diretrizes 

estabelecendo os princípios éticos de valorização da vida, transcendendo os aspectos legais vigentes, 

alinhados ao Estatuto da Unesc; 

 
16 UNESC. Resolução n. 12/2016/CONSU: Aprova as Políticas de Pesquisa e Pós Graduação da UNESC. 2016. 

Disponível em: http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13657.pdf?1477951435 
17 UNESC. Resolução n. 12/2015/CONSU: Aprova as Políticas de Extensão. 2015. Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/11863.pdf?1442580444 
18 UNESC. Resolução n. 02/2011/ Câmara Ensino de Graduação: Aprova Política de Educação a Distância da UNESC. 

2011. Disponível em: http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/5643.pdf?1309873088 
19 UNESC. Resolução n. 13/2016/CONSU: Estabelece a Política de Inovação da UNESC. 2016. Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13658.pdf?1477951770  
20 UNESC. Resolução n. 3/2018/Consu: Aprova Política de Internacionalização da UNESC. 2018. Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/15739.pdf?1532458003  
21 UNESC. Resolução n. 10/2016/CONSU: Aprova alterações das Políticas de Meio Ambiente e Valores Humanos da 

UNESC. 2016. Disponível em: http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13655.pdf?1477950889 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13657.pdf?1477951435
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/11863.pdf?1442580444
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/5643.pdf?1309873088
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13658.pdf?1477951770
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/15739.pdf?1532458003
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13655.pdf?1477950889
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Políticas de Educação Ambiental (Unesc, 201722) é compreendida como um 

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo; 

Política de Avaliação Institucional (Unesc, 201523) concebe a Avaliação Institucional 

da Unesc como um processo permanente de autoconhecimento, de reflexão, visando aprimorar a 

qualidade de ensino, pesquisa, extensão e gestão administrativa; 

Política de Atenção ao Estudante agrega um conjunto de ações, programas e 

reponsabilidades destinadas a promover o acesso, a inclusão, a permanência e o êxito do estudante 

no processo educativo em todas as suas modalidades e níveis de ensino, amparada pela Política de 

Educação Inclusiva da UNESC (Unesc, 201024), pela  Política Institucional de Permanência dos 

Estudantes com Sucesso (Unesc, 201325) e pela  Política Institucional para Egressos da UNESC 

(Unesc, 201426); e, finalmente, mas não menos importante, a  

Política de Responsabilidade Social (Unesc, 201927) objetiva construir um sistema de 

governança institucional, orientado para a tomada de decisão em prol do desenvolvimento humano, 

social, ambiental e econômico das regiões da AMREC, AMESC e AMUREL.28 

 

 

 
22 UNESC. Resolução n. 2/2017/Reitoria: Aprova Política de Educação Ambiental UNESC. 2017. Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/17942.pdf?1575827385  
23 UNESC. Resolução n. 2/2015/CONSU: Aprova Política de Avaliação Institucional da UNESC. 2015. Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/11355.pdf?1429012894  
24 UNESC. Resolução n. 12/2010/CÂMARA ENSINO DE GRADUAÇÃO: Aprova a Política de Educação Inclusiva da 

UNESC. 2010. Disponível em: http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/4705.pdf?1291148007  
25 UNESC. Resolução n. 7/2013/CÂMARA ENSINO DE GRADUAÇÃO: Aprova a Política Institucional de 

Permanência dos Estudantes com Sucesso. 2013. Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/9141.pdf?1378412684  
26 UNESC. Resolução n. 3/2014/CONSU: Aprova a Política Institucional para Egressos da UNESC. 2014. Disponível 

em: http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/9875.pdf?1396376453  
27 UNESC. Resolução n. 39/2019/CONSU: Aprova Política de Responsabilidade Social da UNESC. 2019. Disponível 

em: http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/17939.pdf?1575741964   
28 AMESC: Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense; AMUREL: Associação dos Municípios da Região 

de Laguna; AMREC: Associação dos Municípios da Região Carbonífera 

http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/17942.pdf?1575827385
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/11355.pdf?1429012894
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/4705.pdf?1291148007
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/9141.pdf?1378412684
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/9875.pdf?1396376453
http://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/17939.pdf?1575741964
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5.2 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 

A atualização e a inovação curricular são temas de estudo e de pesquisa na Formação 

Continuada das/dos docentes e de técnicos-administrativos, nos fóruns, nos NDEs, nos colegiados 

dos cursos e no trabalho de Assessoria Pedagógica desenvolvida junto aos cursos de graduação. Estas 

ações estão sob a responsabilidade da PROACAD e da Diretoria de Ensino, e são regulamentadas em 

resoluções específicas nos colegiados superiores. 

Tanto na graduação como na pós-graduação, lato e stricto sensu, métodos didático-

pedagógicos são empregados para fortalecer a formação acadêmica. Metodologias ativas, inovações 

curriculares, compartilhamento de conteúdo de disciplinas objetivando o melhor emprego das 

expertises existentes, práticas laboratoriais e integração de conteúdos são alguns exemplos dessas 

metodologias, que visam à busca da interdisciplinaridade e à aderência entre a formação de excelência 

e a missão da UNESC.  

A Unesc, no que se refere à apropriação do conhecimento no processo de ensino-

aprendizagem previsto nos PPCs dos cursos, pretende orientar suas práticas docentes a partir de 

metodologias que preconizem a ação e a acessibilidade plena das/dos estudantes, bem como seu 

protagonismo. Nesse sentido, entende-se o papel articulado entre os sujeitos do processo ensino-

aprendizagem em situações que promovam a aproximação crítica da acadêmica e do acadêmico com 

o conhecimento científico e a interlocução com a realidade, sendo considerados os princípios da 

Graduação e os princípios de Formação construídos pela universidade. 

Na busca de integrar cada vez mais as/os estudantes ingressantes ao mundo universitário, 

a Unesc promove cursos nas áreas da produção e de interpretação de texto, de cálculo, entre outros, 

caso haja necessidade. Esses cursos são desenvolvidos por professoras/es e dirigidos as/aos estudantes 

em geral; os cursos têm por objetivo desenvolver a escrita, a compreensão, a interpretação, o 

raciocínio lógico, facilitando as futuras produções acadêmicas nas diferentes áreas do conhecimento, 

de forma transversal a todos os cursos. 

Sobre os princípios metodológicos na EaD, importante ressaltar que se orientam de 

acordo com as Diretrizes e Normas Nacionais para a oferta de Programas e Cursos de Educação 
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Superior na Modalidade a Distância (MEC, 201629), caracteriza-se como modalidade educativa que 

deve se instituir e consolidar, a partir das políticas para a educação superior. Sendo assim deverá 

responder qualitativamente ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), por 

meio da garantia de organicidade entre o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), Pedagógico 

Institucional (PPI) e o Projeto Pedagógico de Cursos (PPC), como expressão da política institucional 

de cada IES.  

Nesse sentido, compreender a EaD como modalidade educativa implica na sua 

curricularização, ou seja: 

contextualizá-la e articulá-la efetivamente a um “ambiente virtual multimídia interativo”, 

com convergência digital, como “espaço” de relações humanas e a partir de uma visão de 

educação, com qualidade social, para todos, a partir da garantia de padrão de qualidade e 

reais condições de infraestrutura, [...] com pessoal qualificado, políticas de acesso, 

acompanhamento e avaliação compatíveis. Tais condições ensejam, ainda, maior articulação 

e efetiva interação e complementariedade entre a presencialidade e a virtualidade “real” o 

local e o global a subjetividade e a participação democrática nos processos ensino e 

aprendizagem em rede. (MEC, 2015, pág. 430) 

 

O desenho metodológico da EaD da UNESC, alinhado ao que preconiza as Diretrizes e 

Normas Nacionais para a oferta de Programas e Cursos de Educação Superior na Modalidade a 

Distância, orienta-se por uma didática da mediação, que se organiza a partir da lógica das implicações 

dos contextos socioculturais e institucionais nas aprendizagens (LIBÂNEO, 2015). Esta perspectiva 

teórica, possibilita que o processo formativo interaja com as condições históricas e socioculturais, 

cotidianas e locais, vivenciadas pelas estudantes e pelos estudantes. Portanto, não há didática separada 

das práticas socioculturais e institucionais em que as/os estudantes estão envolvidas/os (LIBÂNEO, 

2012). A atividade de ensino que visa a organização das formas de relação com um saber é permeada 

pela atividade social coletiva e pela atividade de aprendizagem individual. Além disso, essas 

atividades se dão em contextos de práticas socioculturais, as quais atuam nas formas de aprendizagem 

e nos processos de subjetivação (LIBÂNEO, 2015). Na EaD, considerar os diferentes contextos torna-

 
29

 MEC. Resolução CNE/CES nº 01/2016. Estabelece Diretrizes e Normas Nacionais para a Oferta de Programas e 

Cursos de Educação Superior na Modalidade a Distância. Disponível em 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=35541-res-cne-ces-001-14032016-

pdf&category_slug=marco-2016-pdf&Itemid=30192 
30

 MEC. Parecer CNE/CES nº 564/2015, homologado em 10 mar 2016. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=31361-parecer-cne-ces-564-15-

pdf&category_slug=dezembro-2015-pdf&Itemid=30192 
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se primordial, posto que as/os estudantes podem estar em locais diversos geograficamente, 

culturalmente, socialmente, economicamente. Considerar esses aspectos nos processos de ensino, 

agregará multiplicidade de situações profissionais e o conhecimento de realidades distintas. 

Portanto, a proposta metodológica na modalidade educativa EaD da UNESC, por meio 

de efetiva interação e acompanhamento pedagógico das/dos estudantes, promove uma aprendizagem 

reflexiva, problematizadora e crítica. Para tanto, se faz necessário permanente atualização e 

contextualização dos conteúdos e práticas profissionais específicas do curso. O envolvimento da 

acadêmica e do acadêmico na aprendizagem deve proporcionar a formação de profissionais críticos, 

capazes de trabalhar em equipe, comprometidos e comprometidas com a responsabilidade social, 

cultural, educacional e profissional que são fundamentais para a identidade profissional e inserção no 

mundo do trabalho e na sociedade. 

 

5.3 IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO CURSO: ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO 

 

 A Missão da Unesc é “educar, por meio do ensino, pesquisa e extensão, para promover a 

qualidade e a sustentabilidade do ambiente de vida”. Essa concepção está alinhada com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional, PDI, documento que trata das ações desenvolvidas pela 

Universidade, e a busca da excelência no ensino, bem como na pesquisa, extensão e gestão. 

Nos cursos de graduação da Unesc, conforme consta no PDI, a articulação entre a tríade 

ensino, pesquisa e extensão se efetiva por meio de projetos de extensão, nos quais docentes e discentes 

colocam em prática os conhecimentos teóricos, possibilitando contato com a realidade social de forma 

a favorecer a articulação do ensino e da pesquisa, além de contribuir para uma sociedade mais justa 

e igualitária.  

O Curso Serviço Social EaD se integra às políticas de ensino que expressa o 

comprometimento com as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais, relativas aos princípios 

que norteiam a organização dos currículos dos cursos de graduação. Destaca-se ainda que o Serviço 

Social é um curso de graduação que exige que a/o docente relacione de forma contextualizada 

efetivamente o conteúdo socializado em sala de aula com a realidade social, tendo em vista o caráter 

interventivo da profissão. Desta forma, na abertura de cada trilha de aprendizagem existe uma 
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“Problematização” oportunidade de construir reflexões sobre os cenários de prática e as questões 

sociais.  

Além disso, quando o NDE planeja a DIP é o momento também de construir a 

oportunidade para a práxis, visto que demandas são impostas no que tange a vida humana e das 

comunidades em relação as questões sociais, promovendo a interdisciplinaridade como um processo 

de intercomunicação entre os saberes e práticas, necessários à compreensão da realidade ou objeto de 

estudo, sustentando-se na análise crítica e na problematização da realidade. 

A flexibilização, possibilitando ao acadêmico a articulação do ensino, pesquisa e 

extensão e permitindo trajetórias e liberdade de escolha aos envolvidos no processo. Tal princípio é 

evidenciado na oferta de ACs, organização curricular sem pré-requisitos; exceto as disciplinas de 

estágios que são subsequentes; a organização das trilhas de aprendizagem e os recursos de 

aprendizagem disponíveis. Pela proposta do NDE, a flexibilidade vai ampliar a capacidade do egresso 

se tornar analítico na compreensão da inter-relação entre os contextos regional, nacional e global, de 

forma sistêmica e sustentável, na medida em que a flexibilidade se consolidará no curso por meio da 

construção de trilhas integradoras, que proporcionarão a oportunidade de aproveitar experiências 

externas construídas de forma autônoma pelos estudantes, sob a supervisão de um docente. 

Enquanto a competência é estimulada no Curso pela capacidade do docente e do discente de 

acionar recursos cognitivos, visando resolver situações complexas. E a Problematização é 

compreendida como processo pedagógico desenvolvido por meio de situações problema, com vistas 

à elaboração de conhecimentos complexos. O ensino no curso, utiliza-se de práticas pedagógicas 

diversificadas (como por exemplo a problematização integrante do material pedagógico das 

disciplinas, nas discussões promovidas nas Dinâmicas Interdisciplinares Profissionais (DIP´s), nas 

questões discursivas constantes nas trilhas de aprendizagem e nas revisões de conteúdos por mapas 

conceituais, para estimular o desenvolvimento das competências cognitivas, psicomotor e afetiva. 

Os projetos de extensão do curso de Serviço Social são executados por diversos docentes, 

cada um contribuindo com sua expertise para enriquecer a experiência acadêmica dos alunos. Aqui 

estão alguns exemplos: Profa. Almerinda Teresa Bianca Bez Batti Dias lidera dois projetos de 

2021 a 2023: “Estratégia 360”, que foca no desenvolvimento do planejamento estratégico de micro e 

pequenas empresas de forma ágil, dinâmica e interativa, e “Plano de 60 dias”, que oferece consultoria 
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acadêmica em 60 dias para micro e pequenos empreendimentos. Prof. Alex Sander da Silva está 

envolvido em três projetos: “Oficinas de capoeira: Corporeidade, ritualidade e cidadania” (2023 a 

2025), “Plataformas digitais e colaboração cidadã na web rádio Santa Luzia” (2021 a 2023) e 

“Oficinas pedagógicas de capoeira Unesc: Corporeidade, ritualidade e cidadania” (2021).  

Profa. Caroline da Graça Jacques Paulino está trabalhando em “Ações para 

continuidade da Feira de Economia Solidária da Unesc (FES-UNESC)” de 2023 a 2025 e em “Ações 

de continuidade da Feira de Economia Solidária da Unesc (FES-UNESC) em contexto de Pandemia 

e pós-pandemia do COVID-19” de 2021 a 2023. Profa. Cibele Beirith Figueiredo Freitas lidera 

três projetos: “Sala de leitura itinerante: provocando e transformando” (2023 a 2025), “Leitura 

literária com detentos: uma contribuição para a cidadania” (2021 a 2023) e “Rede Ler: espaço on-line 

de formação de leitores literários” (2021 a 2023). 

Profa. Dipaula Minotto da Silva está trabalhando no projeto “ImigraSUS: Facilitar o 

acesso e construir autonomia como estratégia de prevenção e promoção da saúde dos migrantes 

domiciliados no território Paulo Freire II - Criciúma/SC” de 2021 a 2023. Profa. Fernanda da Silva 

Lima lidera dois projetos: “Clínica de Direitos Humanos” (2023 a 2025) e “ImigraSUS: Facilitar o 

acesso e construir autonomia como estratégia de prevenção e promoção da saúde dos migrantes 

domiciliados no território Paulo Freire II - Criciúma/SC” (2021 a 2023). Prof. Juliano Bitencourt 

Campos e Profa. Lucy Cristina Ostetto estão ambos envolvidos em projetos relacionados à 

arqueologia e à história e cultura dos povos indígenas, tanto nas séries iniciais quanto como subsídio 

para os processos educativos no ensino fundamental. 

Portanto, todos esses projetos de extensão desempenham um papel crucial na formação 

dos alunos, proporcionando-lhes oportunidades valiosas para aplicar o que aprenderam em sala de 

aula em contextos do mundo real. A curricularização da extensão ocorre na articulação das disciplinas 

elencadas pelo NDE, que dialogam com a interdisciplinaridade. Além da extensão, a Universidade 

possui a Política de Pesquisa e Pós-graduação da Unesc, já citada, a qual está alinhada com as 

políticas de Ensino de Graduação e de Extensão, Cultura e Ações Comunitárias com vistas à 

interdisciplinaridade entre ensino, pesquisa e extensão em suas diferentes modalidades, respeitando 

as especificidades da presencialidade e da virtualidade.  
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Na Unesc a pesquisa pode ser desenvolvida por meio de Programas Institucionais (Grupos de 

Pesquisa e Programas de Iniciação Científica), nos Programas Stricto Sensu e nos cursos de 

especialização e graduação.  Com o intuito de garantir que os alunos estejam cientes das 

oportunidades de bolsas de pesquisa e se sintam apoiados no processo de candidaturas das respectivas, 

poderão ocorrer e divulgação que podem ser utilizadas para fomentar as bolsas de pesquisa científica 

do curso de Serviço Social na UNESC: 

Comunicação Direta: Utilizar os canais de comunicação direta com os alunos, como e-mail 

e plataformas de aprendizado online, para enviar informações detalhadas sobre as bolsas de pesquisa 

disponíveis. 

Redes Sociais: Utilizar as redes sociais da universidade e do curso para divulgar as 

oportunidades de bolsas de pesquisa. Isso pode incluir postagens regulares destacando os benefícios 

da participação em projetos de pesquisa. 

Workshops e Seminários: Organizar workshops e seminários sobre a importância da 

pesquisa científica e como se candidatar a bolsas de pesquisa. Isso pode incluir sessões de perguntas 

e respostas com pesquisadores experientes e bolsistas anteriores. 

Parcerias com Professores: Trabalhar em parceria com professores para que eles incentivem 

os alunos a se candidatarem a bolsas de pesquisa durante as aulas. 

Material Promocional: Criar brochuras, cartazes e outros materiais promocionais para serem 

distribuídos em eventos da universidade e colocados em locais de alta visibilidade no campus. 

Depoimentos: Compartilhar depoimentos de estudantes que já foram beneficiados pelas 

bolsas de pesquisa, destacando suas experiências e realizações. 

Website da Universidade: Manter uma seção atualizada no site da universidade com 

informações detalhadas sobre as bolsas de pesquisa disponíveis, incluindo critérios de elegibilidade, 

prazos de inscrição e orientações sobre como se candidatar. Todas estas atividades têm como objetivo 

a promoção de oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso. 

 

5.4 OBJETIVOS DO CURSO 

O Curso de Serviço Social tem por objetivo geral: Formar Assistentes Sociais por meio de 

uma pedagogia engajada com o projeto ético-político da profissão, intervindo na realidade social de 
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forma crítica, sendo capaz de uma atuação interdisciplinar para o enfrentamento da questão social, 

numa perspectiva de descolonização dos saberes, das práticas e dos sujeitos. E, como objetivos 

específicos, os seguintes: 

a) Articular ensino, pesquisa e extensão na perspectiva da educação para os direitos humanos 

como possibilidade de aprendizagem na formação.  

b) Construir habilidades para elaborar, executar e avaliar planos, programas e projetos na área 

social;  

c) Promover reflexão crítica para a compreensão da importância da participação social e popular 

nos espaços sócio-ocupacionais da/o Assistente Social.  

d) Desenvolver habilidades técnicas para planejar, organizar e administrar benefícios e serviços 

sociais. 

e) Exercitar a prática da pesquisa com o objetivo de subsidiar a formulação de políticas e ações 

profissionais. 

f) Promover a formação para a atuação em assessoria e consultoria a órgãos da administração 

pública, empresas privadas e movimentos sociais em matéria relacionada às políticas sociais 

e à garantia dos direitos civis, políticos e sociais da coletividade. 

g) Compreender a importância de orientar a população na identificação de recursos para 

atendimento e defesa de seus direitos.  

h) Propiciar vivências que qualifiquem a atuação profissional com competência crítica no que se 

define como visitas, perícias técnicas, laudos, informações e pareceres sobre matéria de 

Serviço Social. 

i) Considerar a educação universitária como um espaço de construção de cidadania e 

participação social, fomentando espaços coletivos de saberes e de subjetividades. 

 

5.5 PERFIL DO EGRESSO  

 

A formação do perfil profissional do egresso do Curso Superior de Serviço Social consta 

do PPC no item 8 Perfil do Egresso e está alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais conforme 
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Resolução CNE/CES nº 15, de 13 de março de 2002 e Diretrizes da ABEPSS e com os objetivos 

específicos do Curso, também expressos no PPC. 

Pensar o Curso de Serviço Social é pensar no perfil de seu egresso ou sua egressa, o qual 

poderá atuar, após sua formação, em políticas sociais, no terceiro setor ou no setor privado. E, de 

acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais, a formação profissional deve viabilizar 

competências teórico-metodológicas e ético-políticas, como prerrogativa para o exercício de 

atividades técnico-operativas pois o egresso em Serviço Social, devem:  

• Compreender o significado social da profissão e de seu desenvolvimento sócio histórico, 

nos cenários internacional e nacional, desvelando as possibilidades de ação contidas na 

realidade;  

• Identificar as demandas presentes na sociedade, visando a formular respostas 

profissionais para o enfrentamento da questão social;  

• Apropriar-se e fazer uso das tecnologias da informação e comunicação. 

A egressa e o egresso devem ainda desenvolver competências e habilidades específicas 

desenvolvidas ao longo do curso, em consonância com o Código de Ética da Profissão, instituído na 

Lei 8662/93, para: 

• Elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais junto a órgãos da administração 

pública, direta ou indireta, empresas, entidades e organizações populares;  

• Elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos que sejam de âmbito 

de atuação do Serviço Social com participação da sociedade civil; 

• Encaminhar providências e prestar orientação social a indivíduos, grupos e à população;  

• Orientar indivíduos e grupos de diferentes segmentos sociais no sentido de identificar 

recursos e de fazer uso deles no atendimento e na defesa de seus direitos;  

• Planejar, organizar e administrar benefícios e serviços sociais; 

• Exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são prescritas 

através da legislação específica, revelando domínios adequados dos diferentes modelos 

organizacionais. 

• Construir, analisar e interpretar indicadores sociais. 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES152002.pdf
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• Prestar assessoria e consultoria a movimentos sociais, redes e outros coletivos 

políticos. 

• Estimular a participação dos usuários nos espaços de controle social e nos espaços 

de decisões institucionais, visando fortalecer os processos de democratização. 

• Desenvolver pesquisas e estudos que subsidiam as políticas públicas e sociais, bem 

como o trabalho profissional. 

• Articular o saber acadêmico, o significado social da profissão e o seu exercício para 

contribuir com a mobilização de sujeitos individuais e coletivos na perspectiva da 

emancipação humana. 

• Democratizar e socializar informações à população que acessa as políticas públicas 

e sociais. 

• Realizar estudos sociais e socioeconômicos, relatórios, visitas, perícias técnicas, 

laudos e pareceres sociais em matéria de Serviço Social. 

• Trabalhar em equipes interdisciplinares nos espaços socio-ocupacionais. 

A egressa e o egresso de Serviço Social também serão, ao longo do próprio Curso, 

estimulada/o a estudar e a aprofundar os conhecimentos adquiridos na Academia, buscando 

aperfeiçoamento em cursos de Especialização, Mestrado e Doutorado. E o Curso, a fim de que seus 

estudantes saiam com uma formação integral, desenvolve suas atividades pautadas na capacidade de 

reflexão teórica e crítica dos acadêmicos e das acadêmicas em razão do domínio de suas 

competências, de forma a que faça uso de novas tecnologias e entenda que sua construção é um 

processo contínuo, autônomo e permanente.  

Deverá estar apto a atuar profissionalmente com conhecimento da realidade 

locorregional, com possibilidade de interferir positivamente no meio em que vive e de trabalhar de 

forma atuante na comunidade. Assim, pretende-se que este egresso e egressa tenha condições de 

reconhecer, valorizar e respeitar no seu processo de trabalho as diversidades, potencialidades e 

habilidades frente às dificuldades encontradas.  

A/o Assistente Social formada/o pela Unesc será uma/um profissional com consciência 

crítica para atuar nas expressões da questão social, formulando e implementando propostas de 

intervenção para seu enfrentamento. Também construir habilidades para promover e alargar espaços 



59 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

de participação social e política para a decisão democrática junto as/os usuárias/os das políticas 

públicas no contexto das relações sociais e do mundo do trabalho onde estará inserida. 

A graduação em Serviço Social acompanhará as egressas e egressos do curso através da 

promoção de encontro em eventos científicos (encontros com egressos/as), a partir do convite para 

Assistentes Sociais formadas na UNESC para participar de aulas em nosso curso, na construção de 

políticas internas da UNESC que possam valorizar a Assistente Social formada pela nossa IES, na 

manutenção do vínculo acadêmico com as graduadas e graduados a partir do incentivo a cursar pós-

graduações oferecidas pela UNESC, dentre outras iniciativas. As informações das egressas e dos 

egressos serão de caráter sigiloso, mas para a coordenação do curso são importantes para o 

acompanhamento da trajetória profissional e acadêmica de cada Assistente Social formada/o pela 

UNESC. 

 

5.6 ESTRUTURA CURRICULAR 

 

A estrutura curricular proposta no Curso de Serviço Social na modalidade a distância  da 

Unesc busca contemplar com excelência, em uma análise sistêmica e global, aspectos como 

flexibilidade, interdisciplinaridade, acessibilidade metodológica e compatibilidade da carga horária 

com a articulação entre teoria e prática, bem como no que tange a estratégias de internacionalização, 

uma vez que os estudantes são desafiados a olhar para o contexto mundial e, por meio de proposições 

inovadoras, adotar práticas e iniciativas que abrem espaços para uma projeção internacional, 

especialmente em algumas disciplinas.  

A matriz curricular do curso pode ser visualizada no Anexo A e atende tanto às Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) 31 em termos de competências/habilidades, Carga Horária, bem como 

os preceitos estabelecidos pela Unesc no que tange aos valores, princípios filosóficos, políticos e 

metodológicos, estabelecidos no PPI da instituição. A estrutura curricular contempla também as 

Atividades Complementares (AC), os Estágios e o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que são 

 
31

 Resolução CNE/CES n° 15, de 13 de março de 2002, as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e 

a legislação profissional 
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detalhados nos itens 5.14 (Atividades Complementares), 5.20 (Estágios) e 5.21 (Trabalho de 

Conclusão de Curso) respectivamente. 

 O curso de Serviço Social compreende o currículo como um processo dinâmico 

resultante de interações diversas, estabelecido por meio de ações didático-pedagógicas com interfaces 

políticas e sociais. As Diretrizes Curriculares Nacionais relacionadas ao curso direcionam a reflexão 

para a reestruturação curricular a partir da formação de um indivíduo que se constrói como 

propositivo e crítico. Esta formação exige que os profissionais possuam competências de modo que 

possam se refletir em atividades de cunho individual e coletivo.  

A familiarização com a modalidade de ensino à distância tem sido tema constante na 

graduação em Serviço Social e está presente na nossa estrutura curricular de modo transversal e 

permanente. No momento da acolhida às/aos novas/os acadêmicas/os o curso oferta um momento 

específico com a presença da coordenação do curso e da tutoria para acolher e orientar as demandas 

referente ao receio existente com o manuseio das ferramentas tecnológicas, por exemplo. Neste 

momento também é vivenciado de forma coletiva a experiência de utilização do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. No decorrer do curso de graduação outras demandas podem aparecer, visto que 

sempre se estimula nas tutorias e nas DIP´s o convívio com as tecnologias, e elas são sempre acolhidas 

no primeiro momento de forma individual, caso seja necessário de forma coletiva. 

No Curso de Serviço Social, os recursos didáticos são qualificados e atualizados, numa 

busca constante de acompanhar e antever o fluxo das inovações na sociedade, promovendo ações que 

levem à autonomia da/o profissional. As estratégias de ensino abrangem possibilidades de interação 

as quais permitem a reflexão crítica e a resolução de situações-problema, haja vista a busca pela 

formação humana e profissional da/o estudante. A apropriação dos conhecimentos se estabelece por 

meio de atividades de ensino organizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).  

 O curso de Serviço Social assegura a acessibilidade aos seus acadêmicos/as com 

deficiência, estabelecendo condições de igualdade no acesso, na permanência e êxito nos estudos na 

educação superior. Tais condições são promovidas institucionalmente a partir da eliminação do 

conjunto de barreiras, a saber: arquitetônicas, pedagógicas, atitudinais, comunicacionais e digitais, 

tanto nos Polos como no Ambiente Virtual de Aprendizagem e nos materiais didáticos, em 

conformidade com o Plano de Acessibilidade da UNESC. Além disso, a matriz oferta a disciplina de 
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Introdução ao Estudo de Libras, compreendendo que no agir profissional das/os acadêmicos/as é 

preciso que se tenha atitudes inclusivas, anti-capacitistas, e o conhecimento sobre a Língua Brasileira 

de Sinais pode ser o início dessa mudança de cultura. 

A arquitetura pedagógica do curso de Serviço Social articula flexibilidade, 

interdisciplinaridade e acessibilidade na sua proposta metodológica. A organização das disciplinas é 

por níveis, cada um é composto por 3 disciplinas que ocorrem concomitantemente ao longo de 9 

semanas de estudos e avaliação. Os níveis são organizados a partir da análise das ementas na 

perspectiva da interdisciplinaridade. Assim, a cada semestre a/o estudante cursará 6 disciplinas 

organizadas em 2 níveis de aprendizagem. Ao final de um ano, serão concluídos 4 níveis, conforme 

a figura:  

Figura 1 – Arquitetura pedagógica dos cursos de graduação na modalidade EAD 

 

Fonte: Sead (2022). 

Legenda 
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N – Níveis (Nível 1, Nível 2, ...) 

D – Disciplinas (D1, D2 e D3, ...) 

S – Semanas (S1, S2, S3, S4, S5, S6, S7, S8, S9) 

 

Cada disciplina estará organizada em uma “Trilha Virtual de Aprendizagem” dentro do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), sistema desenvolvido pela própria Universidade de 

acordo com o modelo pedagógico do curso de graduação a distância. A cada semana a/o estudante 

entra em uma Trilha virtual e realiza seus estudos e atividades dentro de um cronograma e um 

planejamento, de acordo com o Plano de Ensino da disciplina.  

Ao longo de 6 semanas a/o estudante, em cada semana, uma problematização que pode 

ocorrer por meio de um estudo de caso, imagem, vídeo, leitura de texto, entre outros e sugere uma 

reflexão e a busca de solução com vistas à realidade do mercado de trabalho do futuro/a profissional.  

A partir da problematização a/o estudante terá acesso à introdução e aos objetivos do estudo da 

semana e partirá para o e-book que será a base teórica do aprendizado. Neste momento da 

aprendizagem é possível ofertar flexibilidade e interdisciplinaridade à aprendizagem da/o 

acadêmico, tendo em vista que ao relacionar os conteúdos abordados nessa trilha com a realidade 

social, é possível construir aptidões importantes para o mundo do trabalho, como a resolução de 

problemas, a abordagem à questão social de forma crítica etc. 

Além disso, o desenvolvimento das competências exigidas para as/os futuras/os 

profissionais também está presente nos materiais didáticos de cada disciplina, os quais são formados 

por uma introdução dos assuntos que serão tratados, seguido dos objetivos e do texto que será base 

dos estudos. Para aprofundamento dos conhecimentos compõem a trilha de aprendizagem recursos 

audiovisuais como aulas comentadas, tutoria síncrona, fórum e chat de interação com o/a professor/a, 

entre outros materiais complementares, de acordo com a especificidade da disciplina. Nas 6 semanas 

de estudos a/o estudante realiza atividades avaliativas, com questões objetivas avaliativas, e questões 

abertas com o objetivo de consolidar os conhecimentos. Durante o percurso das 6 semanas, em caso 

de dúvidas a/o estudante pode interagir com o/a professor/a e os colegas durante a tutoria síncrona ou 

registrá-las no chat e fóruns a partir do AVA. 

Na semana 7 há a revisão dos conteúdos estudados ao longo da disciplina. Na 

oportunidade, o/a professor/a apresenta uma síntese dos conteúdos por meio de um mapa de revisão 
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comentado e realiza uma webconferência síncrona, na qual as/os estudantes podem deixar suas 

contribuições e sanar suas dúvidas. Na semana 8 ocorre a avaliação regular e, na semana 9, a avaliação 

de recuperação. 

A seguir há um exemplo da Trilha virtual e seus elementos estruturantes, podendo agregar 

outros de acordo com as necessidades da disciplina: 

 

Figura 2: Exempli de Organização da Trilha Virtual no AVA. 

 

Fonte: SEAD (2022) 

 

O envolvimento a/o estudante na aprendizagem deve proporcionar a formação do/a 

profissional intelectualmente competente, capaz de trabalhar em equipe, comprometido com a 

responsabilidade social. Dessa forma, entende-se a aprendizagem como um processo de apropriação 

crítica do conhecimento, que requer do sujeito uma atividade consciente a partir das interações 

sociais. Isto significa que aprender não se esgota em uma aula, em um exercício, numa prova ou 

mesmo em um semestre. É preciso que o sujeito da aprendizagem esteja motivado para agir, 

pesquisar, pensar e sistematizar a produção do conhecimento (BITENCOURT, 2005)32. Nesse 

sentido, o corpo docente e discente será constantemente desafiado a vivenciar e resolver situações 

complexas por meio de estudos de caso, resolução de situações problema, entre outras. 

 
32

In: Cadernos Pedagógicos da Diretoria de Educação. Criciúma: Unesc/diretoria de graduação, junho/2005, p.29 
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Portanto, por meio da Dinâmica Interdisciplinar Profissional (DIP), é possível efetivar 

uma prática acadêmica empreendedora integrada às atividades de ensino e pesquisa previamente 

selecionadas para este fim. Em cada nível de ensino, há uma DIP, que pode ser desenvolvida em dois 

encontros ou em um, conforme planejamento no NDE. O primeiro encontro mobilizador é realizado 

na quarta ou segunda semana de estudos e o segundo encontro de socialização na oitava ou nona 

semana. Os conteúdos trabalhados nas DIP referem-se às disciplinas do nível, buscando a 

interdisciplinaridade entre elas, a relação entre teoria e prática, o contexto social e o mundo do 

trabalho. Nos aspectos comportamentais as DIP vão promover o desenvolvimento de habilidades e 

competências relacionais, de liderança, de gestão de conflitos, de comunicação e de argumentação, 

espírito de equipe, criatividade e pró-atividade. 

Durante as DIP as/os estudantes trabalharão em equipes na solução de demandas e 

problemas, contemplando levantamentos e estudos empíricos e teóricos, tendo como fonte de 

informação o seu campo de atuação futuro. Estes serão momentos em que as/os acadêmicas/os fazem 

as socializações das suas atividades, interagem com os demais colegas, discutem suas propostas e 

recebem o feedback. 

A seguir há a representação gráfica de um nível de estudo com 3 disciplinas e 9 semanas, 

incluindo as Dinâmicas Interdisciplinares Profissionais (DIP) e as avaliações presenciais. 

 

Figura 3 – Organização das disciplinas nos Níveis de Estudo 
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Fonte (SEAD, 2022). 

LEGENDA  

S – Semana (1,2,3,4,5,6,7,8, 9)  

A – Atividades programadas no sistema  

P – Prova Presencial 

R – Recuperação/Prova Especial 

 

O curso busca atender a Meta 12.7 do Plano Nacional de Educação 2014/2024, que prevê 

que pelo menos 10% da carga horária dos cursos de graduação sejam cumpridos com atividades de 

extensão. Essa carga horária será integralizada por meio do projeto de Curricularização da Extensão, 

cujas informações são apresentadas no item 5.9 deste PPC. Durante as atividades há momentos em 

que os acadêmicos fazem as socializações das suas atividades, interagem com os demais colegas, 

discutem suas propostas e recebem o feedback.  

Além disso, a articulação entre teoria e prática se dá nas interações semanais online 

desenvolvidas pelos docentes, cujo objetivo é aprofundar os conteúdos e as teorias das disciplinas por 

meio de casos práticos, desenvolvimento de exercícios e outras metodologias apropriadas. Por 

exemplo, um estudo de caso pode envolver a análise de uma situação em que uma família está 

enfrentando dificuldades socioeconômicas e precisa dos serviços no âmbito da atuação profissional 

do(a)s Assistentes Sociais. Os alunos podem ser solicitados a analisar a situação, discutir as possíveis 

intervenções e desenvolver um plano de assistência. E, as práticas da pesquisa e extensão se 
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encontram alinhadas ao ensino, nas suas mais diversas formas e em conformidade com a missão e as 

políticas da UNESC. Os alunos podem ser incentivados a realizar pesquisas sobre as políticas e 

práticas no âmbito da atuação profissional do(a)s Assistentes Sociais. Isso pode envolver a análise de 

dados existentes, a realização de entrevistas com profissionais e usuários dos serviços, ou a 

observação direta das práticas no local. Além disso, os alunos podem se envolver em projetos de 

extensão que visam melhorar os serviços prestados por esses centros. Por exemplo, eles podem 

desenvolver e implementar programas de educação para a comunidade sobre os recursos disponíveis 

no âmbito da atuação profissional do(a)s Assistentes Sociais. São realizadas pelos alunos e 

professores, por meio de atividades que aproximem a comunidade acadêmica da comunidade em 

geral e, fundamentalmente, que contribuam para a melhoria da qualidade do ensino por meio da 

produção de novos conhecimentos. Por meio dessas atividades, os alunos não apenas aplicam o que 

aprenderam em sala de aula, mas também contribuem para a produção de novos conhecimentos. Suas 

pesquisas podem levar a novas compreensões sobre como melhorar os serviços no âmbito da atuação 

profissional do(a)s Assistentes Sociais, e seus projetos de extensão podem resultar em melhorias 

tangíveis para a comunidade. 
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5.6.1 Perfil gráfico das disciplinas 
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5.7 CONTEÚDOS CURRICULARES 

Os conteúdos curriculares do Curso de graduação em Serviço Social, os quais estão 

apresentados no Anexo A, promovem o desenvolvimento do perfil do egresso e da egressa na medida 

em que o curso considera a realidade da comunidade externa à universidade, olhando para as 

demandas do mundo do trabalho e construindo seu perfil gráfico (5.6.1) e os conteúdos da matriz a 

partir dessa realidade e para ela.  

Os conteúdos curriculares na graduação em Serviço Social da UNESC foram projetados 

analisando a realidade social no contexto brasileiro e oferecendo diferencial na formação profissional. 

Disciplinas como, por exemplo, gerontologia, saúde mental e atenção psicossocial, minorias sociais 

e serviço social, relações étnico-raciais e serviço social oportunizam a construção de habilidades para 

o exercício crítico da profissão. 

Neste ínterim, olhar para a realidade das novas demandas do mundo do trabalho de 

mercado significa considerar a atualização da área e adequar a carga-horária do curso, de 3.130 horas 

(hora-relógio), a fim de atender ao que se espera de uma pessoa formada em Serviço Social, bem 

como atender aos princípios filosóficos e metodológicos da própria Unesc. Outro aspecto de 

fundamental relevância para o curso é a bibliografia adotada, uma vez que se entende fazer parte da 

formação de qualidade e de excelência promovida pela universidade; os livros, os periódicos e demais 

fontes de pesquisa utilizadas pelo corpo docente do Curso são avaliados e reavaliados todos os anos, 

e devidamente referendada pelo NDE, cujo objetivo é o de atender às necessidades dos acadêmicos e 

das acadêmicas no que tange à sua construção como futuros profissionais da área. Para isso a 

Universidade disponibiliza a biblioteca Virtual. 

Importante ressaltar que, no começo de cada semestre letivo, os Planos de Ensino são 

disponibilizados aos acadêmicos e as acadêmicas no AVA – sistema Moodle, pois se entende que, 

naquele momento, as/os estudantes passam a conhecer e começam a se apropriar do processo de 

aprendizagem a ser considerado em cada disciplina, desde elementos macro, como informações sobre 

a própria universidade, até questões específicas, como a ementa da disciplina, os procedimentos 

metodológicos e de avaliação por parte do professor e da professora, bem como as relações 

transversalizadas com outros elementos de cunho formativo. Sobre essas relações, quer-se colocar 



69 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

aqui os elementos trabalhados/desenvolvidos pelo curso no que diz respeito à formação do acadêmico 

e da acadêmica nos aspectos ambientais, de direitos humanos, das relações étnico-raciais, de história, 

de cultura afro-brasileira e indígena.  

Hoje, não é possível pensar a universidade e, portanto, o curso de Serviço Social distante 

dessas questões supracitadas, por se entender ser o Brasil um país de culturas diversas, cuja extensão 

é continental; o que exige daqueles que lidam com a formação superior um olhar globalizante e 

extremamente diversificado.  

No contexto da formação do acadêmico e da acadêmica frente aos problemas e 

desigualdades sociais, algumas legislações do ensino superior norteiam o currículo para estas 

questões: 

● A Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana devem ser observadas, em especial, por 

instituições que desenvolvem programas de formação inicial e continuada de docentes. O 

mesmo dispositivo prevê, ainda, que as IES, respeitado o princípio da autonomia, 

incluirão nos conteúdos de disciplinas e atividades curriculares dos cursos que ministram 

a Educação das Relações Étnico-raciais, bem como o tratamento de questões e temáticas 

que dizem respeito aos afrodescendentes, de acordo com o Parecer CNE/CP 3/2004. 

Pontua-se ainda, que as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, no Art. 

1° § 1°, observa a inclusão nos conteúdos de disciplinas e atividades curriculares dos 

cursos que ministram, a Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento 

de questões e temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes, nos termos explicitados 

no Parecer CNE/CP 3/2004.  Nesse sentido, o Art. 2° das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africanas constituem-se de orientações, princípios e 

fundamentos para o planejamento, execução e avaliação da Educação, e têm por meta, 

promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade 
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multicultural e pluriétnica do Brasil, buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à 

construção de nação democrática; 

● A Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos, que destaca em seu Art. 6º que “A Educação em Direitos 

Humanos, de modo transversal, deverá ser considerada na construção dos Projetos 

Político-Pedagógicos (PPP)”. Os Direitos Humanos, internacionalmente reconhecidos 

como um conjunto de direitos civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais, 

sejam eles individuais, coletivos, transindividuais ou difusos, referem-se à necessidade 

de igualdade e de defesa da dignidade humana; 

● A Lei 9.795/1999 que dispõe sobre a Política Nacional de Educação Ambiental e que 

afirma em seus artigos que a Educação Ambiental compreende: os processos por meio 

dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem 

de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.  A 

educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, 

devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 

processo educativo, em caráter formal e não-formal. 

Neste sentido nossos conteúdos curriculares estão organizados em três núcleos conforme 

orienta o Parecer 492/2001/CES/CNE: 

· núcleo de fundamentos teórico-metodológicos da vida social, que compreende um 

conjunto de fundamentos teórico-metodológicos e ético-políticos para conhecer o ser social: 

Psicologia Social, Filosofia, Direitos Humanos, Questão social e sociedade contemporânea, Serviço 

Social e minorias sociais, Família, Saúde Mental e Atenção Psicossocial, Desenvolvimento Urbano e 

Meio Ambiente, Libras. 

· núcleo de fundamentos da formação sócio-histórica da sociedade brasileira, que remete 

à compreensão das características históricas particulares que presidem a sua formação e 

desenvolvimento urbano e rural, em suas diversidades regionais e locais: disciplinas de Sociologia, 

Formação Sócio-Histórica do Brasil, Economia Política, Estado sociedade e movimentos sociais, 

Serviço Social e Relações Étnico-Raciais. 
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· núcleo de fundamentos do trabalho profissional, que compreende os elementos 

constitutivos do Serviço Social como uma especialização do trabalho: sua trajetória histórica, teórica, 

metodológica e técnica, os componentes éticos que envolvem o exercício profissional, a pesquisa, o 

planejamento e a administração em Serviço Social e o estágio supervisionado: disciplinas de 

Introdução ao Serviço Social, Fundamentos do Serviço Social I e II, Ética e Serviço Social, Trabalho 

e Sociabilidade, Processos de Trabalho I e II, Políticas Sociais, Serviço Social e Política de 

Assistência Social, Educação popular e Serviço Social, Serviço Social e Política de Saúde, Serviço 

Social e Previdência Social, Pesquisa Social, Serviço Social Sociojurídico, Violências e proteção 

social, Gerontologia, Avaliação e monitoramento de políticas públicas, Serviço Social e Educação, 

Serviço Social gestão e planejamento, Estágios I, II, III e IV, TCC. 

A matriz curricular, por meio de suas disciplinas, vincula a prática profissional ao 

conhecimento produzido em sala de aula e no material didático, pois assim construiremos uma 

sociedade mais democrática. 

A inclusão das pessoas com deficiência/transtorno ou dificuldades específicas faz parte 

das Políticas de Ensino da Unesc, para assegurar a acessibilidade, a permanência e o sucesso dos 

acadêmicos no ensino superior, dispõe dos núcleos de psicopedagogias, núcleo de atendimento aos 

acadêmicos com deficiência/transtorno, núcleo das necessidades econômicas e núcleo de estudos 

étnicos raciais, afro-brasileiros, indígenas e minorias (NORMA ADMINISTRATIVA 

01/2016/PROGRAD33). 

Segundo a norma administrativa da Prograd nº 001/2016, a IES se organiza para o 

acadêmico com deficiência ou mobilidade reduzida (art.8º, Decreto nº 5.296/04, Lei 10.098/00) e 

para atender, também, aos requisitos legais acerca da proteção dos direitos da pessoa com transtorno 

do espectro autista.  

Quanto à acessibilidade, toda a metodologia pode ser adequada às necessidades que 

surgirem, como legendas. Além das aulas gravadas em vídeos, os acadêmicos podem imprimir o texto 

semanal e os materiais que foram trabalhados online. O material didático disponível nas trilhas de 

 
33 UNESC. Pró-Reitoria de Ensino de Graduação. Norma Administrativa nº 001/2016/PROACAD. 02 jun. 2016. 

Regulamenta o Programa de Acesso e Permanência do estudante com Deficiência/Transtorno e/ou dificuldade de 

aprendizagem da UNESC. 2016. Disponível em 

<https://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/13222.pdf?1469491651> 
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aprendizagem apresenta linguagem clara, dialógica, nos e-books e nas atividades avaliativas 

possibilitando a acessibilidade metodológica aos acadêmicos. Além disso, os acadêmicos têm no 

primeiro nível o acolhimento dos tutores que apresentam o AVA e as ferramentas de ensino na 

modalidade a distância. Também é encaminhado vídeo que apresenta o acesso ao AVA e as trilhas.  

Ainda sobre a acessibilidade metodológica, é preciso que sejam previstas ações que removam as 

barreiras de aprendizagem e, para isso, quando houver a necessidade, é possível a solicitação de aulas 

comentadas em libras, bem como auxílio dos intérpretes de libras por meio do SAMA.  

O ENADE na graduação em Serviço Social, é considerado como uma avaliação externa 

importante. Oportuniza que o curso possa mensurar e monitorar os indicadores, cujos dados 

subsidiam a tomada de decisão no curso. Nas avaliações finais, sempre se orienta às/aos docentes que 

no mínimo uma questão avaliativa seja elaborada no padrão ENADE, pois desta forma o/a estudante 

já entra em contato com essa realidade.    

 No curso de graduação em Serviço Social, disciplinas como Libras, Sociologia, Produção e 

Interpretação Textual e Filosofia são componentes curriculares comuns a outros cursos. Essas 

disciplinas proporcionam aos futuros Assistentes Sociais a oportunidade de estabelecer uma reflexão 

crítica sobre a realidade social. Elas permitem pensar sobre o outro e as diversas maneiras de existir 

no mundo, contribuindo significativamente para o projeto ético-político da profissão. 
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5.9 CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

      O processo de curricularização da extensão do curso de Serviço Social, tem fundamento no 

artigo 207 da Constituição da República  Federativa do Brasil, de 1988; na Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (Lei Federal nº 9.364/96), na Meta 12.7 estabelecida no Plano Nacional de Educação 

2014-2024 (Lei Federal 13.005 de 25 de junho de 2014); e na Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 

2018, do Conselho Nacional de Educação e no Plano de Desenvolvimento Institucional da UNESC 

(2018-2022, p. 46), e Regulamento da Curricularização da Extensão na UNESC34 . 

        As Atividades Curriculares de Extensão (ACEs) da Unesc são compreendidas como um 

processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico, tecnológico e político que promove a 

interação transformadora entre universidade e a sociedade, devendo contemplar ações que 

estabeleçam relações de formação interdisciplinar. Visam à vivência de práticas profissionais de 

forma cooperativa, multissetorial e interdisciplinar, em situações concretas e de protagonismo do 

acadêmico, com a promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 

demandadas pela população, criando, apoiando e assessorando projetos comunitários.  

Os alunos organizados em equipes ou individualmente e orientados por professores, tutores e 

materiais didáticos, desenvolvem atividades que envolvem os conhecimentos desenvolvidos ao longo 

do curso, no diagnóstico e análise dos serviços e políticas públicas no âmbito do serviço social. 

As atividades envolvidas na curricularização da extensão visam estimular o acadêmico a buscar 

autonomia e criticidade na sua formação, relacionando os conteúdos disciplinares com aspectos 

práticos, na busca de solução de demandas e problemas no seu território de vivência. 

 As Atividades Curriculares de Extensão (ACEs) compõem, no mínimo, 10% (dez por cento) 

do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação e pós-graduação, as quais 

deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos, com intervenções que envolvam diretamente as 

comunidades externas à instituição. A inserção das Atividades Curriculares de Extensão deve ocorrer 

 
34 UNESC. Conselho Universitário. Resolução 9/2023/CONSU. 26 mai 2023. Regulamenta a 

Curricularização da Extensão nos Cursos de Graduação Presencial e à Distância da Unesc. 26 

mai 2023. Disponível em: 

https://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/22647.pdf?1686680832 
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prioritariamente em articulação com os conteúdos curriculares, mantendo-se a carga horária total dos 

cursos.  

 Dessa forma, o curso busca atender a Meta 12.7 do Plano Nacional de Educação 2014/2024, 

que prevê que pelo menos 10% da carga horária dos cursos de graduação sejam cumpridos com 

atividades de extensão. Essa carga horária será integralizada por meio do Projeto Integrador e 

atividades realizadas no AVA. 

A curricularização da extensão acontece por meio das disciplinas abaixo: 

 

Nível 

N. 

DISC 
Disciplina35 

Carga 

Horária 
Curricularização 

N.07 
3 

 
Serviço Social e Política de Assistência Social 80 80 

N.08 
2 

 
Serviço Social e Política de Saúde 80 80 

N. 09 

1 Saúde Mental e Atenção Psicossocial 40 40 

2 Violências e proteção social 80 80 

N.11 1 Serviço Social e Educação  40 40 

  Total Curricularização 320  

 

A comprovação da participação do discente nas Atividades de Extensão Curricularizadas 

(ACEs) é realizada mediante a descrição da atividade desenvolvida no diário de classe online, via 

professor. O plano e o programa de ensino das disciplinas que dediquem toda ou parte da carga horária 

ao desenvolvimento de atividades de extensão detalham as atividades e cronograma, descrevendo a 

metodologia e as formas de avaliação e a carga horária correspondente. A incorporação de atividades 

de extensão à matriz curricular não implica necessariamente em alteração na ementa da disciplina. 

O registro das Atividades Curriculares de Extensão constará no histórico escolar do 

discente, de acordo com diretrizes da Secretaria Acadêmica da Unesc, com discriminação da(s) 

ACE(s) realizada(s) e carga horária respectiva. 

O detalhamento das ACEs constam do Projeto de Curricularização, disponível na 

coordenação do curso. 

 

 
35

 As disciplinas a serem curricuralizadas. 
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5.10 PROGRAMA DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

Foi criada, na Unesc, em 1996, a Coordenadoria de Relações Internacionais, cuja razão 

de ser é fomentar, apoiar e promover as relações internacionais da Unesc, com universidades 

estrangeiras que tenham mútuo interesse em desenvolver mobilidade acadêmica, pesquisas, 

intercâmbio discente/docente, palestras, por meio de contato do próprio setor, bem como de outros 

agentes envolvidos no processo. Com a reforma administrativa ocorrida em 2017, a Coordenadoria 

passou a ser denominada Escritório de Relações Internacionais. 

O Escritório de Relações Internacionais é a unidade administrativa cuja missão é 

promover e apoiar a internacionalização da Universidade, como meio para atingir a excelência nas 

atividades acadêmicas. Visa formar cidadãos e profissionais inseridos na comunidade global. Entre 

os valores que dirigem as ações do Escritório de Relações Internacionais estão a interculturalidade, a 

inclusão, a equidade, a inovação, a presença e a solidariedade em nível global. 

Realiza suas atividades no campus da Unesc, bloco Administrativo, na sala 30, 

climatizada, com acesso à internet e com espaços para a Secretaria e para a Coordenação. Entre as 

principais atividades do Escritório de Relações Internacionais estão: a recepção de visitantes e 

delegações internacionais; a negociação e condução interna de acordos de cooperação com 

universidades estrangeiras; diversas atividades de recepção e acolhida de estudantes e professores 

estrangeiros; o apoio na alocação de residências e o suporte em processos administrativos internos e 

externos, tais como a obtenção de documentos brasileiros, relacionamento com a Polícia Federal e a 

obtenção de visto para professores estrangeiros, entre outros. 

Embora esteja claro que a verdadeira internacionalização ocorre nas bases da 

Universidade – ou seja, é realizada pela sua comunidade acadêmica – os processos administrativos 

necessários para facilitar a internacionalização estão baseados no Escritório de Relações 

Internacionais. 

Destaca-se, como apoio à internacionalização, que a Unesc conta com o Instituto de 

Idiomas, o qual oferece aulas de alemão, espanhol, inglês, italiano, francês e português para 

estrangeiros. Além disso, o Instituto de Idiomas presta serviços como traduções, elaboração de provas 

de proficiência e está credenciada para aplicação do Toefl. 

No PDI, destaca-se ainda a relevância do Escritório de Relações Internacionais, tendo em 
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vista que a construção e a manutenção de programas de intercâmbio com universidades estrangeiras 

é um importante componente formativo do acadêmico. As disciplinas, bem como outras modalidades 

de cursos, minicursos e complementações cursadas no exterior, em diversos tipos de convênios, 

fazem com que o estudante tenha um diferencial no seu currículo. Isso é fator de permanência. As 

atribuições, dispostas na Política de Internacionalização da Unesc (UNESC, 2018)36, visualizadas na 

página 201 do PDI, são: 

 
• Desenvolver a política de cooperação internacional da Instituição; 

• Assessorar a reitoria no desenvolvimento da política de cooperação internacional 
em todos os níveis e modalidades; 

• Constituir-se em um foro central de todos os assuntos internacionais referentes à 
Instituição e aos polos de apoio presencial; 

• Promover, em conjunto com os diversos setores da Universidade, ações de 
parceria, convênios e intercâmbios com instituições de ensino, governos e órgãos 
não governamentais internacionais; 

• Divulgar informações sobre convênios, intercâmbios, cursos, estágios, bolsas de 
estudos e programas de instituições governamentais e não governamentais para 
toda a comunidade acadêmica em todos os níveis e modalidades. 

 

A Unesc, por meio do Escritório de Relações Internacionais, mantém parcerias com 

empresas e entidades, como o Santander Universidades, e programas próprios de intercâmbio 

internacional com os países e universidades. São 50 acordos ou convênios com instituições da Europa, 

da África, das Américas, que proporcionam mobilidade discente e docente. A resolução que aprova 

essas ações pode ser percebida no Plano de Implementação da Política de Internacionalização da 

Unesc (UNESC, 2018)37. 

No curso, os acadêmicos podem se inscrever no processo seletivo38 para participar do 

Programa de Intercâmbio para Estudantes da Graduação, promovido no âmbito dos acordos 

de cooperação ou parceria entre a Unesc e Universidades estrangeiras. 

 

 
36 UNESC. Conselho Universitário. Resolução nº 3/2018/CONSU, de 7 de maio de 2018. Aprova 

Política de Internacionalização da UNESC. Criciúma, 7 maio 2018. Disponível em: 

https://bit.ly/43QeAON. Acesso em: 10 jun. 2023. 
37 UNESC. Reitoria. Resolução nº 1/2018/REITORIA, de 7 de maio de 2018. Aprova o Plano de 

Implementação da Política de Internacionalização da UNESC. Criciúma, 7 maio 2018. Disponível 

em: https://bit.ly/43R8PAv. Acesso em: 10 jun. 2023. 
38 UNESC. Escritório de Processos Internacionais. Processos seletivos para mobilidade 

acadêmica/intercâmbio. 2023. Disponível em https://bit.ly/3J2gwMn. Acesso em: 10 jun. 2023. 

https://bit.ly/43QeAON
https://bit.ly/43R8PAv
https://bit.ly/3J2gwMn
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5.11 METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

A metodologia do curso é organizada em torno de “Trilhas Virtuais de Aprendizagem”. 

Cada trilha consiste em atividades semanais de estudo que incluem a leitura e o aprofundamento 

teórico em textos, e-books, audioaulas, videoaulas e apresentações de PowerPoint comentadas. Além 

disso, os alunos realizam outras atividades em diversos formatos, dependendo da natureza e da 

especificidade do conteúdo, utilizando as ferramentas disponíveis no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA). 

O processo de ensino-aprendizagem é estabelecido a partir da interação dos alunos por 

meio da realização dos estudos propostos em cada semana, das atividades realizadas e do 

acompanhamento do professor e do tutor. Isso possibilita a apropriação e a elaboração do 

conhecimento. 

As práticas de pesquisa e extensão estão alinhadas ao ensino, em suas mais diversas 

formas e em conformidade com a missão e as políticas da UNESC. Elas são realizadas pelos alunos 

e professores, por meio de atividades que aproximam a comunidade acadêmica da comunidade em 

geral e que contribuem fundamentalmente para a melhoria da qualidade do ensino por meio da 

produção de novos conhecimentos. 

 

Figura 4 – Organização das disciplinas nos Níveis de Estudo 

 

Fonte Unesc Virtual (2022) 
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O estudante ou a estudante terá acesso a uma trilha de estudos por semana, ao longo das 

seis semanas. Toda trilha inicia com uma problematização, a qual tem por objetivo tecer 

questionamentos acerca de algum(ns) tópico(s) ou ponto(s) específico(s), do que será tratado naquela 

semana e pode ocorrer por meio de um estudo de caso, imagem, vídeo, leitura de texto, entre outros. 

A problematização sugere uma reflexão e a busca de solução com vistas à realidade do mercado de 

trabalho do futuro profissional. 

Além disso, o desenvolvimento das competências exigidas para os futuros/as 

profissionais também está presente nos diversos materiais didáticos de cada disciplina. Os textos para 

leitura e estudos são formados por uma introdução dos assuntos que serão tratados, seguido dos 

objetivos. Na sequência da Trilha o/a estudanteacessa o texto que será base dos estudos.  

Para aprofundamento dos conhecimentos haverá outras ferramentas de aprendizagem, 

como aula comentada, questão aberta, fórum de interação com o professor ou professora, 

webconferência síncrona, entre outros, de acordo com a proposta pedagógica da disciplina e ou do 

curso. Se houver necessidade o professor poderá acrescentar textos complementares para 

aprofundamento dos temas de estudo. 

Além das atividades a distância no AVA, o acadêmico ou acadêmica participa das 

Dinâmicas Interdisciplinares Presenciais (DIP), por meio das quais será possível efetivar uma prática 

acadêmica integrada às atividades de ensino e extensão previamente selecionadas para este fim. 

Durante as dinâmicas, as/os estudantes trabalharão em equipes na solução de demandas e problemas, 

contemplando levantamentos e estudos empíricos e teóricos, tendo com fonte de informação o campo 

de atuação do futuro profissional. As discussões em grupos visam problematizar e qualificar os casos 

apresentados pelos acadêmicos/as e/ou propostos pelos interessados/as por meio do contato 

institucional com empresas ou instituições. Estes serão momentos em que os acadêmicos e 

acadêmicas fazem as socializações das suas atividades, interagem com os demais colegas discutindo 

suas propostas e recebem o feedback destes e acompanhamento do Tutor ou da Tutora.  

A cada nível há uma Dinâmica Interdisciplinar Presencial, planejadas pelo NDE do curso 

juntamente com os professores das disciplinas, sendo uma delas a disciplina âncora, ou seja, a 

disciplina na qual a DIP está alocada. Essa DIP pode se desdobrar em dois momentos, compreendendo 

o momento da socialização como uma das estratégias importantes para a construção do conhecimento 
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crítico. Os conteúdos trabalhados referem-se às disciplinas do nível, buscando a interdisciplinaridade 

entre elas, a relação teoria e prática, o contexto social e o mundo do trabalho. Nos aspectos 

comportamentais as dinâmicas vão promover o desenvolvimento de habilidades e competências 

relacionais, liderança, gestão de conflitos, comunicação e argumentação, espírito de equipe, 

criatividade e pro-atividade. Na graduação em Serviço Social a DIP se caracteriza como uma 

estratégia inovada para a aprendizagem, e está embasada em recursos que proporcionam 

aprendizagens diferenciadas para o exercício profissional, tais como: autonomia, criticidade, 

articulação para o trabalho em rede, dentre outras. 

A organização da disciplina (cronograma, disponibilização planejada dos materiais e 

atividades, avaliação processual, recursos multimídia, tutoria ativa) colabora para a autonomia, a 

organização e a disciplina dos discentes na condução de seus estudos, com base em uma formação 

flexível e acessível, com o uso de diferentes recursos didáticos e tecnológicos. São viabilizadas 

formas de interação digitais entre professor, tutor e aluno, por meio de ferramentas disponíveis no 

AVA. 

Além do professor/a e do tutor/a, o acadêmico/a tem como apoio a monitoria, que dá 

suporte às questões que envolvem o sistema operacional utilizado na Educação a Distância. Esse 

suporte pode ocorrer pela ferramenta de chat online, por telefone ou presencialmente, no SEaD. 

  As avaliações presenciais (prova regular e de recuperação) ocorrerão de acordo com o 

calendário estabelecido pelo curso. Para a recuperação da nota, a/o estudante tem a oportunidade de 

realizar uma avaliação de conteúdo, a qual poderá, no caso de superior à nota da prova presencial, ser 

substituída.  

  Os critérios de avaliação e de recuperação da aprendizagem são apresentados aos discentes 

por meio do Plano de Ensino postado no ambiente virtual, disponível durante todo o semestre. 

Também se encontra na sala virtual um documento específico sobre o sistema de notas e o sistema de 

aprovação. As provas presenciais serão realizadas no polo de apoio presencial. 

 

5.12 MATERIAL DIDÁTICO 

Os materiais didáticos das disciplinas ofertadas a distância são produzidos internamente, 

pelos docentes da UNESC ou por outra estratégia, como, por exemplo, estabelecimento de parcerias 
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junto a instituições especializadas na produção de material para modalidade EaD. Esses materiais 

buscam atender a acessibilidade comunicacional e podem ser disponibilizados em diferentes mídias, 

suportes e linguagens, sempre estimulando o processo de ensino e de aprendizagem e atendendo a 

necessidade de formação do perfil da/o egressa/o.  

Para a elaboração do material didático, o professor ou professora é indicado pela 

coordenação do curso e contatada/o pela assessoria pedagógica e, posteriormente, recebe capacitação 

específica para produção da equipe de revisão a qual prevê a discussão de normas de autoria, bem 

como orientação acerca da escrita do material didático de acordo com a ementa da disciplina. Após o 

envio da proposta de material didático, conforme modelo indicado pela instituição e ou outra forma 

que a instituição indicar, ele é analisado e as autoras ou os autores assinam o contrato de produção. 

Finalizada essa primeira etapa, o autor produz e envia por e-mail o material, que é 

submetido à conferência de itens e a plataforma URKUND que identifica e indica similaridades. A 

seguir, ele é encaminhado para a coordenação de curso, na sequência à assessoria pedagógica do 

Sead, a qual valida a produção de acordo com a arquitetura pedagógica dos cursos na modalidade a 

distância da Unesc. Após essa etapa, o material é enviado para a revisão.  

Na sequência à fase de revisão, o material produzido passa para a equipe de diagramação, 

a qual, em caso de dúvida, entra em contato novamente com os autores. Após diagramado, o material 

didático é postado no AVA e fica disponível nas Trilhas virtuais de aprendizagem.  

As disciplinas na modalidade a distância têm a sua disposição o estúdio de produção de 

audiovisuais (gravação e edição de materiais didáticos para as aulas), o qual possui isolamento 

acústico). Abaixo segue a representação gráfica do fluxograma da produção de material didático. 

 

Figura 5 – Fluxograma da produção do material didático 
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Fonte: SEAD (2022) 

 

● Professor autor: docente responsável pela autoria do material didático. É pré-requisito que 

ele seja especializado na área de conhecimento específica do curso. Participa do Programa de 

formação de professores autores, o qual orienta, capacita e assessora o desenvolvimento dos 

conteúdos quanto à estrutura textual, linguagem, normas da ABNT, uso de figuras, imagens 

e ícones, gravação dos audiovisuais, incluindo guias orientadores produzidos pela equipe do 

Sead. 

● Central de recebimento: composta pela equipe técnica que recebe e organiza os materiais 

para iniciar o fluxo de produção com a aplicação do material na plataforma que irá verificar 

similaridade ou não e seguir para os demais atores. 

● Supervisão de Produção do Material Didático: realizada pela assessoria pedagógica do 

SEAD que analisa a problematização do(s) tema (s), objetivos de estudos e construção da 

avaliação. 

● Supervisão de Conteúdo: realizada pela Coordenação de Curso. 

● Supervisão final e geral: realizada pela Design Instrucional que analisa o todo de cada 
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material e a interação entre entres para encaminhamentos de formatação e imagens. 

● Equipe de revisão: composta por profissionais técnicos e pedagógicos especializados. 

● Equipe de diagramação: integram profissionais técnicos especializados, Bacharel em 

Design Gráfico e Artes Visuais. Fazem uso dos softwares: Adobe InDesign; Adobe Illustrator; 

Adobe Photoshop; Adobe Captivate. 

● Gravação e edição: realizada por profissional técnico especializado Bacharel em Artes 

Visuais. Faz uso dos seguintes softwares: Adobe Premiere CS6; Adode Media Encoder CS6; 

Adobe Soundbooth CS6; Adobe Photoshop CS6. 

● Equipe de Monitoria: integram profissionais técnicos especializados, Bacharel em Ciência 

da Computação e Administração e Licenciatura em Pedagogia que realizam a manutenção das 

salas virtuais, disponibilizando os materiais e ajustando cada etapa da trilha de aprendizagem. 

 
5.13 PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

Em relação à avaliação do processo ensino-aprendizagem, o Regimento Geral da UNESC 

(UNESC, 202239), artigo 94, estabelece que “A avaliação do processo de ensino aprendizagem, 

corresponsabilidade de todos os sujeitos envolvidos, estará fundamentada no Projeto Pedagógico 

institucional e será processual, com preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos”.  

Por processualidade do desempenho acadêmico, entende-se uma concepção de avaliação que esteja 

integrada ao processo de ensino-aprendizagem, objetivando o acompanhamento do desempenho do 

acadêmico e do professor.  

Os cursos apresentam os princípios da avaliação processual da Unesc, que normatiza as 

avaliações processuais, definindo os critérios de avaliação e de recuperação da aprendizagem 

(UNESC, 201140), por disciplina, os quais são apresentados aos discentes no início de cada semestre, 

por meio do Plano de Ensino. A avaliação da aprendizagem é compreendida, portanto, como o 

acompanhamento contínuo do processo de ensino-aprendizagem, seja teórico e/ou prático, com a 

 
39 UNESC. Conselho Superior de Administração. Resolução n. 06/2022. 22 de set. 2022. Altera o Regimento Geral da 

Unesc. 2022. Disponível em https://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/11435.pdf?1660911534 
40 UNESC. Câmara de Ensino de Graduação. Resolução 01/2011, de 11 de mar. 2011. Aprova critérios de avaliação 

processual e recuperação para os cursos de graduação da UNESC. 09 de jun 2011. Disponível em 

https://www.unesc.net/portal/resources/official_documents/5181.pdf?1300470267 
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corresponsabilidade de todos os sujeitos envolvidos em consonância com o Regimento Geral da 

Unesc. Conforme o Art. 93 da Resolução citada, para os cursos oferecidos na modalidade a distância, 

serão aprovados as/os acadêmicas/os que obtiverem, no final do período letivo, média ponderada das 

notas igual ou superior a seis (6,0).  

O Curso apresenta como atividade obrigatória a Avaliação Presencial, conforme 

determinado no Art. 4º, Decreto nº 9.057/2017 (BRASIL, 2017)41, que acontece na semana 08, 

conforme cronograma das disciplinas e é realizada nos Polos. As atividades avaliativas finais são 

corrigidas conforme o padrão de resposta elaborado pelo/a professor/a. As atividades/questões 

discursivas serão corrigidas pelo/a professor/a da área. Na avaliação final temos a elaboração de 10 

questões objetivas. As questões discursivas estão dispostas no decorrer das atividades avaliativas 

semanais, e também nas atividades da DIP. 

Existe, ainda, a realização das atividades propostas ao longo da disciplina, a distância, as 

quais comporão a nota dos acadêmicos, conforme a regulação do processo de avaliação. O cálculo da 

média da disciplina é composto da seguinte forma: 

 

Nota 1: Atividades a Distância - Semanas 1, 2 e 3 – compõem 15% da nota; 

Nota 2: Atividades a Distância - Semanas 4, 5 e 6 – compõem 15% da nota; 

Nota 3: Dinâmicas Interdisciplinares Presenciais (DIP) ou curricularização da extensão ou a média 

das notas 1 e 2 – compõem 15% da nota;  

Nota 4: Prova Presencial prepondera sobre as demais avaliações, com 55% da nota.   

 

As avaliações presenciais (prova regular e de recuperação) ocorrerão de acordo com o 

calendário estabelecido pelo curso. Para a recuperação da nota, o aluno tem a oportunidade de realizar 

uma avaliação de conteúdo, a qual poderá, no caso de superior à nota da prova presencial, ser 

substituída. 

Recuperação de conteúdo:  o professor ou a professora deve revisar os conteúdos a 

partir de dúvidas expressas pelos acadêmicos anteriormente à realização da prova, assim como, no 

 
41

  BRASIL. Presidência da República. Decreto nº 9.057, DE 25 de maio de 2017: Regulamenta o art. 80 da Lei nº 

9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Disponível em: 

encurtador.com.br/ltM15. 
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momento da entrega, com revisão dos conteúdos em que os acadêmicos encontrarem dificuldade. Na 

EAD acontece por meio das videoaulas, audioaulas e aulas comentadas disponíveis no AVA, tutoria 

com o professor da disciplina, correção e devolução das atividades.  

O sistema avaliativo subsidia ações de melhoria contínua no processo de ensino e 

aprendizagem, uma vez que as principais dificuldades dos estudantes nas atividades semanais são 

identificadas pela tutoria, as quais são repassadas aos professores para que os conteúdos sejam 

reforçados em suas interações e nas semanas 3 e 6 há a revisão parcial do conteúdo. Havendo a 

necessidade, os conteúdos poderão ser revisados inclusive nos materiais didáticos. Da mesma forma 

são monitorados os índices de reprovação nas disciplinas e o desempenho nas avaliações regulares 

obrigatórias para fins de capacitação dos docentes, revisão de conteúdo, qualificação das interações 

e demais melhorias que possam ser efetuadas nos objetos de aprendizagem.  

Da Avaliação Processual e Desenvolvimento do Discente: A avaliação processual, ao 

contrário da avaliação sumativa, ocorre continuamente ao longo do processo de aprendizagem. Ela 

permite que os professores monitorem o progresso dos alunos em tempo real e ajustem suas 

estratégias de ensino de acordo. Isso promove o desenvolvimento contínuo e a autonomia dos alunos, 

pois eles recebem feedback regular sobre seu desempenho e podem ajustar suas estratégias de 

aprendizagem de acordo. 

Da Sistematização e Disponibilização das Informações de Desempenho: As informações 

sobre o desempenho dos alunos são sistematizadas e disponibilizadas de maneira que promova a 

aprendizagem. Isso pode ser feito por meio de relatórios de progresso individuais, reuniões de 

feedback e plataformas online que permitem aos alunos acessar suas notas e feedback a qualquer 

momento. Esses mecanismos garantem que a avaliação tenha uma natureza formativa, fornecendo 

aos alunos informações úteis que podem usar para melhorar seu desempenho. 

Das Adoções Concretas para a Melhoria da Aprendizagem: As avaliações realizadas 

podem levar a várias adoções concretas para melhorar a aprendizagem. Por exemplo, se uma 

avaliação revelar que muitos alunos estão lutando com um determinado conceito, o professor pode 

revisitar esse conceito em aulas futuras, fornecer recursos de aprendizagem adicionais ou modificar 

sua abordagem de ensino. Além disso, os alunos podem usar o feedback recebido para identificar 

áreas de melhoria e ajustar suas estratégias de estudo. 
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5.14 ATIVIDADES COMPLEMENTARES (AC) 

As Atividades Complementares – AC, nomeadas na matriz do curso como Atividades de 

Formação Complementar – AFC, são atividades que flexibilizam os currículos, com o objetivo de 

contribuir na integralização curricular, agregando valor à formação profissional. As AC se farão por 

meio da efetivação de várias atividades acadêmicas, científicas, culturais, esportivas, artísticas e de 

inovação tecnológica.  São princípios das Atividades Complementares: complementar o currículo dos 

cursos; incentivar a autonomia/autoformação do/a acadêmico/a; ampliar os conhecimentos para além 

da sala de aula; possibilitar a vivência de diversas realidades culturais relacionadas ao campo de 

atuação e convivência com profissionais experientes na área de formação. 

Em 2011, a UNESC explicitou sobre as atividades complementares (Resolução 

14/2011/CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO), definindo institucionalmente as orientações 

acerca dos aspectos administrativos e didático-pedagógica. Podem assim ser reconhecidas as 

Monitorias e os Estágios, os Programas de Iniciação Científica, os Programas de Extensão, os Estudos 

Complementares e os Cursos realizados em outras áreas afins. São atividades materializadas a partir 

de práticas e/ou de estudos, presenciais e/ou a distância, que propiciem um enriquecimento técnico-

cientifico-cultural para a formação do acadêmico ou da acadêmica.  

Dentro do Currículo apresentado, para a conclusão do curso, a/o estudante deverá cumprir 

120 horas de atividades complementares, as quais deverão ser registradas em seu Histórico Escolar, 

em conformidade com as normas internas da UNESC a respeito do tema. Essas Atividades 

Complementares serão administradas, documentadas e disponibilizadas no acesso pessoal e 

eletrônico das/dos estudantes. 

 Para o Curso de Serviço Social da Unesc, as Atividades Complementares são de 

fundamental importância, haja vista sua contribuição para a formação da/o estudante como indivíduo 

partícipe de uma sociedade, para a qual prestará seus serviços, por meio de seus conhecimentos, não 

somente como profissional, mas dotado de potencialidades acadêmicas e humanísticas, conforme 

preceituam a Missão e a Visão da Universidade. Para fins de registro e controle das atividades 

complementares, a/o estudante deverá observar os valores e os limites de cada atividade, conforme a 
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Resolução 01/2021 que aprova atividades complementares do curso de Serviço Social na modalidade 

à distância, matriz curricular n. 01, aprovada pelo Colegiado do Curso de Serviço Social.  

No acolhimento do primeiro nível da graduação em Serviço Social apresentamos aos/as 

estudantes o que são as Atividades Complementares e os documentos normativos. No entanto, a 

mobilização para que as/os estudantes participem das AC é realizada até o segundo nível do curso, 

compreendendo que no primeiro nível muitas vezes existe um acúmulo de informações. O 

engajamento das/dos estudantes é realizado a partir do compartilhamento de informações através das 

redes sociais e do AVA sobre a possibilidade de participação nas atividades. O aproveitamento das 

atividades é realizado através da autonomia dos/das estudantes em encaminhar os documentos 

comprobatórios aos setores competentes da Universidade. 

Para fins de validação das atividades complementares o estudante deve inserir o 

comprovante/certificado de participação na atividade, em formato digital, no sistema Minha Unesc. 

Como prática inovadora de gestão e aproveitamento das horas complementares incluem-se: QR Code 

que será disponibilizado no final do evento para facilitar o cômputo, certificados de participação em 

eventos e em projetos de pesquisa e extensão (por exemplo), disponíveis on-line para documentação 

do estudante, bem como a possibilidade do conteúdo do evento ser acessado em outro momento. 

Por fim, considera-se que a realização das atividades complementares permite a 

flexibilização da formação do estudante, pois possibilita que haja livre escolha das atividades a serem 

desenvolvidas, desde que respeitadas a carga horária máxima de cada atividade, prevista no 

Regulamento. 

A graduação em Serviço Social compreende que as Atividades Complementares são de 

suma importância para a formação profissional geral e específica na perspectiva crítica tendo em vista 

a oportunidade de reconhecimento da realidade social, de diálogo e intercâmbio com as diversas áreas 

do conhecimento. E consideramos que em caráter inovador as AC devem contemplar as diversas 

formas de expressão e linguagem, tais como: cultura, arte, política, conhecimento científico, dentre 

outros aspectos. 

 

5.15 APOIO AO DISCENTE 

A permanência do estudante no curso de graduação na modalidade EAD é uma das 

prioridades da Unesc. Entende-se que as fases iniciais do curso são aquelas que demandam maior 

atenção para a permanência da/o estudante. Como a  preocupação com a permanência é constante, o 

Curso tem o cuidado de apresentar as suas diretrizes e o seu funcionamento desde o princípio. 
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Também é necessário que os docentes façam o acolhimento desses acadêmicos desde o começo do 

semestre letivo, tal qual se faz com a Recepção de Calouros, que tem ganho lugar de prestígio entre 

os acadêmicos, tamanha é a atenção disponibilizada em recebê-los na Unesc. Trata-se de uma 

estratégia de acolhida, de acesso e de permanência desse acadêmico.  

As/Os estudantes na modalidade EAD têm à sua disposição o setor de Educação a 

Distância – SEAD, no polo sede, no qual é possível tirar as dúvidas com equipe técnica e pedagógica, 

dando suporte às necessidades on-line, por telefone e ou presencialmente nos períodos matutinos, 

vespertino e noturno. Além disso, os estudantes contam com a Diretoria de Atenção ao Estudante 

e Egresso, vinculada à Pró-Reitoria de Ensino e atribuída no Regimento Geral da Unesc. Os 

estudantes terão à disposição um conjunto de programas e serviços de atendimento para esse fim, tais 

como: 

Central de Atendimento ao Estudante (CENTAC): neste local é possível tirar as 

dúvidas com equipe de atendentes, que dá suporte às necessidades de forma online, por telefone e/ou 

presencialmente nos períodos matutino, vespertino e noturno. A Centac acompanha as políticas de 

atenção ao estudante, agregando um conjunto de ações, programas e responsabilidades destinadas a 

promover o acesso, a inclusão, a permanência e o êxito do estudante no processo educativo em todas 

as suas modalidades de ensino. Pode acessar presencialmente na sede da IES, por e-mail: 

centacunescvirtual@unesc.net ou pela Minha Unesc com mais de quarentas serviços on-line. 

Setor de Apoio Multifuncional de Aprendizagem (SAMA): em consonância com o 

preconizado pelo Programa de Acesso e Permanência do Estudante com deficiência/transtorno e/ou 

dificuldade de aprendizagem (UNESC, 2016)42, o Setor realiza os atendimentos aos acadêmicos de 

graduação e do Colégio Unesc, especialmente o Atendimento em Psicopedagogia e o Atendimento 

ao Acadêmico com Deficiência. Quando é o acadêmico que se apresenta com dificuldades de 

aprendizagem, a Coordenação pode, em consonância com o estudante, encaminhá-lo ao Sama, sendo 

 
42 UNESC. Pró-Reitoria de Ensino de Graduação. Norma Administrativa nº 

001/2016/PROGRAD, de 2 de junho de 2016. Regulamenta o Programa de Acesso e Permanência 

do estudante com deficiência/transtorno e/ou dificuldade de aprendizagem da Unesc e revoga a 

Norma Administrativa 01/2015/PROGRAD. Criciúma, 2 jun. 2016. Disponível em: 

https://bit.ly/43AQt7a. Acesso em: 10 jun. 2023. 

mailto:centacunescvirtual@unesc.net
https://bit.ly/43AQt7a
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registrado seu acorde. Também o Curso procura, junto aos docentes, pensar em metodologias 

diferenciadas que possam auxiliar na resolução dessas dificuldades. 

Setor de Estágio e Empregabilidade – Unesc Carreiras: faz a intermediação e o 

acompanhamento de oportunidades de estágios não obrigatórios, empregos, programas de trainee, 

gestão de carreiras e, ainda, empresas parceiras da Universidade. O Unesc Carreiras também vai 

oferecer para seus conveniados o Programa Gestão de Carreiras, uma parceria com o Núcleo de 

Empreendedorismo da Unesc, para capacitar profissionalmente acadêmicos, egressos e colaboradores 

das empresas conveniadas, e potencializar o desenvolvimento profissional, estimulando o 

crescimento intelectual, empreendedor e inovador dos seus participantes. 

Monitoria Remunerada: os acadêmicos com melhor desempenho nas disciplinas se 

candidatam semestralmente em edital específico para trabalharem na Instituição como monitores nas 

disciplinas com o objetivo de auxiliar também os estudantes. 

Programa de Nivelamento: integrando o programa de apoio pedagógico, a Unesc 

oferece aos seus estudantes de graduação esse programa que tem como objetivo contribuir para a 

redução da evasão e recuperação da aprendizagem, que abrange, atualmente, o Desenvolvimento de 

Competência em Leitura e Escrita e o Desenvolvimento de Competência em Matemática. 

Recepção aos Estudantes: ação institucional realizada semestralmente em parceria com 

os Cursos de Graduação, é considerado um importante momento de acolhida, orientação e 

apresentação da Unesc e das propostas para o semestre, tanto para os estudantes calouros quanto para 

os veteranos. 

Programa de Educação Inclusiva: a Unesc criou a Política de Permanência com 

Sucesso dos Estudantes (UNESC, 2013)43 e a Política de Educação Inclusiva (UNESC, 2010)44 para 

dar suporte ao programa. A acessibilidade e a inclusão na Educação Superior da Unesc fundamentam-

se a partir do respeito às diferenças e diversidades, responsabilidade social, assegurando aos 

 
43 UNESC. Câmara de Ensino de Graduação. Resolução nº 7/2013/CÂMARA ENSINO DE GRADUAÇÃO, de 29 de 

agosto de 2013. Aprova a Política Institucional de Permanência dos Estudantes com Sucesso: Descrição de programas e 

ações que articulam a política de permanência dos acadêmicos na UNESC. Criciúma, 29 ago. 2013. Disponível em: 

https://bit.ly/3EewPAo. Acesso em: 10 jun. 2023. 
44 UNESC. Câmara de Ensino de Graduação. Resolução nº 12/2010/CÂMARA ENSINO DE GRADUAÇÃO, de 11 

de novembro de 2010. Aprova a Política de Educação Inclusiva da UNESC. Criciúma, 11 nov. 2010. Disponível em: 

https://bit.ly/3qlDTq3. Acesso em: 10 jun. 2023. 

https://bit.ly/3EewPAo
https://bit.ly/3qlDTq3


89 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

estudantes acesso, permanência com sucesso e condições plenas de participação e aprendizagem, 

considerando o previsto no PDI, na legislação vigente e suas orientações políticas e pedagógicas. 

Insere-se também nesta política a acessibilidade: atitudinal, comunicacional, arquitetônica, 

metodológica e digital, conforme descritas no Plano de Acessibilidade da Unesc. 

Programa Acolher: criado em 2019 com o propósito oferecer atendimentos gratuitos aos 

estudantes por profissionais das áreas de Psicologia, Enfermagem e Psiquiatria no tocante às questões 

voltadas ao acolhimento, à orientação, ao aconselhamento, à prevenção e à promoção da saúde 

mental, com psicoterapia breve e estendida, com grupos operativos, terapêuticos e psicoterápicos. 

Secretaria de Diversidades e Políticas de Ações Afirmativas: criada em 2018, com o 

intuito de promover o reconhecimento da diversidade e articular a criação de políticas afirmativas 

para a construção de uma cultura de paz, buscando articular ações junto ao ensino, à pesquisa e à 

extensão, para a promoção de um diálogo permanente com a comunidade externa e interna sobre a 

valorização do respeito às diversidades e à cultura. A Secretaria objetiva, também, potencializar 

projetos como o SAMA, o NEABI (Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros, Indígenas e de Minorias), o 

DIDH (Programa Diversidades, Inclusão e Direitos Humanos), dentre outros, desenvolvendo temas 

como as relações étnico-raciais, valores humanos e meio ambiente, gênero, saúde mental, diversidade 

sexual, inclusão digital, por meio da criação de linhas e grupos de pesquisa interdisciplinares, pela 

promoção de espaços e incentivo de diálogos. 

Portal Alumni: um dos desafios da Unesc é possibilitar outras opções para que os 

profissionais aqui formados tenham acesso à informação, podendo interagir com a Universidade, 

atualizando-se e auxiliando-o em sua carreira. Para isso, foi criado o “Portal Alumni” 

(https://www.unesc.net/portal/alumni), assim, a Instituição passa a ser um catalisador de informações, 

um espaço coletivo de avaliação que pode pautar suas ações e transformar seu modo de atuação, bem 

como outras ações que os Cursos, com o seu NDE, venham a desenvolver. O Portal Alumni tem como 

base a Política Institucional para Egressos da Unesc (UNESC, 2014)45. 

Programa de Bolsas e Financiamentos: A permanência dos acadêmicos no curso que 

escolheram pode ainda ser viabilizada pelas diversas possibilidades, como: Artigo 170, Bolsa 

 
45 UNESC. Conselho Universitário. Resolução nº 03/2014/CONSU, de 27 de março de 2014. Aprova Política 

Institucional para Egressos da UNESC. Criciúma, 27 mar. 2014. Disponível em: https://bit.ly/42GzNtS. Acesso em: 10 

jun. 2023. 

https://www.unesc.net/portal/alumni
https://bit.ly/42GzNtS
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FUMDES, Bolsa Equidade Racial, Universidade Gratuita, Crédito Pravaler Universitário, Bolsa 

DCE/CA, Fundo Social, Bolsa Família, Bolsa Pesquisa ou Extensão, entre outras. 

Diretório Central dos Estudantes (DCE): é a entidade que representa todos os 

estudantes da Unesc. A eleição de seus membros é de forma direta: todos os estudantes votam. A 

entidade defende os interesses dos acadêmicos perante a administração da Unesc, participando de 

seus conselhos, e perante a sociedade, atuando nos conselhos municipais. 

Centro Acadêmico (CA): os acadêmicos dos cursos são mobilizados a participarem do 

Centro Acadêmico que, na Unesc, é composto pelos próprios estudantes e que possui eleições diretas 

como o DCE. O CA exerce o importante papel de propor melhorias para o Curso, levando as 

reivindicações dos estudantes à Coordenação, ao DCE ou até mesmo à Reitoria. 

Diálogos com a Reitoria: um espaço de contato direto entre acadêmicos e Reitoria, com 

vistas ao diálogo, a sugestões e a reivindicações que visam inserir uma atitude de parceria e 

cooperação entre Reitoria e acadêmicos. Permite uma maior aproximação entre os acadêmicos e o 

corpo administrativo da Unesc, materializando-se em centenas de realizações e obras apontadas pelos 

participantes. Caracteriza-se como importante ferramenta institucional, espaço democrático de 

diálogo e de debate, fortalecendo o caráter de instituição democrática e participativa, constituindo-se 

em um campo de aprendizado multidisciplinar de um elevado grau de qualidade. 

Além desses, estão disponíveis também o Programa de Orientação Profissional (POP); o 

Programa de Prevenção às Drogas; o Programa Potencial; o Serviço de Atenção à Saúde (SOS); o 

Escritório de Relações Internacionais (apresentado no item 5.10); a Ouvidoria, dentre outros. 

A Coordenação do Curso também realiza o acolhimento e presta atendimento técnico e 

pedagógico aos acadêmicos, elucidando todas as questões relativas ao processo de ensino-

aprendizagem. 

Essencial destacar ainda a preocupação do Curso em acolher e garantir a permanência dos 

acadêmicos ingressantes de tal forma que se pensam diferentes possibilidades de sua inserção e 

auxílio para mantê-los estudando no ensino superior, inclusive com atendimento especializado aos 

acadêmicos portadores de necessidades especiais, como acadêmicos com surdez, os quais têm 

acompanhamento de intérprete de Libras, assim como as demais deficiências, incluindo-se aí a 
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acessibilidade física, com rampas, elevadores, banheiros adaptados e atendimento humano, caso 

necessário. 

 

5.15.1 Acessibilidade: procedimentos nos cursos ead 

O  acadêmico ou a acadêmica do Curso de graduação em Serviço Social que apresente 

deficiência física, auditiva, visual ou outra é acolhido/a ao longo de sua permanência na Instituição. 

A seguir são descritos a forma de acolhimento do/da acadêmica/o com deficiência recebe, a partir da 

matrícula: 

a) O  acadêmico ou a acadêmica faz primeiramente uma inscrição no portal Unesc Virtual, 

no qual há um campo para sinalizar qual a sua deficiência (se houver); 

b) A partir do momento que a turma for confirmada e migrar para o SISTEMA 

ACADÊMICO, a matrícula se efetiva e o/a acadêmico/a recebe um e-mail de boas-vindas 

com instruções para acesso ao ambiente (login e senha); 

c) A partir deste e-mail , o/a acadêmico/a  deve fazer contato com a coordenação do curso 

pelo email cursosead@unesc.net ou no Polo Sede - Bloco de Acadêmico Sala 105. 

UNESC. Criciúma - Telefone (48) 3431 4545; 

d) A partir desta solicitação, será feito contato com este/esta acadêmico/a e agendado um 

horário e as formas de atendimento (local, polo, data, horário, recursos tecnológico) 

juntamente com Assessoria pedagógica do Sead, Sama e Coordenação do Curso para 

tratar dos procedimentos e recursos necessários a serem utilizados para o efetivo processo 

de ensino e aprendizagem durante o curso, de acordo com as necessidades da/o 

acadêmica/o. 

 

De forma geral, a Universidade conta com a Secretaria de Diversidades e Políticas de 

Ações Afirmativas que acolhe as demandas relacionadas às diversidades, e desenvolve projetos e 

ações com docentes e técnicas/os da UNESC sensibilizando de forma permanente as pessoas para 

acolhimento dos diferentes corpos no espaço universitário. Além disso, o SAMA (Setor de 

Aprendizagem Multiprofissional) oferece aos acadêmicos e acadêmicas com deficiência profissionais 

mailto:cursosead@unesc.net
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técnico com vasta formação (psicólogas, interpretes de libras e psicopedagogas) para o atendimento 

das necessidades especiais para a aprendizagem. 

No que tange a acessibilidade para os materiais didáticos da Unesc Virtual há no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem o VLibras; que realiza a tradução conteúdo digital em português 

para libras; e ampliação de fonte e leitores de tela. 

A partir do encaminhamento acima, o/a acadêmico/a é acolhido/a no curso, pela 

coordenação e demais colegas. Suas necessidades são avaliadas detalhadamente e, com participação 

deste elencado estratégias pertinentes, dependendo de sua deficiência. 

 

5.15.2 Estratégias de nivelamento Ead 

 

No Curso o acadêmico interessado tem a possibilidade de participar de Programas de 

Nivelamento da Unesc Virtual, que se insere nas políticas de atendimento ao estudante, e tem como 

objetivos: 

▪ Aperfeiçoar os conhecimentos dos acadêmicos dos cursos de graduação 

▪ Oportunizar igualdade de condições de acesso 

▪ Dirimir as dificuldades dos acadêmicos 

▪ Auxiliar na ampliação dos conhecimentos 

▪ Contribuir para a redução da reprovação e da evasão 

 

 Apresenta-se a seguir o fluxo para participar do programa de nivelamento: 

 

 

Figura 6-Fluxo dos para participação dos Cursos de Nivelamento 



93 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

 
Fonte: Unesc Virtual 

 

Cada oficina é organizada em trilhas de conteúdo e atividades avaliativas, de recuperação 

de conteúdo, de avaliação regular e de avaliação de recuperação. O estudante conduz seus estudos de 

forma autônoma. A cada etapa finalizada, outra inicia até a conclusão do referido módulo.  

 

5.16 GESTÃO DE CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA  

Considerando a sua política de avaliação institucional, a Unesc possui Projeto de 

Autoavaliação Institucional que apresenta qual é a concepção de Avaliação Institucional adotada, 

bem como seus princípios, diretrizes e a periodicidade das avaliações internas promovidas pela 

Comissão Própria de Avaliação (Cpa), em parceria com o Setor de Avaliação Institucional (SEAI). 

Além disso, no fluxo dos processos e das atividades desenvolvidas pelo SEAI, em parceria com a 

CPA, encontram-se também as ações de acompanhamento da avaliação externa, as quais são 

elementares para consolidar os princípios de excelência acadêmica preconizados pela Universidade. 

Na Unesc, a CPA e o SEAI se ocupam de desenvolver estudos direcionados para cada 

curso com o objetivo de orientar as coordenações sobre os impactos estratégicos da avaliação externa, 

contribuindo para a tomada de decisão no âmbito de cada coordenação. A partir dos insumos obtidos 

pelos resultados dessas avaliações internas e externas, a gestão e o NDE podem analisar os avanços, 

reformular estratégias e planejar as ações necessárias para o contínuo aprimoramento do curso. 
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No âmbito interno, envolvendo o Curso, a CPA/SEAI, aplicam os seguintes instrumentos, 

cujos resultados são organizados em relatórios específicos contendo proposta de planos de ação, 

sempre que for o caso: 

 

• Avaliação do Ensino de Graduação (Semestral); 

• Instrumento para o mapeamento do Perfil do Ingressante (Semestral); 

• Instrumento de Avaliação para acompanhamento dos Egressos da Graduação (Quinquenal); 

 

 Além destes, a CPA/SEAI também apoiam os cursos no desenvolvimento e na 

implementação de instrumentos que podem complementar as ações do NDE na gestão do PPC, bem 

como na orientação a respeito dos acessos e da utilização de dados secundários disponibilizados pelo 

próprio Sistema Acadêmico da Unesc (Sau), que oferece relatórios sobre matrícula, aprovação, 

reprovação, evasão, dentre outros.  

 Em relação às avaliações externas, considerando o Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes (Enade), o Censo da Educação Superior (Censup,) e o Instrumento de Avaliação 

Externa para os Cursos de Graduação, e respectivo relatório, são alguns dos principais indicadores de 

qualidade acompanhados pela Universidade. Na UNESC, CPA e SEAI se ocupam de desenvolver 

estudos direcionados para cada curso com o objetivo de orientar as coordenações sobre os impactos 

estratégicos da avaliação externa, contribuindo para a tomada de decisão no âmbito de cada 

coordenação. A partir dos insumos obtidos pelos resultados dessas avaliações internas e externas, a 

gestão e o NDE podem analisar os avanços, reformular estratégias e planejar as ações necessárias 

para o contínuo aprimoramento do curso. 

Nesse sentido, a coordenação juntamente com o NDE, desenvolvem ações como: revisão 

de e-books, avaliação sobre a acessibilidade metodológica e sobre a mediação via tutoria 

proporcionando aos acadêmicos esclarecerem dúvidas junto aos professores. O objetivo dessas ações 

será o planejamento da gestão do curso. 

Em relação socialização das avaliações, a comunidade acadêmica e a sociedade podem 

se apropriar dos resultados gerais por meio do Portal Transparência  no site da Unesc. No sistema 

Minha Unesc, os estudantes visualizam o resultado geral do curso, enquanto que os docentes recebem 
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seu desempenho individual todo semestre por e-mail, e a coordenação do curso acessa os resultados 

do colegiado pelo Sau. Destaca-se, ainda, que anualmente a Cpa/Seai promove o Seminário de 

Avaliação Institucional da Unesc, socializando junto à comunidade interna e externa os resultados 

obtidos nas avaliações do ano anterior e as ações desenvolvidas para o aperfeiçoamento do ensino, 

da pesquisa, da extensão e da gestão, considerando o cronograma e a periodicidade dos eixos 

avaliados estabelecidos no projeto. 

 

5.17 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO PROCESSO ENSINO-

APRENDIZAGEM 

O projeto curricular do curso permite aos acadêmicos a apropriação de conhecimentos 

que integram diferentes campos do saber, e uma vez articulados, proporcionam a reflexão e o diálogo 

da prática profissional num duplo movimento em que, ao analisar a prática refletida, extraem dela as 

teorias aprendidas. As metodologias de ensino utilizadas pelos professores do Curso contemplam uma 

abordagem que integra os elementos necessários ao processo de ensino, fomentando a aprendizagem 

e o desenvolvimento de competências, habilidades, atitudes e valores éticos, indispensáveis ao 

processo da formação humana e profissional. 

As estratégias de ensino abrangem técnicas individualizadas e integrativas, presenciais 

ou online, com a utilização de recursos audiovisuais e laboratoriais e Tecnologias da Informação e 

Comunicação - TICs. As disciplinas disponibilizam atividades por meio do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – AVA tais como: interagir via chats e fóruns; publicar material didático, textos 

complementares, links, atividades que possam ser publicados no AVA pelo acadêmico; realizar 

atividade avaliativa entre outras atividades que possibilitem a participação ativa do acadêmico no 

processo de ensino-aprendizagem. Isso proporciona a formação de um profissional competente, capaz 

de dialogar, trabalhar em equipe, resolver problemas, com responsabilidade social no sentido de 

consolidar a missão institucional e contribuir no desenvolvimento da região e do país.  

As tecnologias de informação e comunicação adotadas no processo de ensino 

aprendizagem asseguram o acesso a materiais ou recursos didáticos a qualquer hora e lugar e 

possibilitam experiências diferenciadas de aprendizagem baseadas em seu uso como, por exemplo, o 

uso do Aplicativo Moodle para celulares e tablets. 
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Na UNESC, a organização de cursos e de disciplinas na modalidade presencial e a 

distância ocorrem por meio do ambiente virtual (AVA), possibilitando a interação entre conteúdos de 

estudo, materiais didáticos digitais em diferentes mídias, docentes, tutores, discentes e equipe técnica 

multidisciplinar. Utiliza-se a plataforma Moodle, por empregar uma infraestrutura que atende 

pedagógica e tecnologicamente as atividades desenvolvidas na educação a distância. O AVA da 

UNESC está em constante atualização e foi customizado por uma equipe interna do Departamento de 

Tecnologia e Informação (DTI) e do Setor de Educação a Distância (SEAD). O suporte é realizado 

pela equipe de monitoria do SEAD com apoio técnico do Escritório de Processos e da DTI. A 

mobilidade ao acesso é garantida pelo uso de aplicativo. 

Destaca-se ainda que todas as salas de aula da UNESC contam com equipamentos 

tecnológicos, tais como: computadores, vídeo projetores, caixas de áudio subwoofer, telas de 

projeção, projetores interativos (lousas digitais), além de outros periféricos de menor porte, conforme 

a necessidade do curso. Como medida de contingência, dispõe-se de equipamentos reserva que, em 

caso de necessidade, podem ser substituídos imediatamente. Uma parceria com o Google 

disponibiliza aos funcionários, professores e acadêmicos um pacote de ferramentas de produtividade, 

de interação e de comunicação por meio do GSuite for Education. Essas aplicações estão em constante 

evolução. Como inovação, em função da pandemia, as salas de aula foram adaptadas para o modelo 

híbrido de ensino, com os recursos de dois projetores, duas lousas para espelhar as telas, câmeras de 

vídeo e microfone de lapela, que permite alunos assistem às aulas agendas de forma presencial ou 

remota simultaneamente. 

Outra possibilidade de uso das TICs no processo de ensino e aprendizagem são os 

laboratórios de informática que a universidade disponibiliza. Destaca-se que os computadores são 

adequados para os interesses do curso, tanto em relação à quantidade quanto em relação às 

configurações e softwares instalados. De maneira inovadora, para a realização das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, nas diferentes modalidades, há laboratórios com lousas digitais, e 

laboratório móvel (24 notebooks de última geração), para atender as diferentes necessidades de 

comunicação e interação. Importa registrar que a UNESC possui rede local de alta velocidade, dispõe 
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ainda de rede wi-fi cobrindo todas as áreas prediais do campus. A interação com a comunidade 

acadêmica é feita por meio das redes sociais, como portal, listas de e-mail e newsletter. 

Para a segurança da informação, são aplicadas regras AntiSpam, certificado SSL, 

antivírus nas estações de trabalho e de servidores. Utiliza-se ainda ferramenta de monitoramento do 

ambiente (24x7), gerando alertas (SMS e e-mail) quando detectada alguma anormalidade. Para 

contingência no acesso à internet, utilizam-se 2 firewalls e 2 links de dados. Quanto à alimentação 

elétrica do datacenter, é composta por 2 nobreaks, que, por sua vez, são alimentados por 2 circuitos 

independentes, assegurando o acesso a materiais ou recursos didáticos a qualquer hora e lugar. 

Para o Plano de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação da Instituição, o DTI 

define novas políticas de acordo com o surgimento de demandas e novas tecnologias, de modo 

estratégico, com vistas a atualizar e otimizar recursos de tecnologia, com base nos recursos 

financeiros existentes. Além disso, o DTI objetiva manter o adequado funcionamento do parque 

tecnológico, desde a estrutura local, física e lógica dos equipamentos, oferecendo atendimento de 

qualidade a todos os usuários. Periodicamente os equipamentos e TICs são avaliados pela 

comunidade interna e pela DTI, a fim de verificar as condições que apresentam, no sentido de buscar 

soluções práticas para a resolução das demandas, das atualizações e das melhorias na estrutura física, 

nos equipamentos, nos softwares e sistemas, na segurança e no atendimento.  

Na Biblioteca virtual – BV - são disponibilizados os endereços das principais bases de 

dados, bem como um catálogo de periódicos, separados pela área do conhecimento. Para divulgar a 

BV à comunidade interna, a equipe da Biblioteca oferece um programa de capacitação para acesso às 

bases de dados em laboratório de informática, cujo objetivo é divulgar o serviço de comutação 

bibliográfica e difundir a pesquisa em bases de dados e periódicos on-line. 

A Biblioteca disponibiliza um espaço chamado de Sala de Acesso às Bases de Dados, 

com 12 computadores, onde o usuário realiza suas pesquisas com orientação de um profissional 

bibliotecário, em mais de 100 bases de dados, sendo 95 pelo Portal de Periódicos Capes. As bases de 

dados estão disponíveis no Portal da Biblioteca46. 

 
46 Portal da Biblioteca. Disponível em www.unesc.net/biblioteca 
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No que se refere à acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, a 

Instituição atende estes requisitos por meio de tradutor de sites para Libras (VLibras) e 

acompanhamento de estudantes quando necessário.  

 

5.18 BIBLIOTECA UNESC 

O Sistema de Bibliotecas da Unesc tem como missão promover com qualidade a 

recuperação de informações bibliográficas, com enfoque no desenvolvimento das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, associando tecnologias e atendimento humanizado. 

O Sistema é composto pela Biblioteca Central Prof. Eurico Back, situada no Campus 

Criciúma, pela biblioteca setorial em saúde, Biblioteca Dr. Ernesto Bianchini Góes, localizada no 

Hospital São José, pela Biblioteca do Polo de Araranguá, do Polo do Balneário Rincão e pelo Arquivo 

Central, situado no campus Criciúma. O Sistema de Bibliotecas possui, a partir da Central, política 

para aquisição, atualização e seleção do acervo, capacitação de pessoal (colaboradores) e capacitação 

de usuários.  

Seu acervo está arranjado por assunto de acordo com a Classificação Decimal de Dewey 

21ªed, e catalogado de forma descritiva, obedecendo ao Código de Catalogação Anglo-Americano 

(AACR2). 

A Biblioteca Central Professor Eurico Back - Unesc está instalada numa área física de 

2.688,50m². 

Para atender as necessidades dos/as usuários/as de todos os níveis e modalidades de 

ensino, a biblioteca dispõe de 3 salas para estudo individual, com 35 espaços de estudo e 8 salas para 

estudo em grupo, com capacidade para 64 assentos, uma sala com 50 assentos. As salas de estudo em 

grupo são agendadas no Setor de Empréstimo ou no posto de trabalho que fica no segundo pavimento. 

São 156 assentos distribuídos nos dois salões de estudo, térreo e segundo pavimento. 

Todos os ambientes possuem iluminação natural e artificial com lâmpadas de LED 

reduzindo consumo de energia, as quais melhoram a qualidade e reduzem os custos de manutenção. 

A restauração do acervo acontece no Centro de Documentação da Unesc. Na Biblioteca 

Central, os usuários têm à disposição 16 computadores com internet para pesquisa e/ou digitação de 

trabalhos, além do acesso a rede wireless. 
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A Biblioteca Setorial em Saúde “Dr. Ernesto Bianchini Góes”, situada no Hospital São 

José, está instalada numa área física de 105m². Esta Biblioteca presta serviço a docentes, discentes, 

estagiários e funcionários, tanto do Hospital São José quanto da UNESC, conforme o convênio 

estabelecido entre as partes. O horário de funcionamento da Biblioteca é de 2ª a 5ª feira das 7h às 20h 

e 6ª feira das 7h às 18h. A Biblioteca “Dr. Ernesto Bianchini Góes” atende os cursos da área da saúde.  

Os Polos de Apoio Presencial também possuem biblioteca adequada ao número de matriculados. 

As Bibliotecas da Unesc possuem uma Política de Desenvolvimento de Coleções, que tem 

como objetivo definir e implementar critérios para o desenvolvimento de coleções e a atualização do 

acervo. Foi aprovada pela Resolução n. 17/2019/Câmara Ensino de Graduação.  

A biblioteca do Polo de Apoio Presencial da Unesc Virtual está localizada em um 

ambiente acessível e possuir em seu acervo as bibliografias indicadas no Projeto Pedagógico dos 

cursos em andamento no PAP em quantidade suficiente para atendimento aos alunos. O local deve 

conter:  

▪ mobiliário acessível; 

▪ sala de estudo individual e em grupo; 

▪ terminais de computadores com acesso à Internet para consulta ao acervo das bases 

de dados digitais. 

 

Informatização 

 

O acervo (livros, monografias de pós-graduação, dissertações, teses, periódicos e 

multimeios) e os serviços (processamento técnico, consulta a base local, empréstimo de materiais 

bibliográficos e chaves dos guarda-volumes, renovação, devolução e reserva) estão totalmente 

informatizados pelo programa Pergamum, que garante aos alunos e professores acesso mais rápido e 

preciso às obras. O Pergamum é um sistema informatizado de gerenciamento de dados, direcionado 

a diversos tipos de Centros de Informação, e contempla as principais funções de uma biblioteca, 

funcionando de forma integrada, a fim de facilitar a gestão e melhorar a rotina diária de seus usuários. 

É um sistema remoto, o que permite aos próprios usuários realizarem suas renovações, reservas e 

pesquisas a qualquer hora e de qualquer lugar. Na versão Pergamum Mobile, os usuários podem 



100 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

acessar o acervo da biblioteca para realizar consultas, renovação de empréstimo e reserva de material 

por meio de telefone celular com acesso à internet. 

Para consulta ao acervo local na Biblioteca Central, são disponibilizados 16 

computadores, em que é possível efetuar a reserva e a renovação dos materiais bibliográficos. A 

Biblioteca está equipada com sistema antifurto. 

 

Programas 

 

Os programas de apoio oferecidos aos usuários são: visita orientada; orientação quanto à 

normalização de trabalhos acadêmicos; capacitação para acesso às bases de dados: local e virtual, 

catalogação na fonte e comutação bibliográfica, conforme Regulamento. Para utilizar os serviços de 

comutação bibliográfica, a biblioteca está cadastrada no Ibict e na Bireme. 

A Biblioteca participa do Coopera, uma iniciativa da Comissão Brasileira de Bibliotecas 

Universitárias, a qual tem como objetivo a integração e a cooperação interinstitucional entre as 

bibliotecas, com o propósito fundamental de contribuir para que a comunidade acadêmica e científica 

brasileira otimize seus recursos. 

Para atender aos usuários com deficiência visual e deficiência motora crônica, a 

Biblioteca faz a digitalização de todos os materiais necessários para o seu desempenho acadêmico. 

Semestralmente, uma capacitação é oferecida aos funcionários, envolvendo qualidade no 

atendimento ao usuário de bibliotecas, relacionamento interpessoal e base de dados. 

 

Acessibilidade 

 

O Sistema de Biblioteca da Unesc atende plenamente os requisitos de acessibilidade, o 

que pode ser constatado pela sua estrutura e pelos serviços oferecidos aos seus usuários. 

Entre os serviços oferecidos, está a orientação aos usuários com deficiência visual sobre 

o uso adequado das fontes de informação e recursos tecnológicos, bem como a digitalização de 

material necessário para o seu desempenho acadêmico. Dessa forma, o Núcleo de Acessibilidade, 

localizado na Biblioteca Central, é responsável pela digitalização dos materiais encaminhados pelo 
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professor para que os alunos com deficiência visual ou com mobilidade reduzida, de todos os níveis 

e modalidades, possam acompanhar as aulas. Os alunos também podem fazer o pedido diretamente à 

Biblioteca do seu campus, unidade ou polo de atendimento presencial, não ficando na dependência 

de seu professor. Ainda sobre o atendimento aos alunos com deficiência visual, para aqueles que não 

adquiriram a habilidade no manuseio do computador, a Biblioteca faz a conversão do arquivo para 

áudio, utilizando o software Balabolka. 

Para que a comunicação com o aluno ocorra de forma ágil e eficiente, são utilizados os 

seguintes canais de comunicação para recebimento e envio dos materiais: atendimento presencial, e-

mail e Whatsapp. 

Na estrutura da Biblioteca, são oferecidos computadores com softwares leitores de tela 

NVDA e o Chromevox instalados. Ela conta também com 2 scanners SARA PC com voz, que 

atendem ao Sistema de Bibliotecas. 

O Sistema Pergamum, utilizado para fazer o gerenciamento do acervo do Sistema de 

Bibliotecas, usado pelo usuário para realizar consultas, renovações, reservas e acompanhamento de 

material bibliográfico, possui uma ferramenta de alto contraste de tela. Essa funcionalidade, quando 

acionada, deixa o fundo da página totalmente preto, com as letras em branco, que maximizam a 

experiência de pessoas com baixa visão. 

Um recurso também importante disponível para os usuários na base de dados de e-book 

da Minha Biblioteca é a leitura em voz alta. 

Outro tipo de atendimento especializado realizado pela Biblioteca é a contação de 

histórias para pessoas com deficiência visual. 

 

 

5.18.1 Biblioteca Virtual 

A Biblioteca Virtual da Unesc pode ser facilmente acessada on-line de qualquer 

computador conectado à internet. Nela estão contidas todo o acervo da bibliografia indicada no plano 

de ensino das disciplinas dos cursos oferecidos no Unesc Virtual.  No site do Sistema de Bibliotecas, 

www.unesc.net, no espaço Acervo Digital, são disponibilizados os endereços das principais bases de 

dados, bem como um catálogo de periódicos, separados por curso. Para divulgar a Biblioteca digital 
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à comunidade interna, a equipe da Biblioteca oferece um programa de capacitação para acesso às 

bases de dados, cujo objetivo é divulgar o serviço de comutação bibliográfica e difundir a pesquisa 

em bases de dados e periódicos on-line. Os acadêmicos podem acessar a Biblioteca digital 24 horas 

por dia e 7 dias por semana, de qualquer lugar com acesso à internet. 

Nesse sentido, o Sistema de Bibliotecas conta com a assinatura da base de dados Minha 

Biblioteca (e-books), com mais de 10.300 e-books, o UpToDate (artigos) e a Revista dos Tribunais 

Online (artigos e documentos jurídicos). Disponibiliza também um Catálogo de periódicos on-line 

(Periódicos – Revistas e Jornais), separados por curso e os endereços das principais bases de dados, 

como Portal de Periódicos da Capes, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, Banco de Teses da 

Capes, entre outros, que podem ser acessados na página do Sistema de Bibliotecas da Unesc, em 

www.unesc.net. Os equipamentos devem conter o sistema Chromevox instalado. 

 

 

Bases de dados e periódicos on-line 

 

No site da Biblioteca da Unesc, são disponibilizados os endereços das principais bases de 

dados (Acervo Digital), bem como um catálogo de periódicos on-line (Periódicos, Revistas e Jornais), 

separados por curso. 

Para divulgar esses produtos à comunidade interna, a equipe da Biblioteca oferece um 

programa de capacitação para acesso às bases de dados em laboratório de informática, cujo objetivo 

é divulgar o serviço de comutação bibliográfica e difundir a pesquisa em bases de dados e periódicos 

on-line. 

A Biblioteca disponibiliza um espaço físico com 6 computadores, em que o usuário 

realiza suas pesquisas, com orientação de um profissional bibliotecário, em mais de 190 bases de 

dados, sendo 65 delas pelo Portal de Periódicos Capes. 

Nesse mesmo local são oferecidas, semanalmente, as oficinas de: 

● Apresentação e formatação de trabalhos acadêmicos – formato A4; 

● Apresentação e formatação de trabalhos acadêmicos – formato A5; 

● Apresentação e formatação de trabalhos acadêmicos – Tutorial; 
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● Citação e Referência; 

● Pesquisa em bases de dados. 

 

O calendário e informações de inscrição ficam à disposição dos interessados no site da 

Biblioteca Unesc47. 

 

 

5.19 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

A Unesc, oferece aos seus estudantes o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) desde 

2002, possibilitando a interação entre conteúdos de estudo, materiais didáticos digitais em diferentes 

mídias, docentes e acadêmicos, e equipe técnica pedagógica. A partir de 2017, os cursos de graduação 

têm trabalhado com a plataforma Moodle, que é um sistema para gerenciamento de cursos (LMS - 

Sistema de Gerenciamento de Aprendizagem) totalmente baseado em ferramentas da WEB, que 

contempla três elementos básicos do processo de ensino e aprendizagem:  

a) gerenciamento de conteúdos: organização de conteúdos a serem disponibilizados aos 

acadêmicos no contexto de disciplinas/turmas;  

b) interação entre usuários: diversas ferramentas para interação com e entre acadêmicos, 

professores e professores tutores: fórum, bate-papo, mensagem instantânea, etc., e  

c) acompanhamento e avaliação: definição, recepção e avaliação de tarefas, questionários 

e enquetes, atribuição de notas, cálculo de médias, etc.  

O AVA da Unesc está em constante atualização e foi customizado por uma equipe interna 

do Departamento de Tecnologia e Informação e do Setor de Educação a Distância para atender a 

arquitetura pedagógica dos projetos dos cursos presencias é a distância.  

Toda a movimentação das matrículas e do mapeamento de docentes está integrado com o 

Sistema de Gestão Acadêmica (SGA). O AVA está integrado com o portal do acadêmico, local onde 

ele faz a sua gestão acadêmica e financeira. A integração do AVA com o GSuite (suíte de ferramentas) 

facilita ainda mais a colaboração. O suporte on-line e presencial é realizado pela equipe de monitoria 

do Sead com apoio técnico do DTI. A mobilidade ao acesso é garantida pelo uso de aplicativo. 

 
47

 Site da Biblioteca Unesc. Disponível em: https://bit.ly/3zR4aAR. Acesso em: 12 jan. 2022. 
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Tendo como base a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, o AVA 

da Unesc possui integração com o software VLibras que permite a tradução automática para Língua 

Brasileira de Sinais. Conta também com integração nativa com as seguintes ferramentas de leitura de 

tela: chromeVox, DOSVOX e NVDA. Na concepção do conteúdo, durante o desenho instrucional, 

busca-se permitir a fácil integração do conteúdo criado aos recursos de acessibilidade 

disponibilizados na ferramenta do AVA, ou mesmo com os recursos nativos de acessibilidade do 

sistema operacional utilizado pelo estudante, independente se for em um computador, dispositivo 

móvel ou mesmo tablet. Cabe ressaltar aqui que as imagens e recursos midiáticos possuem descrição, 

de modo a auxiliar o software leitor de tela, além do cuidado na escolha de fontes que permitam uma 

visualização adequada em textos ampliados ou com alto contraste. Não somente o conteúdo, mas da 

mesma maneira as atividades são totalmente integradas às ferramentas e tecnologias de 

acessibilidade, tudo de acordo com as diretrizes da iniciativa WAI (Web Accessibility Initiative) do 

W3C Brasil. A maneira como as atividades e os conteúdos são ofertados permitem ao aluno em seu 

próprio tempo e velocidade se apropriar do conteúdo e participar das atividades. 

Além disso, periodicamente o AVA é avaliado, conforme cronograma previsto pelo 

Projeto de Autoavaliação da Unesc ou em função de demandas provenientes dos docentes, discentes 

e tutores. Com base nesses resultados são implementadas melhorias quando for o caso. 

 

5.20 ESTÁGIO OBRIGATÓRIO E NÃO-OBRIGATÓRIO 

O fortalecimento do estágio curricular obrigatório e não obrigatório é entendido como um 

ato educativo e formativo do curso. O estágio obrigatório é concebido como um processo educativo, 

previsto na matriz curricular, que objetiva vivenciar situações práticas do exercício profissional, 

possibilitando ao acadêmico/a compreensão do seu papel social junto à comunidade. O estágio 

curricular não obrigatório é concebido como aquele em que a/o acadêmica/o faz por opção, estando 

vinculado ao currículo e atendendo às especificidades da área do curso.  

O estágio, nos cursos da Unesc, também é um dos indicadores de reflexão-ação do curso 

nas reformulações dos currículos. Esta via de mão dupla entre universidade e instituições contribui 

para a análise e para ações desencadeadas pelos cursos, visando sempre a preparar a/o profissional 

para o mundo do trabalho.  
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As normas gerais para a realização dos estágios obrigatórios e não obrigatórios na Unesc 

estão explicitadas, em consonância com a legislação vigente, as Diretrizes Curriculares Nacionais, o 

Estatuto e o Regimento Geral da Instituição, na Resolução 13/2013/ CÂMARA DE ENSINO DE 

GRADUAÇÃO, a Resolução do CFESS 533/2008, e a Política Nacional de Estágio da ABEPSS 

(2010).  

No curso de Serviço Social o estágio supervisionado obrigatório possui regulamento 

próprio aprovado contendo as normas do estágio no curso. 

O Estágio Supervisionado no curso de Serviço Social é uma atividade curricular 

obrigatória que se configura a partir da inserção da/o estudante no espaço sócio-institucional, 

objetivando capacitá-lo para o exercício profissional, o que pressupõe supervisão sistemática. Esta 

supervisão será feita conjuntamente por assistente social professor/a supervisor/a e por assistente 

social profissional do campo, com base em planos de estágio elaborados em conjunto pelas unidades 

de ensino e organizações que oferecem estágio. 

A carga horária total de estágio curricular obrigatório no curso de Serviço Social é de 450 

horas, distribuídas em quatro disciplinas, a saber: Estágio I (130 horas), Estágio II (100 horas), 

Estágio III (100 horas), Estágio IV (120 horas). 

Na UNESC, o procedimento de geração do termo de compromisso do Estágio é realizado 

via sistema específico (http://carreiras.unesc.net/), sendo assim a/o discente preenche os dados para 

gerar o termo de compromisso e a/o Professor/a Supervisor/a aprova, ambos remotamente (on-line).  

Após este procedimento, a/o discente imprime o mesmo, colhendo as assinaturas no campo e 

enviando para a/o Professor/a por meio dos Polos de Apoio Presenciais (PAP). Toda a documentação 

necessária, orientações, tutoriais para o planejamento do estágio e relatório final estarão à disposição 

das/dos estudantes nas respectivas salas virtuais do Estágio.  

O período de estágio obrigatório é apresentado para a/o acadêmica/o conforme a matriz 

curricular do curso, a partir do décimo segundo nível. Já o estágio não obrigatório é apresentado aos 

estudantes a partir do terceiro nível, concomitante a disciplina de Fundamentos em Serviço Social I 

e a disciplina de Ética e Serviço Social (ABEPSS, 2010, p.29). A UNESC oferece as/aos estudantes 

o Setor de Estágios, que é responsável pela captação dos campos de estágio não-obrigatório, emissão 

dos contratos, e demais documentos administrativos. 
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A supervisão acadêmica nos estágios obrigatórios em Serviço Social é de 

responsabilidade das docentes Assistentes Sociais vinculadas ao curso. Cada docente poderá 

supervisionar até 15 estagiárias/os. A supervisão acadêmica tem como objetivo orientar as/os 

estagiárias/os e avaliar o seu aprendizado, em constante diálogo com o/a supervisor/a de campo, para 

que possamos qualificar o/a estudante durante o processo de formação e aprendizagem das dimensões 

teórico-metodológicas, ético-políticas e técnico-operativas da profissão. 

Segundo a Resolução 533/2008 do CFESS, a Supervisão direta de estágio é atividade 

privativa da Assistente Social. O estágio é acompanhado através da supervisão acadêmica e de campo. 

O/a Supervisor/a Acadêmico/a deve ser uma/um Assistente Social que permanecerá em diálogo 

constante com o/a Supervisor/a de Campo. No estágio obrigatório, segundo a Política Nacional de 

Estágio da ABEPSS (2010), a supervisão acontecerá semanalmente com carga horária total de 3 

horas/aula, e cada Supervisor/a poderá acompanhar até 15 acadêmicos/as. Já no estágio não 

obrigatório, segundo a Política de Estágio da UNESC, cada Supervisor/a Acadêmico/a poderá 

acompanhar até 30 estagiários/as por semestre, em encontros periódicos. A supervisão acadêmica 

poderá ser organizada por turmas vinculadas a linhas temáticas: saúde, educação, assistência social, 

inclusão no mercado de trabalho, direitos humanos. Essa organização ficará a cargo da coordenação 

de estágios a cada semestre, conforme a inserção das acadêmicas nos campos. 

Na sequência, são apresentadas a distribuição de atividades de cada estágio 

supervisionado do Curso. 

Estágio I – 130 horas 

Atividade Carga horária 

Orientação gerais 10h 

Mapeamento entidade cedente de estágio 11h 

Tutoria semanal Professora Responsável 

Falar das entidades antes da observação 

20h 

Observação no campo  24hs 

Planejamento e elaboração de diários de campo 25hs 

Planejamento e elaboração de plano de estágio 40hs 

TOTAL 130 

 

Estágio II 

Atividade Carga horária 
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Tutoria semanal Professora Responsável 20hs 

Elaboração de Projeto de Intervenção  36hs 

Intervenção 30hs 

Elaboração de diários de campo  10hs 

Fórum de Supervisão de Estágio 4hs 

TOTAL 100 

 

Estagio III 

Atividade Carga horária 

Tutoria semanal Professora Responsável 

 

20hs 

Intervenção  40hs 

Elaboração de diários de campo 10hs 

Socialização das experiências 30hs  

TOTAL 100 

 

Estágio IV 

Atividade Carga horária 

Tutoria semanal Professora Responsável 20hs 

Organização dos registros para relatório final 25hs 

Elaborar o relatório final 65hs 

Fórum de Supervisão de Estágio 10hs 

TOTAL 120 

 

Destaca-se que nos Estágios I a III, onde consta intervenção, considera-se a carga horária 

obrigatoriamente realizadas presencialmente.  

O limite máximo de estagiários por supervisor de campo é de 01 (um) estagiário, para 

cada 10 (dez) horas semanais de trabalho – ou seja, após a aprovação da Lei das 30 horas semanais, 

cada supervisor/a poderá ter, no máximo, 03 (três) estagiários/as – observando a carga horária 

semanal da/o assistente social. 

A coordenação de estágio será exercida por Assistente Social docente do curso de 

Graduação em Serviço Social. Torna-se exigência para cursar a disciplina de Estágio I, II, III ou IV 

que a/o estudante já tenha cursado as disciplinas de Fundamentos de Serviço Social I e II e a 

disciplinas de Ética e Serviço Social. 
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A socialização do estágio acontecerá através de Seminário ao término das disciplinas e 

além disso durante os Fóruns de Estágio Supervisionado, a serem realizados semestralmente será 

mais uma oportunidade de divulgar as produções científicas, bem como dialogar entre a teoria e a 

prática profissional. 

As parcerias com os locais de estágio se darão através dos convênios firmados entre a 

UNESC e a entidade. Na condição de Universidade Comunitária a UNESC está em constante diálogo 

com a comunidade através de entidades governamentais e não governamentais nas mais diversas 

políticas públicas e também do setor privado. O/a Professor/a Coordenador/a de Estágio é a pessoa 

responsável pelos contatos com as instituições campos de estágio e as/os assistentes sociais, 

obedecendo aos critérios para abertura, ampliação e/ ou manutenção das vagas de estágio objetivando 

oferecer um leque de opções para as/os estudantes. Para a abertura de vagas nas instituições é 

condição a existência de assistente social para prestar supervisão direta aos alunos, de acordo com a 

Lei 8.662/93 de Regulamentação da Profissão, Artigo 14, parágrafo único, bem como com a 

Resolução n. 533/2008, do Conselho Federal de Serviço Social. 

Considerando o cadastramento dos campos de estágio, a/o Coordenador/a de Estágio 

buscará o consenso entre as acadêmicas para o encaminhamento de cada uma delas para cada vaga 

em estágio. Considerando que o perfil é de estudantes trabalhadores/as as vagas serão organizadas 

beneficiando a/o estudante considerando horário de estágio e localização geográfica do campo. Não 

havendo consenso dialogaremos com a entidade conveniada para que faça a seleção final das/os 

estudantes.  

O processo avaliativo do Estágio Curricular Obrigatório no curso de Serviço Social se 

dará a partir de relatórios semestrais, elaboração do plano de estágio, documento comprobatório da 

carga horária cumprida no estágio. 

Após a conclusão da carga horária total de estágio o/a Professor/a Supervisor/a 

Acadêmico/a emitirá uma declaração nominal ao/a estudante contendo: local onde foi desenvolvido 

o estágio, o período, a carga horária, os nomes da/o supervisor/a de campo e da/o professor/a de 

estágio, com seus respectivos números de registro no CRESS. O documento será assinado pelo/a 

supervisor/a de campo e supervisor/a acadêmica. Este documento é exigência do CRESS para que 

a/o acadêmica/o possa efetuar o seu registro profissional após a conclusão do curso de graduação, 
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conforme artigo 28 da Resolução n. 582, de 01 de julho de 2010, expedida pelo Conselho Federal de 

Serviço Social. 

 
5.21 TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO - TCC 

O Trabalho de Conclusão de Curso se configura como um momento de síntese no curso 

de graduação. Além disso é uma exigência curricular legal e regimental para a obtenção do título de 

bacharel em Serviço Social. 

No curso de Serviço Social o TCC está previsto na matriz com carga horária de 80 horas, 

e está previsto para ocorrer no 16º nível, ou seja, no último semestre do curso. 

Considerando que a experiência da/o estudante no campo de estágio é um momento 

importante no processo de formação discente, orienta-se que, na medida do possível, o tema do 

trabalho de conclusão de curso esteja vinculado ou aproximado a experiência no campo de estágio. 

Desta forma, o Trabalho de Conclusão de Curso pode configurar-se como uma sistematização da 

experiência do estágio. Deverá ser apresentado uma proposta sintética de projeto para então a 

elaboração de um artigo científico. 

Em apoio à produção do TCC, serão disponibilizados tutoriais, que podem ser acessados 

no portal da Biblioteca48, que auxiliarão as/os estudantes na formatação do seu trabalho acadêmico.  

Conforme a resolução 66/2009 da Câmara de Ensino de Graduação da UNESC e 

regulamento próprio do curso, no trabalho de conclusão de curso, a banca examinadora do trabalho 

deverá ser composta por três docentes, sendo o/a orientador/a a/o presidente/a da banca. No curso de 

Serviço Social será atribuída uma nota de 0 a 10 para o trabalho final considerando: apresentação oral 

e trabalho escrito. A apresentação do trabalho remota garantindo a publicidade da atividade e acesso 

das pessoas interessadas em assistir. O Trabalho de Conclusão de Curso poderá ser desenvolvido em 

dupla.  

Após a conclusão da apresentação oral do Trabalho de Conclusão de Curso o discente 

deve apresentá-lo com as devidas correções solicitadas pela banca e o mesmo é disponibilizado no 

repositório institucional49 da Unesc, acessível a toda comunidade. 

 
48

 UNESC. Biblioteca. Tutoriais. Disponível em http://www.unesc.net/portal/capa/index/533/9236/ 
49

 UNESC. Biblioteca. Repositório Institucional da Unesc. Disponível em http://repositorio.unesc.net/ 
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6 ESTRUTURA FÍSICA 

  

A seguir, apresenta-se a estrutura física da Universidade, em que pese os Cursos de Graduação a 

Distância.  

 

6.1 ESPAÇO FÍSICO E TECNOLÓGICO DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 

 

O Setor de Educação a Distância – SEaD fica situado no Bloco do Estudante, 1º andar, salas 109 e 

111, no Campus da Unesc, em Criciúma/SC. O pavimento pode ser acessado por meio das escadas e 

há um elevador para PcD (Pessoas com Deficiência). Todo os ambientes são climatizados e bem 

iluminados, proporcionando conforto aos membros da equipe multidisciplinar. Nesse espaço físico, 

o Setor está dividido em: 

a) Coordenação; 

b) Recepção; 

c) Design Instrucional; 

d) Revisão; 

e) Produção; 

f) Estúdio Audiovisual; 

g) Monitoria; 

h) Laboratório de Monitoria. 

 

a) Coordenação 

A Coordenação do Setor fica na sala 109, próxima às salas de Revisão e Produção, de onde a 

Coordenadora pode acompanhar os processos com clareza. O espaço conta com computador 

utilizado para as atividades de coordenação e espaço para pequenas reuniões. 

 

Figura 7 – Coordenação Sead 
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Fonte: Unesc Virtual (2023). 
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b) Recepção 

 

A Recepção do SEaD fica na entrada da sala 109, a qual é facilmente acessível e bem sinalizada, 

ficando de frente para saída das escadas e do elevador, com porta de vidro transparente na entrada. 

 

Figura 8 – Acesso ao Setor de Educação a Distância 

 

Fonte: Unesc Virtual (2023). 

 

Na Recepção encontra-se o posto de trabalho da Secretária, equipado com computador, impressora 

e demais equipamentos necessários às funções da secretaria. 

 

Figura 9 – Recepção Sead 

 



113 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Fonte: Unesc Virtual (2023). 
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c) Assessoria Pedagógica 

 

A Assessoria Pedagógica possui uma sala com computador para as atividades de leitura e 

análise dos textos. 

 Figura 10 - Sala da Assessoria Pedagógica Sead 

   

 Fonte: Unesc Virtual (2022). 

 

 

e) Design Instrucional 

O Design Instrucional possui uma sala com computador para as atividades de leitura e correção de 

textos, com processador Intel Core i7-8700 CPU @ 3.20GHz, 8GB de memória RAM e Windows 10 

Pro instalado. 

 

Figura 11 – Sala de Design Instrucional 
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Fonte: Unesc Virtual (2023). 

 

e) Revisão 

A Revisão possui uma sala com dois computadores para as atividades de leitura e correção de textos, 

com processadores Intel Core i7-8700 CPU @ 3.20GHz, 8GB de memória RAM e Windows 10 Pro 

instalado, além de um espaço para pequenas reuniões. 
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Figura 12 – Sala de revisão: postos de trabalho das revisoras de texto 

 

Fonte: Unesc Virtual (2023). 

 

f) Produção 

Na sala da Produção ficam os postos de trabalho da Web Designer, da Designer Gráfico e da 

Estagiária de Designer Gráfico. Os computadores da Web Designer e da Designer Gráfico possuem 

processadores Intel Core i7-8700 CPU @ 3.20GHz, com 16GB de memória RAM, Windows 10 Pro 

instalado e Monitores Dell de 23" P2319H, desenvolvidos para otimizar o espaço de trabalho com 

eficiência, projetado com uma tampa frontal ultrafina, uma base pequena e recursos que 

proporcionam mais conforto. As cores vivas e consistentes somadas ao amplo ângulo de visão 

proporcionado pela tecnologia In-planeSwitching (IPS) permitem que se vejam cores nítidas, 

independentemente de onde esteja sentado. 
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Figura 13 – Sala da Produção: postos de trabalho da Web Designer, da Designer Gráfico e da Estagiária de Designer 

Gráfico 

 

Fonte: Unesc Virtual (2023). 

 

g) Estúdio Audiovisual 

O Estúdio Audiovisual utilizado para gravação do áudio para as Aulas Comentadas e Videoaulas 

possui um computador com dois monitores, dois fones de ouvido com microfone, no qual se encontra 

instalado o software Adobe Premiere para edição e finalização de vídeos, além de três microfones de 

lapela, dois gravadores handy recorder, um tripé, uma câmera filmadora, um teleprompter e um 

chromakey. O espaço possui isolamento acústico feito com Espuma acústica auto-extinguível (anti-

chama), de 2,0 cm de espessura – Modelo “caixa de ovo”, em conformidade com a Norma NBR 9178. 
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Figura 14 – Estúdio audiovisual 

 

Fonte: Unesc Virtual (2022). 

 

h) Monitoria 

Na sala 111, está instalada a Monitoria do Setor de Educação a Distância, onde se encontram os postos 

de trabalho das monitoras, a qual conta com cinco computadores, todos equipados com processadores 

Intel Core i7-8700 CPU @ 3.20GHz, com 8GB de memória RAM e Windows 10 Pro instalado. 
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Figura 14 – Monitoria: postos de trabalho das monitoras 

 

 

Fonte: Unesc Virtual (2022). 

 

A Monitoria ocupa duas salas equipadas com computadores e telefones por meio dos quais são 

realizados atendimentos aos alunos e que participam do processo de produção de material didático 

realizando a publicação dos materiais finalizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem.
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i) Departamento de Tecnologia da Informação 

 

O DTI é o departamento responsável por gerenciar os recursos de tecnologia da 

informação e comunicação da UNESC. Na sala do Cito, o responsável pelo desenvolvimento do AVA 

possui uma sala com computador para as atividades e local adequado para guardar seus pertences. O 

processador utilizado é  Intel Core i7 - quarta geração, 32GB de memória RAM e sistema operacional 

UBUNTU. 

Figura 15 - DTI: posto de trabalho 

 
Fonte: Unesc Virtual (2022). 

 

 

 

 

j) Laboratório de Monitoria 

           O laboratório de Monitoria é utilizado para capacitar acadêmicos e professores que tenham 

dúvidas de como utilizar os ambientes virtuais de aprendizagem da Universidade: AVA Learnloop, 

Moodle e Moodle EaD. Para isso, conta com três computadores e capacidade para acomodar até seis 

pessoas. 
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Figura 16 – Laboratório de Monitoria 

 

Fonte: Unesc Virtual (2024). 

k) Espaço de trabalho da coordenação de curso 

        A Coordenação do Curso possui espaço específico, junto aos demais coordenadores de 

curso EaD em uma sala coletiva para atendimento de docentes e discentes, para viabilizar 

ações acadêmico-administrativas, localizado na Sala 105, do Bloco Estudante, no Polo Sede. 

A sala conta com 1 aparelho de ar-condicionado e um quadro de vidro, telefone/ramal. 

Cada espaço de coordenação possui mobiliário e equipamentos adequados, tais como: 1 computador, 

data-show e espaço disponível para utilização de computadores pessoais, fone de ouvido com 

microfone, com acesso à internet que possibilita acesso aos sistemas de gestão acadêmica, ao 

ambiente virtual de aprendizagem, que possibilita o acompanhamento do desempenho e acesso dos 

estudantes, questões administrativas e financeiras e relatórios diversos, tais como: de acesso dos 

desempenho, notas, histórico escolar, etc atendendo às necessidades institucionais. 
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Os atendimentos ocorrem em dias e horários especificados e disponibilizados ao 

acadêmico no site da Unesc Virtual, na página do curso. Caso haja necessidade de privacidade no 

atendimento, é possível utilizar a sala no Polo Sede, específica para atendimento individualizado 

tanto para professor quanto para o acadêmico.  

Esse espaço, bem como todas as demais instalações físicas da IES, passa por avaliação e  

manutenção periódicas, portanto encontram-se em boas condições de uso e conservação e apresentam 

condições adequadas às finalidades a que se destinam, com dimensão, iluminação, acústica, 

ventilação, acessibilidade e limpeza que atendem a padrões adequados de conforto, conforme figuras 

a seguir. 

Figura 17 - Sala dos Coordenadores de Curso 

  

 

Fonte: Unesc Virtual (2023). 

A Coordenação do Curso também faz uso de infraestrutura tecnológica disponibilizada 

pela IES, por meio de ferramentas como o Google Meet, para realizar reuniões com NDE, corpo 

docente, tutores, equipe multimídia e estudantes do Curso, como forma distinta de trabalho. 
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6.2 ACESSO DOS ACADÊMICOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

No Polo Sede, os acadêmicos dos cursos na modalidade a distância possuem laboratórios 

de informática disponíveis para os estudos nos três turnos de funcionamento da universidade, de 

segunda a sexta-feira, das 7h30min às 22h30min. No sábado, os laboratórios são disponibilizados as 

7h30min às 12h e das 13h às 17h. Além dos laboratórios serem equipados com mesas, cadeiras e 

computadores, todos possuem ambiente climatizado com ar condicionado e rede wi-fi. 

Também nos demais Polos, há laboratório de informática, com equipamentos de 

informática e acesso à internet disponíveis aos estudantes, conforme horário informado pelo 

respectivo Polo.  

6.3 BIBLIOGRAFIAS 

 As bibliografias básicas e complementares do curso são referendadas pelo NDE por 

meio de atas/relatórios disponíveis na coordenação do curso. Os acadêmicos têm acesso as referências 

via Biblioteca digital ou a Biblioteca física quando estiver pontuada no Projeto do Curso ou aquelas 

que não constam na Biblioteca Digital. A garantia de acesso ao acervo e aos serviços estão descritos 

no Plano de Contingência do Sistema de Bibliotecas. 

No Anexo B, são apresentadas as bibliografias básicas e complementares por unidade 

curricular, respeitadas as particularidades do componente e o número de exemplares na Biblioteca. 

Importante reforçar que, no ano de 2019/2, a Biblioteca Central Eurico Back contou com um acerco 

digital institucionalizado por meio da Biblioteca Virtual, o que compõe as referências dos docentes. 

O NDE referenda a adequação do acervo da bibliografia básica em relação as unidades curriculares, 

à quantidade de títulos e de exemplares e ao número de vagas autorizadas.  
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ANEXO A – MATRIZ CURRICULAR DO CURSO 

 

NÍVEL 
N. 

DISC 
DISCIPLINA CH 

TOTAL 

CH 

NIVEL 

CURRICULARIZAÇÃO 

N.01 

1 Metodologia Científica e da Pesquisa 80 

240 

 

2 Introdução ao Serviço Social 80  

3 Produção e Interpretação de Texto 80  

N.02 

1 

 
Psicologia Social 40 

200 

 

2 

 
Sociologia 80 

 

3 

 
Filosofia 80 

 

N.03 

1 

 
Fundamentos Serviço Social I 80 

200 

 

2 

 
Ética e Serviço Social 80 

 

 
3 

 
Formação Sócio Histórica do Brasil 40 

 

N.04 

1 

 
Fundamentos do Serviço Social II 80 

200 

 

2 

 
Economia Política 40 

 

3 

 
Estado, Sociedade e Movimentos Sociais 80 

 

N.05 

1 

 
Direitos Humanos 80 

240 

 

2 

 
Questão Social na Sociedade Contemporânea 80 

 

3 

 
Serviço Social e Minorias Sociais 80 

 

N.06 

1 

 
Trabalho e Sociabilidade 80 

200 

 

2 

 
Serviço Social e Relações Étnico Raciais 40 

 

3 

 
Família 80 

 

N.07 

1 

 
Processo de Trabalho do Serviço Social I 80 

200 

 

2 

 
Políticas Sociais 40 

 

3 

 
Serviço Social e Política de Assistência Social 80 

80 

N.08 

1 

 
Educação Popular e Serviço Social 40  

 

2 

 
Serviço Social e Política de Saúde 80 200 

80 
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3 

 
Processo de Trabalho do Serviço Social II 80  

 

N. 09 

1 Saúde Mental e Atenção Psicossocial 40 

200 

40 

2 Serviço Social e Previdência Social 80 80 

3 Pesquisa Social  80  

N.10 

1 Serviço Social Sociojuridico 80 

200 

 

2 Violências e Proteção Social 80 80 

3 Gerontologia 40  

N.11 

1 Avaliação e Monitoramento de Políticas Públicas 80 

200 

 

2 Serviço Social e Educação 40 40 

3 Serviço Social, Gestão e Planejamento 80  

N.12 
1 Estágio I 130 

210 

 

2 Serviço Social nas Organizações 80  

N.13 
1 Estágio II 100 

140 

 

2 Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente 40  

N.14 1 Estágio III 100 100  

N.15 1 Estágio IV 120 120  

N.16 
1 Introdução ao Estudo de Libras 80 

160 

 

2 TCC 80  

Total disciplinas 3010  

ENADE – Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Componente 

curricular obrigatório para conclusão do curso) 
- 

 

Atividade de Formação Complementar - AFC 120  

TOTAL 3.130  
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ANEXO B – DISCIPLINAS, EMENTAS E REFERÊNCIAS  

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Metodologia Científica e da Pesquisa 

Nível: 1 C. Horária 80 horas. 

Descrição: A universidade no contexto social. Conhecimento e ciência: fundamentos históricos, 

métodos e pesquisa científica. Estrutura e apresentação de trabalhos acadêmicos de acordo com as 

normas da ABNT. 

Bibliografia Básica:  

ESTRELA, Carlos. Metodologia científica. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2017. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788536702742. 

 

GIL, Antonio C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. Barueri: Atlas, 2022. E-book. ISBN 

9786559771653. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559771653/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. São Paulo: 

Atlas, 2021. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788597026580. 

  

Bibliografia Complementar: 

APPOLINÁRIO, Fabio. Metodologia da Ciência - Filosofia e prática da pesquisa. São Paulo: 

Cengage Learning Brasil, 2013. E-book. ISBN 9788522114719. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522114719/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia científica ao alcance de todos. 4. ed. Barueri, SP: 

Manole, 2018. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9786555762174. 

 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2016. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788597008821. 

 

MATTAR, João. Metodologia científica na era digital. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788547220334. 

 

SANTOS, João Almeida. Metodologia científica. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788522112661. 

 

Nome do Professor: Profa. Dra. Almerinda Teresa Bianca Bez Batti Dias 

 

Dados por Disciplina 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Nome da disciplina: Introdução ao Serviço Social 

Nível: 01 C. Horária 80 horas 

Descrição:Contextualização histórica do serviço social e apresentação dos cenários e campos de 

atuação do profissional a nível nacional e mundial, numa perspectiva evolutiva e crítica, 

compreendendo a inserção da profissão enquanto processo de especialização do trabalho. 

Formação necessária para que o profissional atue na área, o objeto de trabalho, o perfil profissional, 

as entidades de classe, as bases legais e o código de ética profissional. Análise crítica do serviço 

social no Brasil apresentando as perspectivas, tendências e desafios da profissão. 

 

Bibliografia Básica:  

BARROCO, Maria Lucia Silva. Ética e serviço social fundamentos ontológicos. São Paulo: 

Cortez, 2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9786555552485. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

IAMAMOTO, Marilda V. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação 

profissional. São Paulo: Cortez, 2022. E-book. ISBN 9786555552768. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555552768/. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

LIMA, Andréia S.; CLOS, Michelle; MONTEIRO, Roberta C.; et al. Introdução ao serviço 

social. Porto Alegre: Grupo A, 2017. E-book. ISBN 9788595021334. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595021334/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

Bibliografia Complementar: 

ALBUQUERQUE, Anna L B.; SANTOS, Luana F dos; ALCANTARA, Luciana; et al. Teoria 

social crítica e serviço social. Porto Alegre: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556903019. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556903019/. Acesso em: 

13 jul. 2023. 

 

BARROCO, Maria Lucia Silva. Código de ética do/a assistente social comentado. São Paulo: 

Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788524921056. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

LIMA, Andréia S. Questão social e serviço social. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 

9788595023918. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023918/. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

MOTA, Ana E.; BRAVO, Maria Inês S.; UCHÔA, Roberta; NOGUEIRA, Vera; MARSIGLIA, 

Regina; GOMES, Luciano; TEIXEIRA, Marlene (org.). Serviço Social e saúde: formação e 

trabalho profissional. São Paulo: Cortez, 2022. E-book. ISBN 9786555553093. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555553093/. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

VASCONCELOS, Ana Maria de. A prática do serviço social: cotidiano, formação e alternativas 

na área da saúde. São Paulo: Cortez, 2012. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. 

Recurso online: ISBN 9788524924361. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Nome da Professora:Profa Ma. Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Produção e Interpretação de Texto 

Nível: 1 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Leitura e produção de textos. Gêneros textuais da esfera acadêmica. Fatores 

linguísticos e extralinguísticos. 
Bibliografia Básica:  

BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. UniA: leitura e produção textual. Porto Alegre: Penso, 

2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788584290611. 

 

JERÔNIMO SOBRINHO, Patrícia. A construção dos processos de leitura, escrita e raciocínio 

lógico. São Paulo: Cengage Learning, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. 

Recurso online: ISBN 9788522123582. 

 

PERISSÉ, Gabriel. A arte da palavra: como criar um estilo pessoal na comunicação escrita. 

Barueri, SP: Manole, 2003. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788520438688. 

  

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, Antonio Fernando de. Português básico: gramática, redação, texto. São Paulo: 

Atlas, 2003. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788522466009. 

 

CASTRO, Nádia S E.; BIZELLO, Aline; NUNES, Karina S.; et al. Leitura e escrita 

acadêmicas. Porto Alegre: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788533500228. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788533500228/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

NASCIMENTO, Luciana; ASSIS, Lúcia Maria de; OLIVEIRA, Aroldo Magno de (orgs.). 

Linguagem e ensino do texto: teoria e prática. São Paulo: Blucher, 2016. [Ebook]. Disponível 

em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788580391916. 

 

SANTAELLA, Lucia. Redação e leitura: guia para o ensino. São Paulo: Cengage Learning, 

2014. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788522112999. 

 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6. ed. Porto Alegre: Penso, 2014. 1 recurso online ISBN 

9788584290154.  

Nome do Professor: Profa. Dra. Cibele Beirith Figueiredo Freitas 

 

Dados por Disciplina 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Nome da disciplina: Psicologia Social 

Nível: 2 C. Horária 40 horas. 

Descrição:Introdução aos fundamentos histórico-filosóficos da psicologia social. A psicologia 

social na América Latina. Psicologia social e classes sociais. Contexto social e sujeito. Categorias 

fundamentais: identidade, singularidade, exclusão, sofrimento ético-político, representações 

sociais.  

Bibliografia Básica:  

GUARESCHI, Neuza Maria de Fátima (org.). Estratégias de invenção do presente: a 

psicologia social no contemporâneo. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2008. 

255 p. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788599662908. 

 

SARAIVA, Luís Fernando de Oliveira. Assistência social e psicologia. São Paulo: Blucher, 

2017. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788521211679. 

 

KASSIN, Saul. Psicologia social. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2021. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786555584134. 

  

Bibliografia Complementar: 

ARONSON, Elliot. Psicologia social. Rio de Janeiro: LTC, 2015. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 978-85-216-2946-7. 

 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes T. Psicologias: 

uma introdução ao estudo de psicologia. 15. ed. São Paulo: Saraiva, 2019. [Ebook]. Disponível 

em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788553131327. 

 

COUTINHO, Maria Chalfin; FURTADO, Odair; RAITZ, Tânia Regina (org.). Psicologia Social 

e trabalho: perspectivas críticas. Florianópolis: ABRAPSO Editora; Edições do Bosque, 2015. 

292 p. (Coleção Práticas Sociais, Políticas Públicas e Direitos Humanos; v. 1). ISBN 

9788560501168. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/0000808a.pdf. Acesso em: 24 ago. 

2023. 

 

FERREIRA, Rita de Cassia Campos. Psicologia social e comunitária fundamentos, 

intervenções e transformações. São Paulo: Erica, 2014 [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788536521312. 

 

MYERS, David G. Psicologia social. Porto Alegre: AMGH, 2014 [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788580553390. 

Nome do Professor:Profa. Ma. DipaulaMinotto da Silva 
 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sociologia 

Nível: 2 C. Horária 80 horas. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil


138 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Ementa:Sociologia: contexto histórico do surgimento da Sociologia. A Sociologia como ciência: 

os clássicos da Sociologia. As instituições e as organizações da sociedade. Educação em Direitos 

Humanos. Questões sociológicas na modernidade e os novos paradigmas. Cultura afro-brasileira e 

indígena. Meio ambiente e desenvolvimento. 

 

Bibliografia Básica:  

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia geral. 8. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2019. [Ebook]. Disponível 

em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788597019971. 

 

SCHAEFER, Richard T. Sociologia. Porto Alegre: Grupo A, 2006. E-book. ISBN 

9788580553161. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580553161/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

GIL, Antonio Carlos. Sociologia geral. São Paulo: Atlas, 2011. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788522489930. 

  

Bibliografia Complementar: 

DIAS, Reinaldo. Sociologia das organizações. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788522489886. 

 

DURKHEIM, Émile. Educação e sociologia. 2. São Paulo Grupo Almedina 2018 [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9789724422107. 

 

CUNHA, Flávio S. História & Sociologia. Belo Horizonte: Grupo Autêntica, 2007. E-book. 

ISBN 9788582172209. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582172209/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

 

JAIME, Pedro. Sociologia das organizações: conceitos, relatos e casos. São Paulo: Cengage 

Learning, 2018. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788522127733. 

 

WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 1999. E-book. ISBN 

9788521637806. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521637806/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

Nome do Professor:Profa. Dra. Caroline da Graça Jacques 
 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Filosofia 

Nível: 2 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Principais problemas filosóficos na história da Filosofia: ser, conhecer e agir; 

Relação entre Filosofia e Ciência, Arte, Cultura e Educação. 
 

Bibliografia Básica:  

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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GHIRALDELLI JR., Paulo. A aventura da filosofia: de Parmênides a Nietzsche. Barueri, SP: 

Manole, 2010. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788520443408. 

 

GHIRALDELLI JR., Paulo. A aventura da filosofia, v.2: de Heidegger a Danto. Barueri, SP: 

Manole, 2011. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788520446348. 

 

REALE, Miguel. Introdução à Filosofia, 4ª edição. São Paulo: Editora Saraiva, 2007. E-book. 

ISBN 9788502135444. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502135444/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

Bibliografia Complementar: 

BONJOUR, Laurence. Filosofia: textos fundamentais comentados. 2. ed. Porto Alegre: ArtMed, 

2010. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788536323633. 

 

CHANTER, Tina. Gênero: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: ArtMed, 2011. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788536325828. 

 

KOHAN, Walter. Ensino de filosofia. 2. ed. São Paulo: Autêntica, 2002. [Ebook]. Disponível 

em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788582178218. 

 

SAUNDERS, Clare et al. Como estudar filosofia. Porto Alegre: ArtMed, 2009. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788536320748. 

 

STEGMÜLLER, Wolfgang. A Filosofia Contemporânea: Introdução Crítica, 2ª edição. Rio de 

Janeiro: Grupo GEN, 2012. E-book. ISBN 978-85-309-4773-6. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-309-4773-6/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

Nome do Professor:ProfDrAlex Sander da Silva 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Fundamentos Serviço Social I 

Nível: 03 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Constituição histórica do Serviço Social na América Latina e no Brasil. Influência 

europeia, norte-americana. Influência da doutrina e ação social da Igreja Católica, do Serviço 

Social europeu e norte-americano na gênese e institucionalização da profissão. As construções 

teóricas e metodológicas do Serviço Social, inspiradas na vertente positivista. Os diferentes 

espaços e momentos de reflexão e discussão dos profissionais sobre os rumos da profissão e o 

Movimento de Reconceituação. 

 

Bibliografia Básica:  

BARROCO, Maria Lucia Silva. Ética e serviço social fundamentos ontológicos. São Paulo: 

Cortez, 2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9786555552485. Acesso em: 13 jul. 2023. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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IAMAMOTO, Marilda V.; CARVALHO, Raul de. Relações sociais e serviço social no Brasil: 

esboço de uma interpretação histórico-metodológica. São Paulo: Cortez, 2020. E-book. ISBN 

9786555550375. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555550375/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

SAMPAIO, Marcos. O conteúdo essencial dos direitos sociais. São Paulo: Editora Saraiva, 

2013. E-book. ISBN 9788502189942. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502189942/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

Bibliografia Complementar: 

BARROCO, Maria Lucia Silva. Código de ética do/a assistente social comentado. São Paulo: 

Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788524921056. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

DORETO, Daniella T.; SCHEIFLER, Anderson B.; SALVADOR, Anarita S.; et al. Questão 

social, direitos humanos e diversidade. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 

9788595027619. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027619/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

MATOS, Maurílio Castro de. Serviço social ética e saúde reflexões para o exercício 

profissional. São Paulo: Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online: ISBN 9788524922602. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

MOTA, Ana E. O mito da assistência social: ensaios sobre estado, política e sociedade. São 

Paulo: Cortez, 2017. E-book. ISBN 9788524925863. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524925863/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

NETTO, José P. Pequena história da ditadura brasileira: (1964-1985). São Paulo: Cortez, 

2014. E-book. ISBN 9788524922787. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524922787/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

  

Nome do Professor: Profa. Ma. Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Ética e Serviço Social 

Nível: 3 C. Horária 80 horas. 

Descrição: 

Os fundamentos ontológicos da dimensão ético-moral da vida social e suas implicações na ética do 

Serviço Social. A construção do éthos profissional: valores e implicações no exercício profissional. 

Os códigos de ética na história do Serviço Social Brasileiro. A Lei de Regulamentação da Profissão. 

Questões éticas contemporâneas e seus fundamentos teórico-filosóficos. 

 

Bibliografia Básica:  

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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BARROCO, Maria Lucia Silva. Código de ética do/a assistente social comentado. São Paulo: 

Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788524921056. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Código de ética do/a assistente 

social: Lei 8662/93 de regulamentação da profissão. 10 ed. rev. e atual. Brasília, DF: CFESS, 

2011. 57 p. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/0000808b.pdf. Acesso em: 24 ago. 

2023. 

 

MATOS, Maurílio Castro de. Serviço social ética e saúde reflexões para o exercício 

profissional. São Paulo: Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online: ISBN 9788524922602. Acesso em: 13 jul. 2023.  

Bibliografia Complementar: 

ARROCO, Maria Lucia S. Ética: fundamentos sócio-históricos. São Paulo: Cortez, 2022. E-

book. ISBN 9786555552515. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555552515/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

BARROCO, Maria Lucia Silva. Ética e serviço social fundamentos ontológicos. São Paulo: 

Cortez, 2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9786555552485. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

BOSCHETTI, Ivanete. Assistência social e trabalho no capitalismo. São Paulo: Cortez, 2018. 

E-book. ISBN 9788524926563. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524926563/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

SILVA, Daniela Q da; NOVAES, Patricia R.; ALBUQUERQUE, Anna Laura B.; et al. Processo 

de Trabalho do Assistente Social em Organizações. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. 

ISBN 9786556902388. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902388/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

TAILLE, Yves de L. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: Grupo A, 

2006. E-book. ISBN 9788536306285. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536306285/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

  

Nome do Professor: Profa. Ma. Tamara Bellettini Munari 

 

 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Formação Sócio Histórica do Brasil 

Nível: 3 C. Horária 40 horas. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Descrição:estudo dos principais aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais da história do 

Brasil, do período colonial ao republicano. Industrialização, urbanização e a classe trabalhadora. 

Ditadura, a transição democrática e o neoliberalismo. 

 

Bibliografia Básica:  

LINHARES, Maria Y. L. História geral do Brasil. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2016. E-book. 

ISBN 9788595155831. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595155831/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

LUNA, Francisco Vidal. História econômica e social do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2016. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788547207786. 

 

THEODORO, Mario Lisboa; OSÓRIO, Rafael Guerreiro; JACCOUD, Luciana de Barros; 

SOARES, Sergei Suarez Dillon. As políticas públicas e a desigualdade racial no Brasil: 120 

anos após a abolição. Brasília, DF: IPEA, 2008. 176 p. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000075/00007556.pdf. Acesso em: 24 maio 

2022. 

  

Bibliografia Complementar: 

BAUER, Caroline S.; COSTA, Celiane F. História do Brasil colônia. Porto Alegre: Grupo A, 

2020. E-book. ISBN 9786556900957. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900957/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

BAUER, Caroline S.; FREITAS, Eduardo P.; CORDEIRO, Jair S.; et al. História do Brasil 

República. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556901817. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901817/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

FREITAS, Eduardo P.; JUNIOR, Nilton S J.; SOUZA, Ana C. Machado de; et al. História do 

Brasil Império. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900124. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900124/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

PAULO NETTO, José. Pequena história da ditadura brasileira: (1964-1985). São Paulo: 

Cortez, 2014. E-book. ISBN 9788524922787. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524922787/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

PIMENTA, João P. (org.). E deixou de ser colônia: uma história da independência do Brasil. 

São Paulo: Almedina Brasil, 2022. E-book. ISBN 9786554270014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786554270014/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

Nome do Professor: Profa. Ma Lucy Cristina Ostetto 

 
Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Fundamentos do Serviço Social II 

Nível: 4 C. Horária 80 horas. 

https://bit.ly/3tLTqil
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Descrição:O processo de redemocratização do país e as relações. Estado e sociedade nos anos 

1980. A construção do projeto ético-político da profissão. A globalização, o projeto neoliberal e o 

redimensionamento da profissão. As construções teórico-metodológicas na contemporaneidade no 

contexto da redemocratização do Brasil, a construção e a implantação do projeto ético político do 

serviço social e as construções teórico-metodológicas contemporâneas. 

 

Bibliografia Básica:  

DORETO, Daniella T.; SCHEIFLER, Anderson B.; SALVADOR, Anarita S.; et al. Questão 

social, direitos humanos e diversidade. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 

9788595027619. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027619/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

IAMAMOTO, Marilda V.; CARVALHO, Raul de. Relações sociais e serviço social no Brasil: 

esboço de uma interpretação histórico-metodológica. [Digite o Local da Editora]: Cortez, 2020. 

E-book. ISBN 9786555550375. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555550375/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

IAMAMOTO, Marilda V. Renovação e conservadorismo no serviço social: ensaios críticos. São 

Paulo: Cortez, 2022. E-book. ISBN 9786555553079. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555553079/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

Bibliografia Complementar: 

BARROCO, Maria Lucia Silva. Ética e serviço social fundamentos ontológicos. São Paulo: 

Cortez, 2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9786555552485. Acesso em: 13 jul. 2023. 

 

IAMAMOTO, Marilda V. Serviço social em tempo de capital fetiche: capital financeiro, 

trabalho e questão social. São Paulo: Cortez, 2021. E-book. ISBN 9786555551747. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555551747/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

MELO, Rúrion S. Marx e Habermas: teoria crítica e os sentidos da emancipação. São Paulo: 

Editora Saraiva, 2013. E-book. ISBN 9788502203303. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502203303/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

PASTORINI, Alejandra. A categoria "questão social" em debate. São Paulo: Cortez, 2022. E-

book. ISBN 9786555553253. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555553253/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

YAZBEK, Maria C. Classes subalternas e assistência social. São Paulo: Cortez, 2018. E-book. 

ISBN 9788524926433. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524926433/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

  

Nome do Professor: Profa. Ma. Priscila Schacht Cardozo 

 

https://bit.ly/3tLTqil
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Economia Política 

Nível: 4 C. Horária 40 horas. 

Descrição:A constituição da economia política como campo científico. As principais vertentes 

clássicas da economia política: liberalismo, Keynesianismo, crítica Marxista da Economia Política, 

Neoliberalismo. Processo de globalização da economia mundial e os reflexos econômicos e sociais 

na sociedade brasileira e internacional. 

 

Bibliografia Básica:  

FERNANDES, José Pedro Teixeira. Elementos de economia política internacional. 2. ed. São 

Paulo: Grupo Almedina, 2013. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: 

ISBN 9789724051154. 

 

SICSÚ, João (org.). Sociedade e economia: estratégias de crescimento e desenvolvimento. 

Brasília, DF: IPEA, 2009. 256 p. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: 

ISBN 8578110188. 

 

SILVA, Filipe Prado Macedo da. Economia política. Porto Alegre: SAGAH, 2018. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788595024083. 

  

Bibliografia Complementar: 

BOSCHETTI, Ivanete. Assistência social e trabalho no capitalismo. São Paulo: Cortez, 2018. 

E-book. ISBN 9788524926563. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524926563/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

MARQUES, Rosa Maria. O Brasil sob a nova ordem: a economia brasileira contemporânea. 

São Paulo: Saraiva, 2009. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788502125551. 

 

MARX, Karl. Manuscritos económico-filosóficos. 2. ed. São Paulo: Grupo Almedina, 2017. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9789724422381. 

 

MARX, Karl. O capital. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788521635420. 

 

SILVA, Christian Luiz da. Políticas públicas e indicadores para o desenvolvimento 

sustentável. São Paulo: Saraiva, 2010. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online: ISBN 9788502124950. 

Nome do Professor: Prof. Dr. Silvio Parodi Oliveira Camilo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Estado, sociedade e movimentos sociais 

Nível: 4 C. Horária 80 horas. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Descrição:O debate contemporâneo sobre a relação Estado e sociedade civil. A importância dos 

movimentos sociais no processo de constituição das políticas sociais no Brasil e na América Latina. 

As possibilidades de atuação do serviço social junto aos movimentos sociais. A questão social e os 

movimentos sociais no contexto social brasileiro. A legitimação das causas dos movimentos 

sociais. 

Bibliografia Básica:  

ABRAMIDES, Maria Beatriz C. Movimentos sociais e Serviço Social: uma relação necessária, 

1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014. E-book. ISBN 9788524923708. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524923708/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

BRAVO, Maria Inês S. Saúde, Serviço Social, movimentos sociais e conselhos: desafios atuais. 

São Paulo: Cortez, 2013. E-book. ISBN 9788524924415. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524924415/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

GOHN, Maria da G. Sociologia dos movimentos sociais. São Paulo: Cortez, 2014. E-book. ISBN 

9788524922657. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524922657/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

Bibliografia Complementar: 

ALENCAR, Mônica Maria Torres de; ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira de. Serviço social: trabalho 

e políticas públicas. São Paulo: Editora Saraiva, 2013. E-book. ISBN 9788502145900. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502145900/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

BRAVO, Maria Inês Souza. O trabalho do assistente social nas instâncias públicas de 

controle democrático. Brasília, DF: CFESS/ABEPSS, 2009. (Coletânea Serviço Social: direitos 

sociais e competências profissionais). Disponível em: https://bit.ly/2VqqI86. Acesso em: 13 jul. 

2023. 

 

DORETO, Daniella T.; SCHEIFLER, Anderson B.; SALVADOR, Anarita S.; et al. Questão 

social, direitos humanos e diversidade. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 

9788595027619. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027619/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

LIMA, Andreia da S.; DORETO, Daniella T.; NOVAES, Patricia R.; et al. Seminários de 

políticas urbanas, rurais e de habitação e movimentos sociais. Porto Alegre: Grupo A, 2021. 

E-book. ISBN 9786556901923. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901923/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

SANTOS, Ana P. Fliegner dos; FONSECA, Ligia M.; JUNIOR, Affonso R. da Cruz F.; et al. 

Movimentos sociais e mobilização social. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 

9788595025547. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595025547/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

  

Nome do Professor: Profa. Ma. Tamara Bellettini Munari 

https://bit.ly/2VqqI86


146 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Direitos Humanos 

Nível: 5 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Direitos Fundamentais e Direitos Humanos. A afirmação histórica dos direitos 

fundamentais e das grandes declarações às Cartas Internacionais. As dimensões dos direitos 

fundamentais. As liberdades públicas. O princípio da igualdade e as minorais (aporte de gênero, 

raça, orientação sexual, pessoas com deficiência). Os Direitos econômicos, sociais e culturais. A 

solução de conflitos entre direitos fundamentais. Os sistemas de proteção: Sistema Global de 

Proteção (ONU). Sistema Interamericano. Sistema Nacional de Proteção. 

 

Bibliografia Básica:  

PIOVESAN, Flávia. Direitos humanos e o direito constitucional internacional. 20. ed. São 

Paulo: Saraiva Jur, 2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9786553620476. 

 

RAMOS, André de Carvalho. Curso de direitos humanos. 9. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786553622456. 

 

RUIZ, Jefferson Lee de Souza. Direitos humanos e concepções contemporâneas. São Paulo: 

Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788524923685.  

Bibliografia Complementar: 

COMPARATO, Fábio K. A afirmação histórica dos direitos humanos. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2019. E-book. ISBN 9788553607884. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788553607884/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Direitos humanos fundamentais. 15. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2016. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788502208537. 

 

GUERRA, Sidney. Curso de direitos humanos. 7. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2022. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786555596151. 

 

MAZZUOLI, Valerio de Oliveira. Curso de direitos humanos. 9. ed. Rio de Janeiro: Método, 

2021. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786559642328. 

 

SARLET, Ingo Wolfgang. Curso de direito constitucional. 11. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 

2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786553620490. 

  

Nome do Professor: Prof Dr. Silvio Parodi Oliveira Camilo 

 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Questão Social na sociedade contemporânea 

Nível: 5 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Gênese da questão social e sua relação com as desigualdades produzidas e reproduzidas 

pelo capital. O sistema capitalista e neoliberal e suas transformações e crises o que é basilar para o 

entendimento da questão social e suas múltiplas expressões na sociedade contemporânea. O 

reconhecimento da desigualdade social produzida por este sistema e os movimentos de resistência 

dos sujeitos em busca de seus direitos. A conexão da noção conceitual de terceiro setor com a 

despolitização da questão social no Brasil, mostrando os avanços e retrocessos da luta por direitos 

e as correlações de forças com as quais o assistente social tem que lidar cotidianamente na 

contemporaneidade. 

 

Bibliografia Básica:  

DORETO, Daniella Tech. Questão social, direitos humanos e diversidade. Porto Alegre: 

SAGAH, 2018. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788595027619. 

 

IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação 

profissional. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2000. Disponível em: https://bit.ly/3lzwpOx. Acesso em: 8 

fev. 2021. 

 

LIMA, Andréia Saraiva. Questão social e serviço social. Porto Alegre: SAGAH, 2018. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788595023918.  

Bibliografia Complementar: 

CHARON, Joel M. Sociologia. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502175563. 

 

DEMO, Pedro. Introdução à sociologia: complexidade, interdisciplinaridade e desigualdade 

social. São Paulo: Atlas, 2002. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: 

ISBN 9788522466047. 

 

OLIVEIRA, Carolina Bessa Ferreira de. Fundamentos de sociologia e antropologia. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788595023826. 

 

PLUMMER, Ken. Sociologia. São Paulo: Saraiva, 2014. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502629820. 

 

SCHAEFER, Richard T. Fundamentos de sociologia. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788580555714. 

  

Nome do Professor: ProfMa Priscila Schacht Cardozo 

 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3lzwpOx
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço social e minorias sociais 

Nível: 5 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Diferenciação social e desigualdades econômicas. Identidades nacionais, religiosas, 

étnico-raciais, de gênero e sexualidade. Capacitismo e as pessoas com deficiência. A reprodução 

das desigualdades por meio da indústria cultural; relações de gênero e reprodução social; 

investigações históricas sobre os processos sociais de subalternização e controle de identidades 

sociais estigmatizadas. 

Bibliografia Básica:  

BAHIA, Alexandre Gustavo Melo F.; MAGALHÃES, José Luiz Quadros de; JUBILUT, Liliana 

L. Direito à diferença: Aspectos de proteção específica às minorias e aos grupos vulneráveis, 

volume 2, 1ª Edição. São Paulo: Editora Saraiva, 2013. E-book. ISBN 9788502208803. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502208803/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

BEZERRA, Vanessa. Gênero e serviço social: desafios a uma abordagem crítica. São Paulo: 

Saraiva, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788502629769. 

 

JUBILUT, Liliana L.; BAHIA, Alexandre Gustavo Melo F.; MAGALHÃES, José Luiz Quadros 

de. Direito à diferença: aspectos teóricos e conceituais da proteção às minorias e aos grupos 

vulneráveis. v.1. São Paulo: Editora Saraiva, 2014. E-book. ISBN 9788502208858. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502208858/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

  

ADELMAN, Miriam. A Voz e a Escuta: Encontros e desencontros entre a teoria feminista e a 

sociologia contemporânea. São Paulo: Editora Blucher, 2016. E-book. ISBN 9788580391473. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580391473/. Acesso em: 

24 jul. 2023. 

 

BAHIA, Alexandre Gustavo Melo F.; MAGALHÃES, José Luiz Quadros de; JUBILUT, Liliana 

L. Direito à diferença: aspectos institucionais e instrumentais de proteção às minorias e aos grupos 

vulneráveis, volume 3, 1ª Edição. São Paulo: Editora Saraiva, 2013. E-book. ISBN 

9788502208834. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502208834/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

MUNANGA, Kabengele. Negritude. São Paulo: Grupo Autêntica, 2019. E-book. ISBN 

9788551306529. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788551306529/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

VASCONCELOS, Ana Maria de. Assistente Social na luta de classes, A/O. São Paulo: Cortez, 

2015. E-book. ISBN 9788524924385. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524924385/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

https://bit.ly/3tLTqil
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VALLE, Jan W. Ressignificando a deficiência: da abordagem social às práticas inclusivas na 

escola. Porto Alegre: AMGH, 2014. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online: ISBN 9788580553437. 

  

Nome do Professor:Profa Dra. Camila Serafim Daminelli 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Trabalho e sociabilidade  

Nível: 6 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Trabalho enquanto categoria ontológica do ser social; implicações sociais da relação 

capital e trabalho; os conceitos de cidadania (liberal, democrático e marxiano); cidadania e 

emancipação humana; emancipação política e emancipação humana. 

 

BOSCHETTI, Ivanete. Assistência social e trabalho no capitalismo. São Paulo: Cortez, 2018. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524926563 

 

MARX, Karl. Manuscritos económico-filosóficos. 2. ed. São Paulo: Grupo Almedina, 2017. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9789724422381. 

 

PAULA, João Antonio de. Crítica e emancipação humana. São Paulo: Autêntica, 2014. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788582175026. 

  

Bibliografia Complementar: 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do 

mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. 

Recurso online: ISBN 9788524924439. 

 

CARLI, Ranieri. A política em György Lukács. v.49. São Paulo: Cortez, 2014. E-book. ISBN 

9788524922244. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524922244/. Acesso em: 04 ago. 2023.  

 

DEJOURS, Christophe. Trabalho, tecnologia e organização - avaliação do trabalho submetida à 

prova do real: crítica aos fundamentos da avaliação. São Paulo: Blucher, 2008. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788521215417. 

 

DEJOURS, Christophe. Trabalho vivo: trabalho e emancipação. v.2. São Paulo: Editora 

Blucher, 2022. E-book. ISBN 9786555065312. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555065312/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

MELO, Rúrion. Marx e Habermas: teoria crítica e os sentidos da emancipação. São Paulo: 

Saraiva, 2013. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online ISBN 9788502203303. 

  

Nome do Professor: Prof. Dr. Rafael Rodrigo Mueller 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço Social e Relações Étnico raciais  

Nível: 6 C. Horária 40 horas. 

Descrição:Racismo, preconceito e discriminação. Racismo estrutural. Branquitude.  Racismo 

institucional. Feminismo negro. Racismo e xenofobia. Cultura e religiosidade afro-brasileira. 

Movimento negro. 

 

MUNANGA, Kabengele. Negritude: usos e sentidos. Belo Horizonte: Grupo Autêntica, 2019. E-

book. ISBN 9788551306529. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788551306529/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

SILVA, Itala D.; DIONIZIO, Mayara J.; SOUZA, Alisson de; et al. Sociologia da religião. Porto 

Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900131. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900131/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

THEODORO, Mario Lisboa; OSÓRIO, Rafael Guerreiro; JACCOUD, Luciana de Barros; 

SOARES, Sergei Suarez Dillon. As políticas públicas e a desigualdade racial no Brasil: 120 

anos após a abolição. Brasília, DF: IPEA, 2008. 176 p. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000075/00007556.pdf. Acesso em: 24 maio 

2022. 

  

Bibliografia Complementar: 

ADELMAN, Miriam. A Voz e a Escuta: Encontros e desencontros entre a teoria feminista e a 

sociologia contemporânea. São Paulo: Editora Blucher, 2016. E-book. ISBN 9788580391473. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580391473/. Acesso em: 

24 jul. 2023. 

 

CISNE, Mirla. Feminismo e consciência de classe no Brasil. São Paulo: Cortez, 2015. E-book. 

ISBN 9788524923692. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524923692/. Acesso em: 04 ago. 2023.  

 

FIGUEIREDO, Marcelo. Identidade Constitucional. São Paulo: Editora Saraiva, 2021. E-book. 

ISBN 9786555597714. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555597714/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

IAMAMOTO, Marilda V.; CARVALHO, Raul de. Relações sociais e serviço social no Brasil: 

esboço de uma interpretação histórico-metodológica. São Paulo: Cortez, 2020. E-book. ISBN 

9786555550375. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555550375/. Acesso em: 04 ago. 2023.  

 



151 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

LOPES, Nei. Bantos, malês e identidade negra. Belo Horizonte: Grupo Autêntica, 2021. E-

book. ISBN 9786559280407. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559280407/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

PIOVESAN, Flávia; SILVA, Silvio José A. Combate ao racismo: desafios para fortalecer o 

combate à discriminação racial e a promoção da igualdade. São Paulo: Editora Saraiva, 2021. E-

book. ISBN 9786555597721. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555597721/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

  

Nome do Professor: Profa. Dra. Fernanda da Silva Lima 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Família  

Nível: 6 C. Horária 80 horas. 

Descrição:As transformações da família na contemporaneidade: fundamentos históricos, teóricos 

e os impactos das mudanças estruturais, econômicas e sociais. A compreensão das configurações, 

dinâmicas e demandas familiares atuais e a construção de estratégias e processos de intervenção 

familiar no contexto das Políticas Públicas de proteção familiar. Intervenção familiar. 

 

Bibliografia Básica:  

GOIS, Dalva Azevedo de; OLIVEIRA, Rita C. S. Serviço social na justiça de família: 

demandas contemporâneas do exercício profissional. São Paulo: Cortez, 2021. E-book. ISBN 

9786555551518. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555551518/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

MIOTO, Regina Célia T.; CAMPOS, Marta S.; CARLOTO, Cássia M. Familismo, direito e 

cidadania: contradições da política social. São Paulo: Cortez, 2015. E-book. ISBN 

9788524924019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524924019/. Acesso em: 04 ago. 2023.  

 

SIERRA, Vânia M. Família: teorias e debates. São Paulo: Editora Saraiva, 2011. E-book. ISBN 

9788502145870. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502145870/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Fundamentos ético-

políticos e rumos teórico-metodológicos para fortalecer o trabalho social com famílias na 

Política Nacional de Assistência Social. Brasília, DF: Secretaria Nacional de Assistência Social, 

2016. 43 p. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/0000808c.pdf. Acesso em: 24 ago. 

2023. 

 

CAMPELLO, Tereza; NERI, Marcelo Cortes (org.). Programa Bolsa Família: uma década de 

inclusão e cidadania. Brasília, DF: IPEA, 2013. 494 p. ISBN 9788578111861. Disponível em: 
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http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/00008091.pdf. Acesso em: 24 ago. 

2023. 

 

DUARTE, Yeda. Família, Rede de Suporte Social e Idosos: Instrumentos de Avaliação. São 

Paulo: Editora Blucher, 2020. E-book. ISBN 9788580394344. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580394344/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

MADALENO, Rolf. Direito de Família. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2022. E-book. ISBN 

9786559644872. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559644872/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

YAZBEK, Maria Carmelita. A política social brasileira no século XXI: a prevalência dos 

programas de transferência de renda. São Paulo: Cortez, 2014. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524924354. 

  

Nome do Professor: Profa. Ma. Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Processo de Trabalho do Serviço Social I  

Nível: 7 C. Horária 80 horas. 

Descrição:A análise da categoria instrumentalidade aliada ao projeto ético-político do Serviço 

Social. Historicidade dos objetos de intervenção na abordagem da visão tradicional e clássica do 

Serviço Social. O entendimento dos objetos de intervenção na contemporaneidade do Serviço 

Social. 

 

Bibliografia Básica:  

BARROCO, Maria Lucia S. Ética e serviço social: fundamentos ontológicos. São Paulo: Cortez, 

2022. E-book. ISBN 9786555552485. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555552485/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

GUERRA, Yolanda. A instrumentalidade do serviço social. São Paulo: Cortez, 2014. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524924347. 

 

SANTOS, Gessika Mayara dos; SCHEIFLER, Anderson Barbosa; TEIXEIRA, Laís Vila Verde. 

Fundamentos históricos teóricos e metodológicos do serviço social: projeto ético político. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: 

ISBN 9788595027695. 

  

Bibliografia Complementar: 

ALBUQUERQUE, Anna L B.; SANTOS, Luana F dos; ALCANTARA, Luciana; et al. Teoria 

social crítica e serviço social. Porto Alegre: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556903019. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556903019/. Acesso em: 

24 jul. 2023.  

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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IAMAMOTO, Marilda V. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação 

profissional. São Paulo: Cortez, 2022. E-book. ISBN 9786555552768. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555552768/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

PAULO NETTO, José. Capitalismo monopolista e serviço social. São Paulo: Cortez, 2017. E-

book. ISBN 9788524925634. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524925634/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

SANTOS, Cláudia Mônica dos; BACKX, Sheila; GUERRA, Yolanda. Dimensão técnico-

operativa no serviço social: desafios contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2017. E-book. ISBN 

9788524925818. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524925818/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

 

SILVA, Daniela Q da; NOVAES, Patricia R.; ALBUQUERQUE, Anna Laura B.; et al. Processo 

de Trabalho do Assistente Social em Organizações. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. 

ISBN 9786556902388. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902388/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

  

Nome do Professor:ProfaMa Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Políticas sociais 

Nível: 7 C. Horária 40 horas. 

Descrição:Determinações sócio-históricas das políticas sociais. Os direitos sociais ligados ao tripé 

da seguridade social (Saúde, Previdência Social e Assistência Social): um projeto histórico de 

superação de uma política fragmentada. Perspectivas conceituais da política social. A construção 

das políticas sociais no século XX. A Constituição de 1988 e a Seguridade Social. O Estado 

brasileiro e a regulamentação e implementação dos direitos sociais. A conjuntura de 

contrarreformas do Estado e (novo) desenvolvimentismo. 

 

Bibliografia Básica:  

ANDRADE, Renato. Serviço social gestão e terceiro setor: dilemas nas políticas sociais. São 

Paulo: Saraiva, 2015. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502635364. 

 

BEHRING, Elaine Rossetti. Política social: fundamentos e história. São Paulo: Cortez, 2007. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524925719. 

 

SAMPAIO, Marcos. O conteúdo essencial dos direitos sociais. São Paulo: Saraiva, 2012. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502189942. 

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira de. Serviço social trabalho e políticas públicas. São Paulo: 

Erica, 2014. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502145900. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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BEHRING, Elaine Rossetti. Fundo público, valor e política social. São Paulo: Cortez, 2022. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786555552607. 

 

CANOTILHO, Gomes J. J.; CORREIA, Marcus Orione Gonçalves; CORREIA, Érica Paula 

Barcha. Direitos fundamentais sociais. São Paulo: Editora Saraiva, 2015. E-book. ISBN 

9788502629639. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502629639/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

PAIVA, Maria Jeanne Gonzaga de; LIMA, Maria Messias F.; PINHEIRO; FEITOSA, Valéria; 

TEIXEIRA, F. (org.). Capitalismo, trabalho e política social. São Paulo: Editora Blucher, 

2017. E-book. ISBN 9788580391879. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580391879/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

SOUZA, Ismael Francisco de; VIEIRA, Reginaldo de Souza (orgs.). Direitos fundamentais e 

estado: políticas públicas & práticas democráticas, Tomo I. Criciúma, SC: UNESC, 2011. 490 p. 

ISBN 9788588390690. Disponível em: https://bit.ly/3ljnY9P. Acesso em: 25 mar. 2021. 

  

Nome do Professor: Prof Patricia Farias dos Santos 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço Social e Política de Assistência Social 

Nível: 7 C. Horária 80 horas. 

Descrição:A assistência social como direito social. Marco legal da política de Assistência Social. 

Financiamento, gestão e controle social da política de assistência social. Política Nacional de 

Assistência Social. Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Intersetorialidade. 

Financiamento e orçamento da assistência social. Gestão do trabalho na Assistência Social. 

Entidades e organizações de Assistência Social. Norma Operacional Básica do SUAS 

(NOB/SUAS). Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais. Norma Operacional Básica 

de Recursos Humanos do SUAS (NOB-RH/SUAS). 

 

Bibliografia Básica:  

ASSUMPÇÃO, Camila Muniz. Estratégias e técnicas de serviço social, v. 1. Porto Alegre: 

SAGAH, 2019. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788595028371. 

 

BRAVO, Maria Inês Souza. Saúde, serviço social, movimentos sociais e conselhos: desafios 

atuais. São Paulo: Cortez, 2013. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: 

ISBN 9788524924415. 

 

FREIRE, Lúcia M. B. O serviço social na reestruturação produtiva: espaços, programas e 

trabalho profissional. São Paulo: Cortez, 2010. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. 

Recurso online: ISBN 9788524924422. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3ljnY9P
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira de. Serviço social: trabalho e políticas públicas. São Paulo: Erica, 

2014. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502145900. 

 

BEZERRA, Vanessa. Gênero e serviço social: desafios a uma abordagem crítica. São Paulo: 

Saraiva, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788502629769. 

 

GUERRA, Yolanda. A instrumentalidade do serviço social. São Paulo: Cortez, 2014. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524924347. 

 

SAMPAIO, Marcos. O conteúdo essencial dos direitos sociais. São Paulo: Saraiva, 2012. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502189942. 

 

VELOSO, Renato. Serviço social, tecnologia da informação e trabalho. São Paulo, Cortez: 

2011. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524920912. 

  

Nome do Professor:Prof Ma Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Educação popular e Serviço Social 

Período:  Nível 8 C. Horária 40 horas. 

Descrição:A contextualização dos conceitos de educação, classe e popular; trajetória da 

educação popular no Brasil e na América Latina; estudo dos traços da educação popular, suas 

concepções, as metodologias e as tendências contemporâneas. O serviço social e a educação 

popular. 

ESCOSTEGUY, Cléa C. Educação popular. Porto Alegre: Grupo A, 2017. E-book. ISBN 

9788595021938. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595021938/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

LIMA, Venício A de. Paulo Freire: A prática da liberdade, para além da alfabetização. Belo 

Horizonte: Grupo Autêntica, 2021. E-book. ISBN 9786559280056. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559280056/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

MARTINS, Eliana Bolorino Canteiro. Educação e serviço social: elo para a construção da 

cidadania. São Paulo: UNESP, 2012. 277 p. ISBN 9788539302437. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/00008093.pdf. Acesso em: 24 ago. 

2023. 

Bibliografia Complementar: 

ALBUQUERQUE, Ana L B.; GANDOLFI, Carolina M.; GOIS, Carolina C. S.; et al. Processos 

de Trabalho do Assistente Social na Educação. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 

9786556902913. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902913/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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BARRETO, Maria Ângela de Oliveira C.; BARRETO, Flávia de Oliveira C. Educação 

inclusiva: contexto social e histórico, análise das deficiências e uso das tecnologias no processo 

de ensino-aprendizagem. São Pauli: Editora Saraiva, 2014. E-book. ISBN 9788536510231. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536510231/. Acesso em: 

23 jul. 2023. 

 

BATISTA, Sueli Soares dos S.; FREIRE, Emerson. Educação, Sociedade e Trabalho. São 

Paulo: Editora Saraiva, 2014. E-book. ISBN 9788536522241. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536522241/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

RIBEIRO, Alessandra et al. (). Subsídios para a atuação de assistentes sociais na política de 

educação. [Brasília]: CFESS, [2014]. 63 p. (Série trabalho e projeto profissional nas políticas 

públicas ; v. 3). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a1.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

SILVA, Marta Borba. Assistência social e seus usuários: entre a rebeldia e o conformismo. São 

Paulo: Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788524923654. 

Nome do Professor:ProfaMaDipaulaMinotto da Silva 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço Social e Política de Saúde 

Nível: 8 C. Horária 80 horas. 

Descrição:contextualização histórica da saúde no Brasil, do sanitarismo campanhista à reforma 

sanitária brasileira. Constituição Federal de 1988 e a saúde como direito. Princípios e diretrizes 

do SUS – Lei 8080/90. O processo de trabalho do assistente social na saúde. O serviço social e a 

interdisciplinaridade. Integralidade em saúde. 

 

BRASIL. Conselho Federal de Serviço Social. Parâmetros para a atuação de Assistentes 

Sociais na política de saúde. Brasília, DF: CEFESS, 2010. Disponível em: 

https://bit.ly/2Yz7f9Z. Acesso em: 8 out. 2021. 

 

BRAVO, Maria Inês Souza. Saúde, serviço social, movimentos sociais e conselhos desafios 

atuais. São Paulo: Cortez, 2013. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: 

ISBN 9788524924415. 

 

VASCONCELOS, Ana Maria de. A prática do serviço social: cotidiano, formação e alternativas 

na área da saúde. São Paulo: Cortez, 2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. 

Recurso online: ISBN 9786555553109. 

  

Bibliografia Complementar: 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/2Yz7f9Z
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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AUGUSTO BISNETO, José. Serviço social e saúde mental: uma análise institucional da 

prática. São Paulo: Cortez, 2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: 

ISBN 9786555553086. 

 

BRAVO, Maria Inês S.; VASCONCELOS, Ana Maria de; GAMA, Andréa de S.; et al. (org.). 

Saúde e serviço social. São Paulo: Cortez, 2022. E-book. ISBN 9786555552690. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555552690/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual instrutivo da Rede de Atenção às Urgências e 

Emergências no Sistema Único de Saúde (SUS). Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2013. 82 p. 

ISBN 9788533419971. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000064/0000649d.pdf. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Acolhimento nas práticas de 

produção de saúde. 2. ed Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2010. 43 p. ISBN 8533412681 

Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/acolhimento_praticas_producao_saude.pdf. 

 

MATOS, Maurílio Castro de. Serviço social ética e saúde: reflexões para o exercício 

profissional. São Paulo: Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online: ISBN 9788524922602. 

Nome do Professor: ProfaMa Tamara Bellettini Munari 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Processo de Trabalho do Serviço Social II 

Nível: 8 C. Horária 80 horas. 

Descrição:A construção dos instrumentos técnico-operativos. Atribuições privativas da assistente 

social. Visita domiciliar e equipe multiprofissional. Entrevista socioassistencial. Estudo 

socioeconômico. Parecer, laudo e perícia social. Grupos operativos. Reunião, assembleia. 

Projetos e programas. Observação e escuta. 

 

Bibliografia Básica:  

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Atribuições privativas do/a 

assistente social em questão. 1. ed. atual. Brasília, DF: CFESS, 2012. 74 p. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a2.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

GUERRA, Yolanda. A instrumentalidade do serviço social. São Paulo: Cortez, 2022. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786555552676. 

 

SANTOS, Cláudia Mônica dos; BACKX, Sheila; GUERRA, Yolanda. Dimensão técnico-

operativa no serviço social: desafios contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2017. E-book. ISBN 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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9788524925818. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524925818/. Acesso em: 24 jul. 2023.  

  

Bibliografia Complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Perfil de assistentes sociais no 

Brasil: formação, condições de trabalho e exercício profissional. Brasília, DF: CFESS, 2022. 141 

p. ISBN 9786586322064. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a3.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

FREIRE, Lúcia M. B. O serviço social na reestruturação produtiva: espaços, programas e 

trabalho profissional. São Paulo: Cortez, 2010. E-book. ISBN 9788524924422. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524924422/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

SANTOS, Gessika Mayara dos; SCHEIFLER, Anderson Barbosa; TEIXEIRA, Laís Vila Verde. 

Fundamentos históricos teóricos e metodológicos do serviço social: projeto ético político. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: 

ISBN 9788595027695. 

 

STEWART, Charles J.; CASH, William B. Técnicas de entrevista. Porto Alegre: AMGH, 2015. 

E-book. ISBN 9788580555042. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580555042/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

YAZBEK, Maria C. A política social brasileira no século XXI: a prevalência dos programas de 

transferência de renda. São Paulo: Cortez, 2014. E-book. ISBN 9788524924354. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524924354/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

  

Nome do Professor:ProfaMa Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Saúde Mental e Atenção Psicossocial 

Nível: 9 C. Horária 40 horas. 

Descrição:Reforma Psiquiátrica e Movimento da Luta Antimanicomial. Política Nacional de 

Saúde Mental. Rede de Atenção à Saúde Mental (RAPS). Uso e abuso de drogas. Redução de 

Danos. Geração de renda. Saúde mental na Atenção Básica. O serviço social e a reabilitação 

psicossocial. 

 

Bibliografia Básica:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Reforma psiquiátrica e política de saúde mental no Brasil. 

Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2005. 56 p. Disponível em: https://bit.ly/3rrhMjG. Acesso em: 

4 fev. 2022. 

 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3rrhMjG
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FERNANDES, Amanda Dourado Souza Akahosi et al. (orgs.). Saúde mental de crianças e 

adolescentes e atenção psicossocial. Barueri, SP: Manole, 2021. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786555765120. 

 

THORNICROFT, Graham. Boas práticas em saúde mental comunitária. Barueri, SP: Manole, 

2010. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788520442944. 

  

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Saúde mental no SUS: as novas 

fronteiras da Reforma Psiquiátrica. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2011. 106 p. Disponível 

em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a5.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023.. 

 

CASSORLA, R. M S. Estudos sobre suicídio: Psicanálise e saúde mental. São Paulo: Editora 

Blucher, 2021. E-book. ISBN 9786555062908. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555062908/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

MALBERGIER, André. Abordagem clínica da dependência de drogas, álcool e nicotina: 

manual para profissionais de saúde mental. Barueri: Editora Manole, 2018. E-book. ISBN 

9788520462218. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520462218/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

 

RIBEIRO, Maurides de M. Drogas e redução de danos: os direitos das pessoas que usam 

drogas. São Paulo: Editora Saraiva, 2013. E-book. ISBN 9788502206977. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502206977/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

TAVARES, Hermano; ABREU, Cristiano Nabuco de; SEGER, Liliana; et al. Psiquiatria, saúde 

mental e a clínica da impulsividade. Barueri: Editora Manole, 2022. E-book. ISBN 

9786555767704. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555767704/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

Nome do Professor: ProfaMa Tamara Bellettini Munari 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço Social e Previdência Social 

Nível: 9 C. Horária 80 horas. 

Descrição:o Estado brasileiro e a construção do sistema previdenciário público. A reforma da 

Previdência Social: principais questionamentos. Abordagem dos aspectos: estruturação, 

operacionalização, benefícios, legislação.  Financiamento, gerenciamento e controle social da 

previdência. Serviço Social na Previdência Social: papel e atribuições. Atuais tendências 

previdenciárias e o direito do trabalhador. 

Bibliografia Básica:  

CARTAXO, Ana Maria B.; CABRAL, Maria do Socorro R. Seguridade social, previdência e 

serviço social: desafios do tempo presente. São Paulo: Cortez, 2022. E-book. ISBN 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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9786555552720. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555552720/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. O estudo social em perícias, laudos e 

pareceres técnicos: debates atuais no judiciário, no penitenciário e na previdência social. 

São Paulo: Cortez, 2020. E-book. ISBN 9786555550344. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555550344/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

MARTINS, Sergio P. Direito da seguridade social: direito previdenciário. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2023. E-book. ISBN 9786553626157. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786553626157/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

  

Bibliografia Complementar: 

AGRA, Walber de M.; BONAVIDES, Paulo; MIRANDA, Jorge. Comentários à Constituição 

Federal de 1988. Rio de Janeiro: Forense, 2009. E-book. ISBN 978-85-309-3831-4. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-309-3831-4/. Acesso em: 23 jul. 

2023. 

 

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: 

Senado Federal, Coordenação de Edições Técnicas, 2016. 496 p. Disponível em: 

https://bit.ly/3j0eQEs. Acesso em: 4 fev. 2022. 

 

BRASIL. Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991. Dispõe sobre a organização da Seguridade Social, 

institui Plano de Custeio, e dá outras providências. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, 

DF, p. 14.801, 25 jul. 2022. Disponível em: https://bit.ly/34aSI7T. Acesso em: 04 fev. 2022. 

 

GARCIA, Gustavo Filipe B. Curso de direito previdenciário: seguridade social. São Paulo: 

Editora Saraiva, 2022. E-book. ISBN 9786555599633. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555599633/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

SANTOS, Marisa. Previdência Social: saiba mais sobre as regras e benefícios. São Paulo: 

Expressa, 2021. E-book. ISBN 9786555598407. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555598407/. Acesso em: 03 ago. 2023. 

  

Nome do Professor:Profa Ma. Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Pesquisa Social 

Nível: 9 C. Horária 80 horas. 

Descrição:A pesquisa na produção do conhecimento. A pesquisa como dimensão constitutiva do 

trabalho do Assistente Social.A importância da pesquisa no processo de intervenção do Serviço 

Social. Conduta técnica e ética na produção científica. A base conceitual para o estudo da 

estrutura metodológica do projeto de pesquisa. 

https://bit.ly/3j0eQEs
https://bit.ly/34aSI7T
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Bibliografia Básica:  

APPOLINÁRIO, Fabio. Metodologia da Ciência: Filosofia e prática da pesquisa. São Paulo: 

Cengage Learning Brasil, 2013. E-book. ISBN 9788522114719. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522114719/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

DECARLI, Mariana O.; SANTOS, Gessika Mayara dos; SANTOS, Jandira Pereira dos; et al. 

Fundamentos da Pesquisa em Serviço Social. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 

9788595025554. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595025554/. Acesso em: 03 ago. 2023.  

 

GIL, Antonio C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas, 2019. E-book. ISBN 

9788597020991. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597020991/. Acesso em: 03 ago. 2023. 

  

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 

conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2011. E-book. ISBN 9788522466153. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522466153/. Acesso em: 03 ago. 2023.  

 

DEMO, Pedro. Praticar ciência: Metodologias do conhecimento científico. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2011. E-book. ISBN 9788502148079. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502148079/. Acesso em: 03 ago. 2023.  

 

GIL, Antonio C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. Barueri: Atlas, 2022. E-book. ISBN 

9786559771653. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559771653/. Acesso em: 24 jul. 2023. 

 

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva M. Metodologia Científica. Barueri: Atlas, 2022. 

E-book. ISBN 9786559770670. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559770670/. Acesso em: 03 ago. 2023. 

 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2016. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788597008821. 

  

Nome do Professor:ProfaMa Tamara Bellettini Munari 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço social sociojuridico 

Nível: 10 C. Horária 80 horas 

Descrição:O Serviço Social e o campo sociojurídico: espaços ocupacionais. O acesso à justiça 

como direito de cidadania. O sistema de garantia de direitos. As particularidades da questão 

social e suas refrações no modo de vida da população usuária do sistema sociojurídico. A 

judicialização da questão social e dos direitos sociais. Atribuições e competências do/a assistente 

https://bit.ly/3tLTqil
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social no campo sociojurídico. Os meios de resolução de conflitos e a atuação do/a assistente 

social. 

Bibliografia Básica:  

ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira de. Serviço social: trabalho e políticas públicas. São Paulo: Erica, 

2014. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502145900. 

 

DORETO, Daniella Tech et al. Serviço social no poder judiciário. Porto Alegre: SAGAH, 

2019. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788595029989. 

 

GUERRA, Yolanda. A instrumentalidade do serviço social. São Paulo: Cortez, 2014. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524924347.  

Bibliografia Complementar: 

ALENCAR, Mônica Maria Torres de; ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira de. Serviço social: 

trabalho e políticas públicas. São Paulo: Editora Saraiva, 2013. E-book. ISBN 9788502145900. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502145900/. Acesso em: 

22 jul. 2023. 

 

FÁVERO, Eunice Teresinha; MELÃO, Magda Jorge Ribeiro; JORGE, Maria Rachel Tolosa 

(orgs.). O serviço social e a psicologia no judiciário: construindo saberes, conquistando 

direitos. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2022. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online: ISBN 9786555552683. 

 

GOIS, Dalva Azevedo de. Serviço social na justiça de família: demandas contemporâneas do 

exercício profissional. São Paulo: Cortez, 2021. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. 

Recurso online: ISBN 9786555551518. 

 

LIMA, Andréia Saraiva. Questão social e serviço social. Porto Alegre: SAGAH, 2018. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788595023918. 

 

SIERRA, Vânia Morales. Família: teorias e debates. São Paulo: Saraiva Uni, 2011. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788502145870. 

 

Nome do Professor:Profa Me Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Violências e Proteção Social 

Nível: 10 C. Horária 80 horas. 

Descrição: Percepção histórica sobre o conceito de violência e suas diversas manifestações. 

Violência contra a mulher. Violência intrafamiliar. Violência de gênero. Violência e desigualdade 

social. Redes de proteção social. Sistema de garantia de direitos. Violência contra a criança e 

adolescente. Ética e a notificação das violências. 

 

Bibliografia Básica:  

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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BUTLER, Judith. Vida precária. Belo Horizonte: Grupo Autêntica, 2019. E-book. ISBN 

9788551306444. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788551306444/. Acesso em: 03 ago. 2023.  

 

DUARTE, Luís Roberto C. Violência Doméstica e Familiar: Processo Penal Psicoeducativo. 

São Paulo: Grupo Almedina, 2022. E-book. ISBN 9786556276687. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556276687/. Acesso em: 03 ago. 2023. 

 

MENKE, Christoph; MARTINS, Antônio José T.; BACHUR, João P. Direito e violência: estudos 

críticos. São Paulo: Editora Saraiva, 2019. E-book. ISBN 9788553612840. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788553612840/. Acesso em: 03 ago. 2023.  

Bibliografia Complementar: 

ABRAMOVAY, Miriam; ANDRADE, Eliane Ribeiro; ESTEVES, Luiz Carlos Gil (org.); 

UNESCO. Juventudes: outros olhares sobre a diversidade. 1. ed. Brasília, DF: UNESCO, 2007. 

342 p. (Coleção educação para todos; 27). ISBN 9788598171715. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000077/00007727.pdf. Acesso em: 18 jul. 

2022. 

 

CHAUI, Marilena. Sobre a violência. Belo Horizonte: Grupo Autêntica, 2017. E-book. ISBN 

9788551300855. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788551300855/. Acesso em: 03 ago. 2023. 

 

FERRAZ JUNIOR, Tercio Sampaio; SALOMÃO FILHO, Calixto; NUSDEO, Fabio. Poder 

econômico: direito, pobreza, violência, corrupção. Barueri: Editora Manole, 2015. E-book. ISBN 

9788520442418. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442418/. Acesso em: 03 ago. 2023. 

 

MUSZKAT, Malvina; MUSZKAT, Susana. Violência familiar. São Paulo: Editora Blucher, 

2016. E-book. ISBN 9788521210818. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521210818/. Acesso em: 03 ago. 2023. 

 

SUCASAS, Fabíola. A vida, a saúde e a segurança das mulheres. São Paulo: Editora Saraiva, 

2021. E-book. ISBN 9786558100706. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558100706/. Acesso em: 03 ago. 2023. 

  

Nome do Professor: Profa. Ma Priscila Schacht Cardozo  

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Gerontologia 

Nível: 10 C. Horária 40 horas. 

Descrição:Principais conceitos gerontológicos. A gerontologia como campo interdisciplinar e 

multiprofissional. Indicadores ambientais, epidemiológicos e de atenção à saúde da pessoa idosa. 

Instituições de longa permanência e vínculos familiares. Estatuto da pessoa idosa. 



164 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

 

Bibliografia Básica:  

BRAGA, Cristina; GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela B. Saúde do adulto e do idoso. São 

Paulo: Érica, 2014. E-book. ISBN 9788536513195. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536513195/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

SANCHEZ, Maria A. A prática do serviço social na atenção à pessoa idosa. Rio de Janeiro: 

Thieme Brazil, 2018. E-book. ISBN 9788554650186. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788554650186/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

VERAS, Renato P.; LOURENÇO, Roberto A.; SANCHEZ, Maria A. Formação humana em 

geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: Thieme Brazil, 2019. E-book. ISBN 9788554651992. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788554651992/. Acesso em: 

23 jul. 2023. 

  

Bibliografia Complementar: 

BOAS, Marco Antonio V. Estatuto do idoso comentado. Rio de Janeiro: Forense, 2015. E-

book. ISBN 978-85-309-6510-5. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-309-6510-5/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

COURA, Danielle Maxeniuc Silva. Psicologia aplicada ao cuidador e ao idoso. São Paulo: 

Erica, 2014. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788536513256. 

 

GARCIA, Maria; LEITE, Flávia Piva A.; Carla Matuck Borba Seraphim. Comentários ao 

estatuto do idoso. São Paulo: Editora Saraiva, 2016. E-book. ISBN 9788502634435. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502634435/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

MENDES, Telma de Almeida B. Geriatria e Gerontologia. Barueri: Editora Manole, 2014. E-

book. ISBN 9788520440223. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520440223/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

 

RAMOS, Paulo Roberto B. Curso de direito do idoso. São Paulo: Saraiva, 2017. E-book. ISBN 

9788502213968. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502213968/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

Nome do Professor:Profa Me Fernanda de Souza de Oliveira Fernandes 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Avaliação e monitoramento de políticas públicas 

Nível: 11 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Conceituação do sistema de indicadores; metodologia e problematização do uso de 

indicadores sociais. Conceitos de avaliação de políticas e programas sociais. As dimensões da 

avaliação. Metodologias de avaliação qualitativas e quantitativas. Oficina de avaliação - 

https://bit.ly/3tLTqil
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construção de instrumento para avaliação e monitoramento de programas e projetos sociais. 

Critérios de avaliação. 

 

Bibliografia Básica:  

ALENCAR, Mônica Maria Torres de; ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira de. Serviço social: 

trabalho e políticas públicas. São Paulo: Editora Saraiva, 2013. E-book. ISBN 9788502145900. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502145900/. Acesso em: 

23 jul. 2023. 

 

FONTE, Felipe de Melo. Políticas públicas e direitos fundamentais. 3. ed. São Paulo: Saraiva 

Jur, 2021. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786555597417. 

 

GONÇALVES, Guilherme C.; AFFONSO, Lígia M F.; TEIXEIRA, Vanessa R.; et al. 

Elaboração e implementação de políticas públicas. Porto Alegre: Grupo A, 2017. E-book. 

ISBN 9788595021952. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595021952/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

  

DIAS, Reinaldo; MATOS, Fernanda Costa de. Políticas públicas: princípios, propósitos e 

processos. São Paulo: Atlas, 2012. E-book. ISBN 9788522484478. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522484478/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

MENDES, Gilmar. Políticas públicas no Brasil: uma abordagem institucional. São Paulo 

Saraiva 2017 Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online ISBN 9788547218515. 

 

SECCHI, Leonardo. Políticas públicas: conceitos, casos práticos, questões de concursos. 3. São 

Paulo Cengage Learning Brasil 2019 [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online: ISBN 9788522128976. 

 

SILVA, Christian Luiz da. Políticas públicas e indicadores para o desenvolvimento 

sustentável. São Paulo: Saraiva, 2010. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online: ISBN 9788502124950. 

 

THEODORO, Mario Lisboa; OSÓRIO, Rafael Guerreiro; JACCOUD, Luciana de Barros; 

SOARES, Sergei Suarez Dillon. As políticas públicas e a desigualdade racial no Brasil: 120 

anos após a abolição. Brasília, DF: IPEA, 2008. 176 p. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000075/00007556.pdf. Acesso em: 24 maio 

2022. 

Nome do Professor:Prof Me Ismael Cordova 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço Social e Educação 

Nível: 11 C. Horária 40 horas. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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Descrição:habilidades e competências do Assistente Social para atuação dentro da Política 

Educacional. Assistência estudantil no ensino superior. A educação como direito social e a 

inserção dos assistentes sociais em estabelecimentos educacionais. 

 

Bibliografia Básica:  

ALBUQUERQUE, Ana L B.; GANDOLFI, Carolina M.; GOIS, Carolina C. S.; et al. Processos 

de Trabalho do Assistente Social na Educação. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 

9786556902913. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902913/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

BRASIL. Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Centro de Documentação e Informação. 

Plano Nacional de Educação 2014-2024: Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o 

Plano Nacional de Educação (PNE) e dá outras providências. Brasília, DF: Camara dos 

Deputados, Coordenação de Publicações, 2014. 86 p. (Série Legislação ; n. 125). ISBN 

9788540202450. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a6.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

RIBEIRO, Alessandra et al. (). Subsídios para a atuação de assistentes sociais na política de 

educação. [Brasília]: CFESS, [2014]. 63 p. (Série trabalho e projeto profissional nas políticas 

públicas ; v. 3). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a1.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023.. 

  

Bibliografia Complementar: 

BARANAUSKAS, Maria C. C.; MARTINS, Maria C.; VALENTE, José A. Codesign de redes 

digitais: tecnologia e educação a serviço da inclusão social. Porto Alegre: Penso, 2013. E-book. 

ISBN 9788565848626. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565848626/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

BARRETO, Maria Ângela de Oliveira C.; BARRETO, Flávia de Oliveira C. Educação 

inclusiva: contexto social e histórico, análise das deficiências e uso das tecnologias no processo 

de ensino-aprendizagem. São Pauli: Editora Saraiva, 2014. E-book. ISBN 9788536510231. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536510231/. Acesso em: 

23 jul. 2023. 

 

MARTINS, Eliana B. C. Educação e serviço social: elo para a construção da cidadania [online]. 

São Paulo: Editora UNESP. 2012. 277 p. ISBN 978-85-3930-243-7. Disponível em: 

https://static.scielo.org/scielobooks/d4swh/pdf/martins-9788539302437.pdf. Acesso em: 23 jul. 

2023. 
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SILVA, Marta Borba. Assistência social e seus usuários: entre a rebeldia e o conformismo. São 

Paulo: Cortez, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788524923654. 

 

SOUZA, João Valdir Alves de. Introdução à sociologia da educação. Belo Horizonte: 

Autêntica Editora, 2015. E-book. ISBN 9788582176870. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582176870/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

  

Nome do Professor:Profa Me Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço Social, gestão e planejamento 

Nível: 11 C. Horária 80 horas. 

Descrição:as teorias organizacionais no trabalho e nas políticas sociais. A gerência no processo 

de trabalho do Assistente Social. O Assistente Social na função de gestor de projetos, programas, 

coordenação, direção, assessoria, supervisão e avaliação. Fundamentos teóricos do planejamento 

e suas diversas concepções. Modelos e técnicas de planejamento na atualidade, sua 

operacionalização em consonância com o projeto ético-político da profissão. 

Bibliografia Básica:  

ANDRADE, Renato. Serviço social, gestão e terceiro setor: dilemas nas políticas sociais. São 

Paulo: Saraiva, 2015. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788502635364. 

 

GUERRA, Yolanda. A instrumentalidade do serviço social. São Paulo: Cortez, 2014. [Ebook]. 

Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524924347. 

 

TEIXEIRA, Laís Vila Verde et al. Análise institucional e serviço social. Porto Alegre: SAGAH, 

2020. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786581492137. 

  

Bibliografia Complementar: 

CHIAVENATO, Idalberto. Iniciação à Administração. Barueri: Atlas, 2023. E-book. ISBN 

9786559773848. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559773848/. Acesso em: 22 jul. 2023.  

 

MARTINS, Silvia Santiago et al. Gestão e planejamento em serviço social. Porto Alegre: 

SAGAH, 2018. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788595028234. 

 

MELLO, Flaviana Aparecida de et al. Gestão em serviço social. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786556900285. 

 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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RIBEIRO, Renato Jorge Brown. Construindo o planejamento público: buscando a integração 

entre política, gestão e participação popular. São Paulo: Atlas, 2013. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788522483020. 

 

SANTOS, Géssika M.; SCHEIFLER, Anderson B.; TEIXEIRA, Laís V V.; et al. Fundamentos 

históricos teóricos e metodológicos do serviço social. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. 

ISBN 9788595027695. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027695/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

Nome do Professor:Profa Me Tamara Bellettini Munari 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: ESTÁGIO I 

Nível: 12 C. Horária 130 horas. 

Descrição:Inserção da/o acadêmica/o nos espaços sócio-institucionais. Reconhecimento e análise 

do espaço sócio-ocupacional. Mercado de trabalho e as condições de trabalho do assistente social. 

Conhecimento do exercício profissional e suas dimensões ético-política, técnico-operativa e 

teórico-metodológica. Orientação para elaboração de plano de estágio e diários de campo. 

 

Bibliografia Básica:  

ABEPSS. Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social. Política Nacional de 

Estágio. Brasília, DF: ABEPSS, 2010. Disponível em: https://bit.ly/3JXzhAU. Acesso em: 14 

jul. 2023. 

 

BARROCO, Maria Lucia Silva; TERRA, Sylvia Helena. Conselho Federal de Serviço Social – 

CFESS (org.). Código de ética do/a assistente social comentado. São Paulo: Cortez, 2012. 

Recurso online ISBN 9788524921056. Disponível em: https://bit.ly/325HKgg. Acesso em: 14 

jul. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Código de ética do/a assistente 

social: Lei 8662/93 de regulamentação da profissão. 10 ed. rev. e atual. Brasília, DF: CFESS, 

2011. 57 p. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/0000808b.pdf. Acesso em: 24 ago. 

2023.. 

 

Bibliografia Complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Atuação de assistentes sociais no 

sociojurídico: subsídios para reflexão. Brasília, DF: CFESS, 2014. 107 p. (Série trabalho e 

projeto profissional nas políticas sociais, n. 4). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080aa.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Legislação e resoluções sobre o 

trabalho do/a assistente social. Brasília, DF: CFESS, 2011. 185 p. ISBN 9788599447109. 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3JXzhAU
https://bit.ly/325HKgg
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Disponível em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a7.pdf. Acesso 

em: 25 ago. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Parâmetros para atuação de 

assistentes sociais na política de assistência social. Brasília, DF: CFESS, 2011. 36 p. 

Disponível em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a8.pdf. Acesso 

em: 25 ago. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Parâmetros para atuação de 

assistentes sociais na política de saúde. Brasília, DF: CFESS, 2010. 82 p. (Série trabalho e 

projeto profissional nas políticas sociais, n. 2). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a9.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. Subsídios para a Atuação de Assistentes Sociais 

na Política de Educação. Brasília, DF: CFESS, 2011. Disponível em: https://bit.ly/3boNQ2w. 

Acesso em: 14 jul. 2023. 

 

Nome do Professor: Tamara Bellettini Munari 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Serviço Social nas Organizações 

Nível: 12 C. Horária 80 horas. 

Descrição:Teorias administrativas. As diferentes formas de organização: privada com fins 

lucrativos, privada sem fins lucrativos, não-governamental e pública. A tendência atual da gestão 

social. Gestão democrática. O gerenciamento nas políticas sociais. A política de recursos 

humanos na prática social. Planejamento e gestão da prática social. O planejamento participativo 

e sua repercussão no trabalho social. 

Bibliografia Básica:  

CAVALCANTI, Marly. Gestão social, estratégias e parcerias. São Paulo: Editora Saraiva, 

2008. E-book. ISBN 9788502119215. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502119215/. Acesso em: 22 jul. 2023. 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração: uma visão abrangente 

da moderna administração das organizações. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2021. [Ebook]. Disponível 

em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788597027525. 

 

CONEJERO, Marco Antônio; OLIVEIRA, Murilo Alvarenga; ABDALLA, Márcio Moutinho. 

Administração: conceitos, teoria e prática aplicados à realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 

2021. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9786559771172. 

 

Bibliografia Complementar: 

https://bit.ly/3boNQ2w
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil


170 

 
 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

ANDRADE, Renato Almeida de; VELOSO, Renato dos S. Serviço social, gestão e terceiro 

setor: Dilemas nas políticas sociais. São Paulo: Editora Saraiva, 2015. E-book. ISBN 

9788502635364. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502635364/. Acesso em: 22 jul. 2023. 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Iniciação à Administração. Barueri: Atlas, 2023. E-book. ISBN 

9786559773848. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559773848/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

DIAS, Reinaldo. Sociologia das organizações. São Paulo: Atlas, 2008. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788522489886. 

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução urbana à 

revolução digital. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. 

Recurso online: ISBN 9788597012460. 

 

MELLO, Flaviana A de; LIMA, Andreia da S.; MARTINS, Silvia S.; et al. Gestão em Serviço 

Social. Porto Alegre: Grupo A, 2020. E-book. ISBN 9786556900285. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900285/. Acesso em: 04 ago. 2023. 

 

Nome do Professor:Profa Me Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Estágio II 

Nível: 13 C. Horária 100 horas. 

Descrição:Aprofundamento da análise das demandas sociais. O exercício profissional, as 

demandas, os serviços oferecidos, a interface com as políticas setoriais e o modelo de gestão 

institucional. Problematização e orientação do exercício profissional em face do projeto ético-

político do Serviço Social. Desenvolvimento do projeto de intervenção e elaboração dos diários 

de campo sob supervisão. 

 

Bibliografia Básica:  

ABEPSS. Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social. Política Nacional de 

Estágio. Brasília, DF: ABEPSS, 2010. Disponível em: https://bit.ly/3JXzhAU. Acesso em: 14 

jul. 2023. 

 

BARROCO, Maria Lucia Silva; TERRA, Sylvia Helena. Conselho Federal de Serviço Social – 

CFESS (org.). Código de ética do/a assistente social comentado. São Paulo: Cortez, 2012. 

Recurso online ISBN 9788524921056. Disponível em: https://bit.ly/325HKgg. Acesso em: 14 

jul. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Código de ética do/a assistente 

social: Lei 8662/93 de regulamentação da profissão. 10 ed. rev. e atual. Brasília, DF: CFESS, 

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3JXzhAU
https://bit.ly/325HKgg
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2011. 57 p. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/0000808b.pdf. Acesso em: 24 ago. 

2023.. 

 

Bibliografia Complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Atuação de assistentes sociais no 

sociojurídico: subsídios para reflexão. Brasília, DF: CFESS, 2014. 107 p. (Série trabalho e 

projeto profissional nas políticas sociais, n. 4). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080aa.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Legislação e resoluções sobre o 

trabalho do/a assistente social. Brasília, DF: CFESS, 2011. 185 p. ISBN 9788599447109. 

Disponível em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a7.pdf. Acesso 

em: 25 ago. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Parâmetros para atuação de 

assistentes sociais na política de assistência social. Brasília, DF: CFESS, 2011. 36 p. 

Disponível em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a8.pdf. Acesso 

em: 25 ago. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Parâmetros para atuação de 

assistentes sociais na política de saúde. Brasília, DF: CFESS, 2010. 82 p. (Série trabalho e 

projeto profissional nas políticas sociais, n. 2). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a9.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023 

 

CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. Subsídios para a Atuação de Assistentes Sociais 

na Política de Educação. Brasília, DF: CFESS, 2011. Disponível em: https://bit.ly/3boNQ2w. 

Acesso em: 14 jul. 2023. 

 

Nome do Professor: Tamara Bellettini Munari 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Desenvolvimento urbano e meio ambiente 

Nível: 13 C. Horária 40 horas. 

Descrição:O processo de urbanização no Brasil. A questão habitacional e as respostas do Estado. 

Ocupações urbanas e processos de regularização fundiária. Mobilizações da sociedade civil com 

relação à questão urbana e o papel do Serviço Social. O Estatuto da Cidade. A questão ambiental, 

seus desdobramentos e sua inserção na agenda dos movimentos sociais no Brasil. A Política de 

Meio Ambiente: bases legais, princípios, diretrizes, financiamento, gestão e controle social. A 

atuação do Serviço Social na política de meio ambiente e nos programas de habitação. 

 

https://bit.ly/3boNQ2w
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Bibliografia Básica:  

ALVIM, Angélica Tanus B.; RUBIO, Viviane M. Sustentabilidade em projetos para 

urbanização de assentamentos precários no Brasil: contexto, dimensões e perspectivas. 

Barueri: Editora Manole, 2022. E-book. ISBN 9786555766677. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555766677/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

 

HADDAD, Paulo R. Meio ambiente, planejamento e desenvolvimento sustentável. São Paulo: 

Editora Saraiva, 2015. E-book. ISBN 9788502636798. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502636798/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

LIMA, Andreia da S.; DORETO, Daniella T.; NOVAES, Patricia R.; et al. Seminários de Políticas 

Urbanas, Rurais e de Habitação e Movimentos Sociais. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. 

ISBN 9786556901923. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556901923/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Estatuto da Cidade. Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001. Regulamenta os arts. 182 e 

183 da Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras 

providências. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, p. 1, 11 jul. 2001. Disponível em: 

https://bit.ly/3Hiudqh. Acesso em: 7 dez. 2022. 

 

FARR, Douglas. Urbanismo sustentável: desenho urbano com a natureza. Porto Alegre: Grupo 

A, 2013. E-book. ISBN 9788582600801. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582600801/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

PEREIRA, Adriana C.; SILVA, Gibson Zucca da; CARBONARI, Maria Elisa E. 

Sustentabilidade, responsabilidade social e meio ambiente. São Paulo: Editora Saraiva, 2011. 

E-book. ISBN 9788502151444. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502151444/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

SANTOS, Adroaldo Quintela et al. () (org). Wilson Cano: a questão regional e urbana no Brasil. 

São Paulo: Fundação Perseu Abramo: Expressão popular: ABED, 2021. 608 p. ISBN 

9786556260248. Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000078/00007845.pd f. Acesso em: 1 set. 

2022. 

 

SOUZA, Carlos Leite de. Cidades sustentáveis: desenvolvimento sustentável num planeta 

urbano. Porto Alegre: Bookman 2012. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso 

online ISBN 9788540701854. 

 

Nome do Professor:Profa Me Priscila Schacht Cardozo 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: ESTÁGIO III 

https://bit.ly/3Hiudqh
http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000078/00007845.pd
https://bit.ly/3tLTqil
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Nível: 14 C. Horária 100 horas. 

Descrição:Continuidade da intervenção do acadêmico no espaço socio-institucional; 

desenvolvimento do projeto de intervenção, elaboração dos diários de campos. Problematização e 

orientação do exercício profissional em face do projeto ético-político do Serviço Social. 

Desenvolvimento do projeto de intervenção e elaboração dos diários de campo sob supervisão. 

Bibliografia Básica:  

ABEPSS. Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social. Política Nacional de 

Estágio. Brasília, DF: ABEPSS, 2010. Disponível em: https://bit.ly/3JXzhAU. Acesso em: 14 

jul. 2023. 

 

BARROCO, Maria Lucia Silva; TERRA, Sylvia Helena. Conselho Federal de Serviço Social – 

CFESS (org.). Código de ética do/a assistente social comentado. São Paulo: Cortez, 2012. 

Recurso online ISBN 9788524921056. Disponível em: https://bit.ly/325HKgg. Acesso em: 14 

jul. 2023. 

 

BRASIL. Conselho Federal de Serviço Social. Código de ética profissional do assistente 

social: lei 8.662/93 de regulamentação da profissão. 10. ed. rev. e atual. Brasília, DF: CFESS, 

1993. Disponível em: https://bit.ly/2CisTUZ. Acesso em: 14 jul. 2023. 

 

Bibliografia Complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Atuação de assistentes sociais no 

sociojurídico: subsídios para reflexão. Brasília, DF: CFESS, 2014. 107 p. (Série trabalho e 

projeto profissional nas políticas sociais, n. 4). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080aa.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Legislação e resoluções sobre o 

trabalho do/a assistente social. Brasília, DF: CFESS, 2011. 185 p. ISBN 9788599447109. 

Disponível em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a7.pdf. Acesso 

em: 25 ago. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Parâmetros para atuação de 

assistentes sociais na política de assistência social. Brasília, DF: CFESS, 2011. 36 p. 

Disponível em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a8.pdf. Acesso 

em: 25 ago. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Parâmetros para atuação de 

assistentes sociais na política de saúde. Brasília, DF: CFESS, 2010. 82 p. (Série trabalho e 

projeto profissional nas políticas sociais, n. 2). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a9.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

https://bit.ly/3JXzhAU
https://bit.ly/325HKgg
https://bit.ly/2CisTUZ
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CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. Subsídios para a Atuação de Assistentes Sociais 

na Política de Educação Brasília, DF: CFESS, 2011. Disponível em: https://bit.ly/3boNQ2w. 

Acesso em: 14 jul. 2023. 

 

Nome do Professor: Tamara Bellettini Munari 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: ESTÁGIO IV 

Nível: 15 C. Horária 120 horas. 

Descrição:Orientação e avaliação da experiência de estágio. Proposição de alternativas à 

intervenção profissional. Socialização das experiências de estágio. Elaboração do relatório final de 

estágio. 

 

Bibliografia Básica:  

ABEPSS. Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social. Política Nacional de 

Estágio. Brasília, DF: ABEPSS, 2010. Disponível em: https://bit.ly/3JXzhAU. Acesso em: 14 

jul. 2023. 

 

BARROCO, Maria Lucia Silva; TERRA, Sylvia Helena. Conselho Federal de Serviço Social – 

CFESS (org.). Código de ética do/a assistente social comentado. São Paulo: Cortez, 2012. 

Recurso online ISBN 9788524921056. Disponível em: https://bit.ly/325HKgg. Acesso em: 14 

jul. 2023. 

 

BRASIL. Conselho Federal de Serviço Social. Código de ética profissional do assistente 

social: lei 8.662/93 de regulamentação da profissão. 10. ed. rev. e atual. Brasília, DF: CFESS, 

1993. Disponível em: https://bit.ly/2CisTUZ. Acesso em: 14 jul. 2023. 

 

Bibliografia Complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Atuação de assistentes sociais no 

sociojurídico: subsídios para reflexão. Brasília, DF: CFESS, 2014. 107 p. (Série trabalho e 

projeto profissional nas políticas sociais, n. 4). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080aa.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Legislação e resoluções sobre o 

trabalho do/a assistente social. Brasília, DF: CFESS, 2011. 185 p. ISBN 9788599447109. 

Disponível em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a7.pdf. Acesso 

em: 25 ago. 2023. 

 

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Parâmetros para atuação de 

assistentes sociais na política de assistência social. Brasília, DF: CFESS, 2011. 36 p. 

Disponível em: http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a8.pdf. Acesso 

em: 25 ago. 2023. 

https://bit.ly/3boNQ2w
https://bit.ly/3JXzhAU
https://bit.ly/325HKgg
https://bit.ly/2CisTUZ
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CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (BRASIL). Parâmetros para atuação de 

assistentes sociais na política de saúde. Brasília, DF: CFESS, 2010. 82 p. (Série trabalho e 

projeto profissional nas políticas sociais, n. 2). Disponível em: 

http://200.18.15.60:8080/pergamumweb/vinculos/000080/000080a9.pdf. Acesso em: 25 ago. 

2023. 

 

CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. Subsídios para a Atuação de Assistentes Sociais 

na Política de Educação. Brasília, DF: CFESS, 2011. Disponível em: https://bit.ly/3boNQ2w. 

Acesso em: 14 jul. 2023. 

 

Nome do Professor: Tamara Bellettini Munari  

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Introdução ao Estudo de Libras 

Nível: 16 C. Horária 40 horas. 

Descrição:Constituição do sujeito surdo. A relação da história da surdez com a língua de sinais. 

Noções básicas da língua de sinais brasileira: o espaço de sinalização, os elementos que constituem 

os sinais, noções sobre a estrutura da língua, a língua em uso em contextos triviais de comunicação. 

Bibliografia Básica:  

LOPES, Maura Corcini. Surdez & educação. São Paulo: Autêntica, 2007. [Ebook]. Disponível 

em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788582179932. 

 

QUADROS, Ronice M. Língua de herança: língua brasileira de sinais. Porto Alegre: Penso, 

2017. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788584291113. 

 

QUADROS, Ronice Müller de. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: 

ArtMed, 2011. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788536311746. 

Bibliografia Complementar: 

CORRÊA, Ygor; CRUZ, Carina R. Língua brasileira de sinais e tecnologias digitais. Porto 

Alegre: Penso, 2019. E-book. ISBN 9788584291687. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788584291687/. Acesso em: 23 jul. 2023.  

 

LOPES, Maura Corcini. Inclusão & educação. São Paulo: Autêntica, 2013. [Ebook]. Disponível 

em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online ISBN 9788582171172. 

 

PLINSKI, Rejane Regina Koltz. Libras. Porto Alegre: SAGAH, 2018. [Ebook]. Disponível em: 

https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788595024595. 

 

PLINSKI, Rejane Regina Koltz. Libras - 2. Porto Alegre: SAGAH, 2019. [Ebook]. Disponível 

em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788595027305. 

https://bit.ly/3boNQ2w
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3tLTqil
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QUADROS, Ronice Müller de. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: 

ArtMed, 2001. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 

9788536316581. 

Nome do Professor: Profa Viviane Sirineu da Silva 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: TCC 

Nível: 16 C. Horária 40 horas. 

Descrição: Regulamento do TCC. Elaboração e apresentação do trabalho de conclusão de curso 

como artigo científico. Articulação com os orientadores individuais. 

Bibliografia Básica:  

BARROCO, Maria Lucia Silva; TERRA, Sylvia Helena. Conselho Federal de Serviço Social – 

CFESS (org.). Código de ética do/a assistente social comentado. São Paulo: Cortez, 2012. 

Recurso online ISBN 9788524921056. Disponível em: https://bit.ly/325HKgg. Acesso em: 17 

jul. 2023. 

 

DECARLI, Mariana O.; SANTOS, Gessika Mayara dos; SANTOS, Jandira Pereira dos; et al. 

Fundamentos da Pesquisa em Serviço Social. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 

9788595025554. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595025554/. Acesso em: 23 jul. 2023. 

 

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. São Paulo: 

Atlas, 2021. Recurso online ISBN 9788597026580. Disponível em: https://bit.ly/44uCm3R. 

Acesso em: 17 jul. 2023. 

 

ABEPSS. Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social. Diretrizes gerais para 

o curso de Serviço Social. Rio de Janeiro: ABEPSS, 2021. Disponível em: 

https://bit.ly/44LM7tX. Acesso em: 17 jul. 2023. 

 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

[Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788597020991. 

 

IAMAMOTO, Marilda Vilela. Os espaços sócio-ocupacionais do assistente social. In: 

CFESS/ABEPSS. Serviço social: direitos e competências profissionais. Brasília, DF: 

CFESS/ABEPSS, 2009. Disponível em: https://bit.ly/3NXv953. Acesso em: 17 jul. 2023. 

 

IAMAMOTO, Marilda Villela. A formação acadêmico-profissional no serviço social brasileiro. 

Serviço Social & Sociedade, n. 120, p. 609-639, out./dez. 2014. Disponível em: 

https://bit.ly/3Q3qGk2. Acesso em: 17 jul. 2023. 

 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 

2017. [Ebook]. Disponível em: https://bit.ly/3tLTqil. Recurso online: ISBN 9788524925207.  

https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/325HKgg
https://bit.ly/44uCm3R
https://bit.ly/44LM7tX
https://bit.ly/3tLTqil
https://bit.ly/3NXv953
https://bit.ly/3Q3qGk2
https://bit.ly/3tLTqil
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Nome do Professor: Tamara Bellettini Munari 
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ANEXO C – QUADRO DOCENTE 

 

Cód. Professor(a) 
Formação 

Inicial  

Formação da 

Maior 

Titulação 

Docência 

Magistério 

Superior 

Regime de 

Trabalho 

Data de 

Admissão 

68470 Alex Sander da Silva Filosofia Doutor 11 
Tempo 

Integral 
04/10/2010 

12252 
Almerinda Tereza Bianca Bez 

Batti Dias 
Administração Doutora 22 

Tempo 

Integral 
03/09/2021 

95816 
Caroline da Graça Jacques 

Paulino 
Ciências Sociais Doutora 5 

Tempo 

Parcial 
01/08/2016 

18242 Camila Serafim Daminelli História Doutora 1,4 
Tempo 

Parcial 
21/03/2022 

    90729 
Cibele Beirith Figueiredo 

Freitas 
Letras Doutora 6 

Tempo 

Integral 
21/07/2015 

17256 Dipaula Minotto da Silva Psicologia Mestra 5 
Tempo 

Parcial 
08/08/2016 

30030 Fernanda da Silva Lima Direito Doutora 7 
Tempo 

Integral 
01/04/2015 

37761 
Fernanda de Souza de Oliveira 

Fernandes 
Psicóloga  Mestra 10 Horista 15/08/2013 

42524 Ismael de Córdova Direito  Doutor 2 
Tempo 

Parcial 
03/03/2020 

15135 Juliano Bitencourt Campos História Doutor 19 
Tempo 

Integral 
16/05/2002 

19615 Lucy Cristina Ostetto História Doutora 26 
Tempo 

parcial 
01/03/1996 

10517 Patrícia Farias dos Santos Direito  Mestra 8 Horista 02/05/2014 

29132 Priscila Schacht Cardozo 
Serviço 

Social/História 
Mestra 2 Horista 17/10/2016 

75763 Rafael Rodrigo Mueller Administração Doutor 9 
Tempo 

Integral 
01/08/2012 

75753 Silvio Parodi Oliveira Camilo 

Administração, 

Ciências 

Contábeis, 

Ciências 

Jurídicas e 

Sociais, 

Ciências 

Econômicas  

Doutor 27,7 
Tempo 

Integral 
01/08/2012 

61404 Tamara Bellettini Munari 

Serviço 

Social/Tecnolog

ia em Alimentos 

Mestre 0,4 
Tempo 

Integral 
20/04/2023 

133863 Viviane Sirineu da Silva  Pedagogia Mestre 1,4 Horista 22/06/2022 
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ANEXO D – CORPO TUTORIAL 

 Cód. Nome 
Carga 

horária 

Formação 

Inicial  

Maior 

Titulação 

Tempo de Experiência 

(em anos) 
 

Profissional 
Tutoria 

no EaD 

Data De 

Admissão 

134687 
Roberta de Stefani 

Vianna 
40 Direito Mestrado 10 1 08/08/22 

96976 
Paula Martins de 

Oliveira 
40 Letras Especialista 8 1 23/01/20 

141730 
Rodolfo da Fontoura 

dos Santos 
40 Administração Graduação 20 9 12/06/23 

 


